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MANTIDA, PORÉM, A PRISÃO PREVENTIVA DOS DEMAIS ACUSADOS —REPELIDA
PELA DEFESA UMA TORPE INTRIGA DO PROMOTOR LEONAM — FORJADO NOVOPROCESSO CONTRA O MAJOR JÜLIO SÉRGIO MACHADO DE OLIVEIRA

Em pronunciamento unâni-
!He, na audiência que ontem
realizou, o Conselho de Jus-
tiça. da lá. Auditoria de Guer-
ra pós em liberdade três dos
denunciados no processo-far-
aa instaurado no Exército
contra patriotas epie so opõem
à. entrega de nossas riqifezas
minerais aog trustes estian-
geiros. São eles o engenhei-
ro OIo Torres e os sargentos
Mário Monteiro e José Bispo
dos Santos.

Ficou mantida a prisão pre-
v-entiva dos demais acusados,
embora tal medida signifique
unia flagrante violação ela lei.

OUTRA VEZ WOLFFI

íYo caso do major Júlio Sár-
gio Machado de Oliveira, o

auditor Adalberto .Barreto,
com os seus conhecidos do-
tes de rabiüice, sustentou tra-
tar-se de «elemento perigo-
so», até do «cabeça do mo-
vimento». E-adiantou que o
aludido oficial vai responder
a novos inquéritos em outras
regiões, tanto-que está sendo
intimado a comparecer à Cl-
dade do Salvador para uma
acareação.

A propósito desse novo
processo cm que sei procura
envolver o major Júlio Sér-
gio, cabe acentuar que esteve
há pouco na capital bahiana,
o policial Wolffi Nogueira
dos Santos, já bastante des-
moralizado pelas suas infa-
mes provocações contra' os
militares patriotas.

Wolffi — informam' no-

tícias de 
"Salvador 

—' foi
importado pela famigerada
'.-Comissão de Inquérito*
para aquela Capital, tendo

ficado no quartel do Bar-
bãlho. Segundo tudo indi-
ca, a missão elo repelente
(Conclui na Pagino 8)
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eío assistência e, quando
Aspecto da audiência de ontem, vendo-se alg

falava, o advogado Heitor
uns dos aeusudos, paHe
do Nascimento e Silva.

A COMISSÃO PR6-A0
MENTO DE SALÁRIOS DO
FUNCIONALISMO, ORGAO
DA UN5CU, PRESIDIDA PE-
LO SR. LYCIO HAUER, ES-
TA CONVOCANDO TODOS
OS SERVIDORES PÚBLICOS
AUTÁRQUICOS E PESSOAL
DE OBRAS PARA A GRANDE
ASSEMBLÉIA QUE SE REA-
LIZARA HOJE, DIA 21, AS
18,30, NO AUDITÓRIO DA
ABI. PARTICIPARÃO DES-
SA ASSEMBLÉIA VÁRIOS
DELEGADOS ESTADUAIS
SERÃO DEBATIDOS PELOS
SERVIDORES OS ASPECTOS
FUNDAMENTAIS D« MEN-
SAGEM DE VARGAS SOBRE
O «ABONO DE EMERGEM-
CIA» E O VETO DO GOVSS-
NO AO DISPOSITIVO DO
ESTATUTO QUE CONCEDE
GARANTIAS AOS AUTÍ*.
QUICOS.

NOVA DERROTA''•'¦
PARIS, 20 (AFP) — A As-

sembleia Nacional aprovou em
sessão noturna., por 271 con-
tra 240 votos, a moção visando
o adiamento do exame do or-
çamento dos Estados Associa-
dos.
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Vigário de Realengo e
Vila Nova em Favor do

Cóhgresso dos Povos
& padre Francisco Pinto .vigário de Realengo e Vila
Mova» íigma das mais conhecidas e estimadas no
Sertão «Sarioea. solicitado a dar sua opinião a pr»pó-sito do fíongíosso dos Povos pela Paz, que m reunirá
eni Viena no dia Í2 de dezembro, manifestou-se fa-
voráveí ao mesmo, íazendo a seguinte declaração:
«Nunca a humanidade precisou tanto de pais. Não a
paz da superfície pelo sufocamento dos mivis legíti-
mos anseios, pela resignação à miséria sem remédio
imediato, mas a paz do profundidade .através da
satisfação nos «mínimos justos» do que o homem
espera da sociedade. Não há paz enquanto um puderser escravo do outro. Para salvar a paz. sentir com
a Igreja, harmonia da justiça e da caridade na or-

dem social», Essa declaração foi feita ao
——— jornal «Sertão Carioca». —«—

Os líderes do governo e da UDN entraram
mara, marcando sessão secreta para terça
protesto devem ser postas em prática para impedir a rat
fame documento, que visa enviar soldados

novo cambalacho, na va
ra — Todas as formas de

in-
rêia

«-

incaçao ao
para a Co

Novo cambalacho dos li-
deres da reação foi conclui-
do ontem à tarde na Cama-
ra, visando à aprovaç&o do
«Acordo de Assistência Mili-
tar entre o Brasil e os Esta.
dos Unidos», em sessão se-
creta.

Os lideres do governo e
da UDN, Gustavo Capane-
ma e Afonso Arinos, além

de outros representantes de
correntes empenhadas na
rápida ratificação daquele

instrumento de guerra, se-
gundo determinação da em-
baixada dos Estaeios Unidos,
resolveram convocar a ses-
são secreta para a próxima
terça-feira à tarde.

O golpe de traição foi to-
rnaelo com a presteza exigi-

.fc^-iCimar ,con»â «tf^iít CTubt,**,-

m PRECISA-SE ** De copeirs-arryroa-' jT7
fli*. Pags-sê; Cr.$600.00 ** Tra» 1

«Lj*f uo Hotiu a* Baíiia. •» Apartam»- jj*.

«AiP.ao simtim, do anuncio de Pena Boto, publicada na ¦¦'•" Tardei, de 11 o 12 do corrente.
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© almiranie-em-cheíe da "Cruzada cònira o comunism©" aíraia,
meio de anúncios, mocinhas incautas áò seu apartamento de hoíel

Teve de deixar Salvador às pressas

por

Salvador, 20 (Especial) .—•
O almirante Pena Boto, che-
fe da «Cruzada Anti-Comu-
nista», deixou a Bahia ás
pressas, e;m conseqüência de
um escândalo que provocou
em seu apartamento do
Hotel da Bahia, tentando se-
duzir moças incautas atrai-
das por um anúncio.'

O fato, que agora se divui-
ga, culminou terça-feira da
semana passada, quando
uma jovem, com as vestes
em desalinho e <jm altos
brados, quebrou o silêncio
nos corredores do hotel, .pro-
testando contra o atentado
ele que fora vitima. Vinha

r-EOF. LUIS OÁKPENTBR II

do apartamento. 701,' onde
se achava hospedado o ai-
mirante Pena Boto, e ali
fora conduzida. por um
anúncio ejiie o chefe da
-«Cruzada Anti-Comunista»
mandara colocar no vesper-
tino «A ' 

Tarde», pedindo
copeira-arrumadélra para
família. residente. no . Rio,,
com ordenado de Cr$ 600,00.

Soube-se depois que várias
candidata8.se apresentaram,

Negados dois"Habeas

CLÁUDIO SANTOBO

M
O 3upr«mú Tribuns.1 Federal,

reunido Aob a presidência do
ministro José Linhares, negou

provimento.aô. recurso de arar-
duo do Superior Tribunal MUI-
tar quo indeferiu o íedldo Ue
íhabeos-corpus:> em favor do
major Humberto írélro dc An-
drade, ex-diròtor tía «Revista do
Clube Militar é que se encon-
tra preso na Bahia.

Defendeu o rofen-ldo oficia! «.
advogada Maria, Elta.

Negou lamboin o STF o pe-
dido de «Hàbeas-corpiist, para o
capitão Joaquim Miranda Pes-
soa de Andrade, requerido pelo
seu advogado, dr. Agnaldo Vo-

loso Freire.

Reunem-se Jovens de Vários Estados
Num Festival de Confraternização

Inaugura-se amanhã nesta
capital, com a participação
elo jovens de todo o Brasil, o
Encontro do Confraterniza-
Ção ela Mocidade.*, organiza-
<ip por lideres universitários,
presidentes de associações es-'.udantis e juvenis, professo-cjm, desportistas, artistas, etc.
Durante a» seesõeis oa delega-

dos discutirão idéias sobre os
meios de assegurar um futu-
ro melhor aos jovens de nos-
so pais. A Comissão Pro-
motora está instalada à Av.
Rio Branco, 14, 5» andar. De-
pois da carioca, as delega-
ções mais numerosas são as
do E. do Rio.S. Paulo, e Ml-

nas, cada uma com meia cen.
tena de integrahtas. Entre
os numerosos patrocinadores
elo ato figuram o professor
de Direito Luis Frederico
Carpenter, o musicista Clau-
dio Santoro e o craque de fu-
tebol Zizinho. (Outras no-
tícias na, 4a. :-o4sim.),

sendo atendidas pelo pró-
prio Pena Boto — que ao
mesmo tempo fazia confe-
rènçias pela «rdefesa da fa-
milia e da moral contra o
comunismo ateu» —
fazendo-lheá propostas in-decorosas.

Armado o escândalo, a
gerencia do hotel faz ver aoalmirante-coiiquistador 

quenao podia mais continuar.
A .assim terminou a estada'em Salvador desse cruzado
da «civilização cristã», que.procurou tomar dinheiro devanos comerciantes a pre-texto de «luta contra o co-
munismo».

da pelos amos ianques, ha.
vendo breve debate nào
quanto ao caráter secreto,
mas apenas.quanto à hora
da sessão. Deliberaram fi-
nalmente os traidores que a
a Câmara não se reuniria
na calada da noite, para não
dar na vista, e sim ii. tarde.

Segunda-feira deverá es-
tar concluído o parecer da
Comissão de Economia, que' 
clispõe de einco dias para
este fim.

A noticia da convocação
da sessão secreta, dep:is de
mais um Imoral cambalacho
dos partidos das classes do-
minantes, mostra que o ris-
co da aprovação elo infame
tra-.ado de guerra é mais sé-
rio do que nunca. Os inirni-
gos da pátria, em vista do
crescente movimento popu-
lar pela rejeição do Acordo,
procuram fazê-lo passar a.
qualque preço.

Ei necessário, pois, que a
união e a mobilização do uo-
vo contra o Acordo Militar
se processam com a maior
urgência, através dos mais
vigorosos protestos, sob to-
das as formas, desde abaixo-
assinados, memoriais, tele-
gramas, pequenas assem-
Meias, palestras 6 comícios,
até as greves, demonstrações
e desfiles de rua

A luta contra o Acordo Mi-
litar é a luta pela indepen.
dencia de nossa pátria, pela
paz, centra, o envio de jo-
vens brasileiros para a Co-
réia — objetivo imediato vi-' sado pelos imperialistas e pe-
lo governo de traição de Var-
gas com aquele tratado de
guerra.

O ATO DE ANTEONTEM

O ato de anteontem con-
tra o Acordo Militar, na ABI,
foi uma vibrante demonstra-
ção do povo carioca peja re-
jeição do documento ditado
a Vargas e João Neves pelo
Departamento de.Estado. De-
vido ao adiantado da hora,
não pudemos registrar os de-
mais oradores, além do coro-
nel Sá e Benevides. Foram
eles o coronel Aristídes Leal,

o deputado Lobo Carneiro, o
vereador Henrique Miranda e-
o sr, Modr;slo de Souza, se-
guinelo-se debates, O mons.
truoso Acordo Militar foi dis-
secado sob todos os seus as-
pectos infaniantes, demons-
tranclo o numeroso público
presente, em suas interven-
çõoí, um perfeito conheci-
mento do golpe que se trama.

contra o Brasil e a mais viva
e patriótica decisão de fazê-
lo falhar. Para a rejeição
do AcOrdo, existem efetiva-
mente as condições necessá-
rias, desde que o povo esta.
ja unido.

(Ler, no- Sa. página, o nos-
so editorial -r.A luta, pa-,
ra a vitoria contra o.
Acordo iííittàrh

¦mou
traído r
insk

Secretár
O Canibal

io de- Estado
Foster ;i3

VIENA, 20 (AFP) «J A
emissora de Praga difundiu,
esta noite, as gravações fei.
tas durante os debates dc
primeiro dia do processo de
Rudolph Síaaskjr.

Rudolf Slansky terminou
seu depoimento, aue duiwumais de três horas a meia,confessando-se cuhmdo de to-dos os itens da acusação 

' 
sreconhecendo «ter organizado

urna. central anti-governs-
mental no intuito de dertiz-
bar o regime de democracia
popular e restaurar 0- regime
capitalista», «de ter queridoafastar o presidente Ôottwald
a fim de assumir-o poder» -g
de «se ter dedicado a,iàtivida,«i
des de espionagem e sabota--
gem em proveito s a serviço
de imperialistas mundiais a
muito particularmente, doeimperialistas americanos* .¦

Mariiih

_>«:;
JOHN FOSTER DULLES, o homem que desencadeou, a
guerra da Coréia, apologista da bomba atômica, empreiteiro
do infame tratado em separado com o Japão, agora indicado

 poro Secrefiirio do Exterior de Btieuhowèr. 
(Telegrama na 5.» página)

iênci
a Aeronáu-
¦új 6 110---.

A Xa. Auditoria de .Airôfaiu-
tica realizara hoje, às XS.SÍ» bo-
ras, mais uma audiência, quan-
do deverá ser ouvida a sègim-
da testemunha arrolada pela
Fromotoria no processo'a qus
respondem patriotas da FAB.

Também esta tarde, hàvera
reunião na 2a. Auditoria da
Marinha, que nessa oportuni-
dade, se manifestará-pela decre-
tacão ou não da prisão .pravên-
tiva do capitão- tenente Fléury
do Godúl.

Calor
Flage

Infernal e Falta Dágu
Iam -o Povo Car* "'" dl
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ACOFÂP completou a tragédia liberando os preços dos refeígerííieg— Fechado o resiauranie pela "seca" ariiílciaí do preíeiíe 
'

Aspecto desolador do restaurante «Cairu» quo ontem não pôde funcionar graças à falta dágua
NÃ FACULDADE DE DIREITO DE NITERÓI
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Instala-se'Amanhã a Assembléia do
Estado do Rio Pela Paz

Ontem, foi mais um dia de
suplício para o carioca, que,nesta semana, | está se vendo
às voltas com um calor ínfer-
iial; Do Observatório Naeio-
nal, recebemos a informação
que a temperatura atingira o
máximo de 30,8 graus. Extra-
nhamos e fizemos ver ao fun-
cionário do Serviço de Mete-
reologia ejue o calor estava de-
mais para que os termômetros

¦ assinalassem tSo pouco. Então
disseram do Observatório:

— O calor está maltratando
mais a população, porque não
está correndo nenhum vento.
Tudo parado, e isso aumenta
o.s efeitos da canícula.

Por outro lado, agravando a
situação, nos bares a explora-
ção dos refrigerantes foi cie-
vada ao auge. Refresco, que
disso só têm o nome, pois
constam de água açucarada e
um vestígio de essência qual-
quer, são cobrados a preços
extorsivos, pois os negociantes
se aproveitaram da liberação
concedida pela COFAP.
',' E a falta dágua? Culamida-
dc que é a principal aliada do
calor, piorou- nos últimos dias,
com a raptura do outra adu-
tora, sem que a Prefeitura to-1 tração do
masse as providencias devi- tal.

das. Enfim, para castigar o pocbre do carioca, todos coope-¦'
ram: Prefeitura, tubarões do1
refrigerantes e COFAP
FECHADO POR FALTA' 

'

DÁGUA
A falta d'agua está.ator-

montando o carioc.i, sem • qüè
os governantes tomem a me-
nor providencia no sentido . di
abastecer a cidade com o pr»vcioso liquido. A'o paraíso-, tra-
balliista de Vargas .o carioca
de casa sai para o trabalho ám
jejuiiii porque não tem' ágiia
nem para fazer café. E se con-
tinuar assim, veremos 'nume-
rosos restaurantes populares
cerrarem as portas por falta
d'agua. E' o caso . do 

"restau-
nante Cayru, ontem feohauo
por não ter água para atender
os menores preceitos de iiigis-
ne c para cosinhar. As' gran-'
dns vítimas desta miséria no
e-aso, foram os garçons que vi-
vem de «gri.j;'», porque os
seus minguados salários não
dão para o pano das mangas,
e uni dia perdido para elos sig"
nifica agravamento c.' aperturas
para as família.;. Más é ver-
dade também qué ps' comerei-
antes sofrem sério prejuízo.,
giaças à incúria da ádminis-

sr. João.Carlos Vi-
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Á Segunda Batalha
• •;; Paulo MOTTA LIMA1 ;

• • Há cerca de seto anos o povo brasileiro obtinha uma do
sutis grandes vitorieis políticas, através du conquista da anis-
tia. Era resultado de uma árdua campanha, que corria" para-lolamente e*om a historia tle uma long nfe.onia, a da persegui-
ção bestial uos patriotas quo em 1935 se haviam levantacjo" de
tjrwas na mão contra o fascismo;

O humem encarapitado no poder «m 1930 pára trair o pro-
grama dos prÒpagahdistoi da Aliança Liberal nunca foi um
governante dado a agir do acordo com pianos, Os* ponteiros dc
sua bússola costumam agitur.se numa darigá nervosa, cm
busca de orientações oportunistas! Assim, o infame Tribu-
nal de Segurança Nacional do Sr. Vurgas, no tempo do apogeu
do fascismo, distribuía sentenças gestápeanaò, condenando a
penas iníquas os combatentes da Aliança Nacional Libertado,
ra, a começar por Luiz Carlos Prestes, que Vargas e sim qua-
drilha dos Eilintos, Serafins e Cáhèpàs sonhavam liquidar fi-
gicamènte,

Mas os prognósticos elo fu-ffl
íiímo discurso dc 11 de junho,
a bordo do «Minas Gerais», fa-
Iháram, As ciganas da Embái.
Kuda Alemã enganaram o esta-
dista de São Borja. Os nazistas
perderam a guerra e outros ro-
teiros foram traçados na ovo-
lução- da humanidade, graças,
principalmente, uo heroísmo
incómparavel da gloriosa União
Soviética e aos generosos sen-
timentos dos povos, que amam
a 'democacía o o pprgesso,

Viu-sb ftistrado, assim, o pe-
quenti e venlhido espoleta elo
Hitler na America do Sul. Não
foi possível escarapltar Plinio
Salgado na pasta da Educação
do primeiro gabinete estado-
novista. Não foi possível cevar
ódios inqulsitoriáis ele conse-
theiros do Catete que invés-
tiam, com a cegueira tle bufa-
los a serviço do Eixo, Inclusive
*onlra as próprias organizações
burguesas do tipo da Maçóna*
Ha, ainda não entrosadas na
máquina elo opressão cujas ala-
vanens mestras os homens de
nma raça superior, os arianos
ila. Chancelaria do Reieh, acio-
navani, em Berlim.

Entretanto, a derrota do.s
imperialistas alemães e de
boiis cúmplices não significou
a morte do imperialismo. No |
lugar ontem ocupado pelos
reis dos trustes e mcnopoliós
germânicos, ansiosos pia ho-
gemonia mundial, encontram-
se os seus sucessores e herdei,
ros naturais, os milionários e
multimiltondrios americanos,
entretidos na articulação dc
uma terceira guerra riiu.idial.
Em torno deles, evideritemen-
te, misturado ao lixo da" roa-
ção mundial, no lado ele crimi-
nosos ele guerra hitloristas ati-
meios dos cárceres nm- oficiais
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BANCARROTA FIN-ANCÉ
E TEREOR POLICIAL NA BAHIA'

Deve o governo esíadual ao funcionalismo, às instituições e éxúpvê-
sas, ao3 empreiteiros, eíc. — Proissios e êxiios populares contra as

alividados da "Comissão de inquériio" nasi-amsricana

POSITIVISTA
E'ESPIRITA -
APOIAM O
CONGRESSO
DOS POVOS

I ^-**í&>^^
li

Centro o mafülrç) Alcco
chino, positivista, assin

americanos, de militaristas
pônicos recontlicionatlrs,

um punhado de arroz, estaria
o mesmo orado rda cerimo-
nia do 11 do junho do couraça-
do «Minas Gorais», ainda aco-
litado por alguns coroinhas do
Estado Nove-, como Lourival
Fontes e Negrão de Lima.

Assim, os cárceres esvasia-
dos em 10-15 pela vontade do
povo consubstanciada na exi-
gencia da anistia, povoam-sc
de novo. Ontem por ordem
de Himmler o Mullér. Hoje por
ordem do gestaplstà ianque
Edgard Buiuly e de algum Li-
ma Cnmara ou Riopardetisé de
Resende.

Mas o velho o já carcomido
inimigo do povo, que ontem
serviu a Hitler, que hoje ..serve:
a Truman e já se apresta. para
servir a Eisenhower, enfrenta,
maJs uma vez, o sentimento
democrático doa brasileiros!
Sete anos depois da vitória do
1045, organiza-se nova campa--
nha do anistia. O mesmo povo
que em 1935 não so conforma-
Va com a prisão dos que ha.
viam tomnel. armas contra o
fascismo, bojo não admite o
sacrifício do patriotas que lu-
tam pela defesa do petróleo e
dos minerais estratégicos; dos
que se batem contra a subòrdi-
nação do Brasil aos amorien-
nos, do.s que não se conformam
com os planos do governo, de
vender por dólares o sangue dc
nossos jovens ameaçados de
embarque para a Coréia.

Foram ilusórios o.s planos de
Vargas o ile seu estado maior
fascista que sonhavam ha cer.-
ca de dez anos com a vitória
ele Berlim, Roma e Tóquio. Mas
a. lição não serviu c ainda ho-
je esse., .senhores continuam
confundindo seus desejos som.
brios com as possibilidades

SALVADOR, 20 (Do correspóritlenié) — O Estado da
Bahia está às portas tia ban-
carreta. Isto foi o quo ficou
demonstrado na sessão da on-
tom da Câmara Estadual. Do-
vendo ao funcionalismo, de
vendo às instituições o cm
presas quo mantém, devendo
aos empreiteiros das obras
publicas e impossibilitado de
continuar realizando quais
quer obras, o Tesouro se en-
contra ein situação gravissima.

Vários deputados ocuparam
a tribuna, oferecendo; um
após ou.ro, denun: as do si-
funções tle verdadeira cala-
rriidado. Dentre elas a mai-
seria é a em quo s. encon
Iram os trabalhadores d.
«imprensa Oficial*, lia seis
meses sem receber um cen-
tavo dos seus vencimentos,
os funcionários da Imprensa
Oficial estão passando, torne
já havendo, inclusive, um sui-
eidio e várias ameaças do
outros. Segundo informou o
litier do F.R., deputado Rai-
mundo Brito, a Imprensa Oli-
ciai fechará se o governo não
lhe entregar &'$ 500.01)0,00.

Mas seme lli ani o .situação

não existo somente na Im'-
prensa pilelài, Os funciona-
rios da Escola dé Agronomia
do Cruz das ¦ Almas estão,
igualmente, sem receber riu
seus vencimentos há seis mr
ses, o mesmo âcòhiécondt.
cem ns funcionários do Insli-
tuto Biológico de 0'ndirih. O*
alunos que recebem bolsas üo
Estado em colégios partícula-
res estão ameaçados tle per
tler o uno se o governo nün
efetuar o pagamento dos que-
lhes deve. E isto tem que
ser imediatamente, dp rou-
trariò os alunos bolsistas não
farão exames.

Todavia, ti ameaça malf
grave é a que posa sôbre o_
hospitais, às vésperas do ir
terromperem a continuidade-
do sou funcionamento porque
ns dotações orçamentarias a
òloii destinadas; a esta altura
ainda não foram pagas, eiuan
eio já ingressamos nos ulti
mos dias d oorçamonto om
exercício.
PROTESTO DE ESTUDANTES

Com osso descalabro eoiri-
cide a' acentuação do terror
contra o povo, como conse-
quôncla dns atividades da

legiões de assassinos do Chiang
Kai Shclc insultados na For-
mo.sa, de í-emanecentes elo nau-
gulnário e ao mesmo tempo
grotesco fascismo do Mussoli-
ni, do nojento verdugo Fran-
risco Franco, dos moriarco-fas.
oistas gregos e dos bandos de
.ulslinga do Sing Man RI
vendem a Coréia do Sul

d., | reais, incapazes ele comprecn

NOVAS CANDIDATAS
A "RAINHA DA PAZ" 2 c.Sv?_s_?,.
Preparam-se para iomar psrie no concurso os
Clubes do Centro Mar e Centro da Cidade —
Estranha um portuário a moleza da Cria —
Quatro escaniadoras candidatas — O clube do.

L.ght e o Congresso dos Povos

famigerada .«Comissão de in-
qu<.rito» dirigida pelo militar
ianque Edgard Bundy. ,Can-tra onsa situação avolumam-
so os protestos

Centenas de estudantes de
engenharia enviaram ontem
ao deputado Aliomar -BaJioiru
Üm telegrama solicitando o
pronunciamento; tlôss© parla-
mentir contra a prisão ile-
gal tio jovem líjris Tabaco',
preso pola ..comissão tle in-
quorlto» o cuja vida eslá
ameaçada, ,E! o seguinte o
teor do telegrama, que eon-
tem mais du uma cüttténati
elo assinaturas:

«Universitários baianos, da
Escola Politécnica, dirigem-se
n V. Excia., solicitando pro
nunciameiito centra a prisãoilegal elo npnso e-oiega'liori.
Tabaco! submetido a um Ira-
lamento indigno á condição
de pessoa humana.»
LIBERTAÇÃO DE
PRESOS MILITARES '

Noticias tle Joazeilo infor-
mam que chegou àquela ei-
dade o tslfènte G.do.r.tlo,
posto cm liberdade peía «co*
missão ele inquérito», após
varieis tlias tio incomunicabi-
lidado c tortura. A libertação
(io tenente Grdoí.ede. eleve-se
ao vigoroso movimento dc
eininiãei levantado cm Jiiazei-

chefiado pcio

eicL- ("tie o muntb marlia

de povos aos milionários ame-
ricanca e sim paru a pnz entro
os povos, para a vitória do
Camponês do socialismo r. da
paz.

A vitória da anistia consa-
que guieia em 1945, com certeza ha
por > de so repetir agora.

Não 1'ostn'iiníiiiioi' dúvida q'io Idata, e, quando não vencíamos,
o concurso «Qual a ltuiiilía da conquistávamos colocações

a exemplo eii) e;tio.
aconteceu com nossa iiitliazi-
nha «Üiiira»,- que disputou i-c-

nao IPaz,?» começou muito bein. Ilionrosiis,
pura n guerra e a cacravizaçãojQuatro candidatas encantado-'

rus, dispostas a vencer, e tò-
tias olas realmente merecedoras
do titulo.

Tcrozinhn, a candidata indo-
pe dento, foi a primeira apre-
sontatin. Não e": preciso ro tli;:er
que é linda, pois sua fotografia
já o eliz.

Lôdn, 'una encantadora mo-
reninhti foi apresentntla pelo

_S T_1,í|tiíi''»';'''V^f!'" ÍV'V '':A~$fi'^í:''C''*í^ Centro Terra, eluln- ejue i-cur.e
_______K_n_S?__í-í' S"*--^''^-'^''-'' r\ !) fA M i !y.j ?í \ f>-' B J í*3s^\'i.'{3 jove-ns muito bonitas.
BgiMgWM;_^__^.^'J_j^.x_gi;-'-i_f .i.£u;líbdiriíi&^ji^c^*^jiL& ST.ulii ele Lemu! -., a raneii-

FEIJÃO

A proelução de feijão, no corrente ano, é estitnado em
1.28(1,401 toneladas, no valor elo mnis do ¦"> biliõ-s ele cru-
zeiros. Os maiores produtores ele feijão são os Estados dc
Minas Gerais, Paraná, São Paulo, ¦_ Eio Grande do Sul. So-
mente Mirins' Gorais deverá produzir 2G4 mil toneladas, no
valor de 615 mühijes ele cruzeiros.

O

scoaS M;

NAVIOS ESPERADOS

Pres. Peron, 21. — B. Aires;
Santa.Isabel, 22 — Harub.;
Alpe, 22 — Nápoles; Pana-
má, 22 — Estocolmo.

Telefone pata isiíortncções
42-0181

NAVIOS ATRACADOS

,1.—. Giulio Cesarc; 2 -~
filo. ..Tachai; 3 •— Laeniiec;
i — Eva Peron; 5 — Vago;
8 — Córdoba; 7 — Vago'; S
Vago; 9 — Indian Reefer;
10 — Tacoma; 11 — Lloyd
São Domingos; 12 — Vago;
.13 — Itanagá; 14 — Vago:
!I5 — Araranguft; 16 — Ita-
puca; 17 — São Paulo ¦•
Piauí; 18 — Vinho Castelo;
Prolongamento — Esteia, Si-
derúigicfi 2.", Pál..i.ires, Bri-
pe 1.°, Rio Amá;:onas, Anita,
Flamen gi e Urbano.

CüESO DE APEBFEIÇOA-
— MENTO —

O -..Diário Oficial do on-
tem, sei.ão II, publica a
classificação dos candidatos
por matéria do concurso pa-
ra prcíessor do Curso cie
Continuação e Aperfeiçoa-
mento.

MOJH: Fraca elos Estlvnelo-
reis "¦— na Saeule>;. rua Foólicio
ilõii Sniitus — om Siilitn Toro-
!ii:-,Ilem Aninlilo Qnliileln —
Botatpgo; Pnicn Nobsu Sonho-
rn eln Paz — om rpancina; Pra-
,-n Jo.w elo Aloncnr — no Ca-
letei Aveniela Hotlrigo Otnvin- noiLcblim; Rua Sielonlo 1'nos- om Casoaebiin; Pi-neja Cpman-
Innto Xavier elo Brito e; nia
Hnr.iii.« dc Vnloitca - na TI-
iut-a; Rua Pacheco eln Racha¦-'em Bento Iliboiio; rum Cn-
reilinn, Siintr.s — om Lins rle
Vnsccmcotos. Avenida Jullp Fur-
tieelo — no tlraiaei: Rim ,lo"iei
llego. — e;rn Oiiuia; Rua Iblllh-
ga -r- em RoaloiiEo; o Tina Ha-
tor Conraüo - em Cordovll.

MSEMINAÇAO ARTIFICIAL
Q Serviço tle Fisio-Palolo-

;ia da, Ròprutlução c inse-
nihnção Artificial elo lnstl*
;uto de ?opt.ócniça, do JVÍiiiis-
ícrio da Agrit-ulhiia, reali-
tou, entre os 'meses de ja-
ieiro e abril dó corrente
ino, • 180. OüO inseminaçOps".rtificais om 8ü.l9ti ove-
has. Esse trabalno foi exo-•utado em 91 diforentcfi
propriedades, siUiaclãã em
S munit!Ípos do Estado do
tiú Grande do Sul.

FALA A

RADIO DE
MOSCOU 1

NOVO IIOIÍÁI.IO DB
TKAN_)MJt.SAO

PARA
PUliTUQAli

'

li
Das 1R,:!0 ás 19 I-.oras, mis onda.

e.f: 41 a 49 mis.

PAI!A O
BIÍAS1L

j IliíllilliliLljJ
Dás 20,30

ás 21 lieii-a.s
nus ontlns ele ;

31 a 41 -n*s

data dn Light, é também uma
forte concorrente,

Klarita t": quase um capítulo
à parte. Muito bonita o slnipti-
í!e-a, Klarita poderá tvnzòr sur-
presas para o concurso. Poíis*
so mesmo convidamos eis bito-
res a comparecerem a todas
apurações, para conhecê-la pes-
soâlniontc.
SALVE A LIGHT

No último concurso, a Light
frucassoii, e Aríete, sua candi-
dntti,i não alcançou uma colocti"
rão condizente com soti3 inóri-
tos o remi o prestigio elo clube
re representava. Agora p>>-
rém, há margem para reabili"
t:ae;ão. Aqui prá ne'ü-, a vota-
(,3o dc Maria de Loureles nãei
-tosla nada disso.. No entanto,
nos últimos elias, os trabalhado.-
res eia Light deram uniu boft
virada no trabalho. Realizaram
uma assembléia em seu Sindi-
catei, elegendo seu represen-

nto no Congresso dos Povos
:1a Paz. Nessa ocasião, i'i_e-

rarri um 'juramento solene»
do que Maria de Lourdcs se*
ria ;. Rainha dn Paz.

Portanto, leitores, não se
surpreendam sc, no atenderem

«faz favor» de um condutor
de bondo, forem cobrados em

cruzeiro a mais, a título de
para a futura Rai-

nhidanlcnte com Miiriinhti, o
título tle Rainha da IMPREN*
SA POPULA II . D aí mi-
nhá t r i s t e,z a q ti a n d o vejo
nm concurso tão animado co-
mo êsse que ora se desenrola,
sem contar com uma cândida*
t-i eio pcasónl elo Pflrto. E' ro.-
lihr.onte tle decepcionar,

Porisso mesmo Caço em tenr
po um apelo aos meus compa-
nheiros, para que luíiçemos
nossa candidata, sob o lema
quo tanto honramos: «A Orla
não pode perder prú nin*
cuem»,

ua mia para-arrancar aque
le militar das /'arras ela eco-
missão do inquérito», o pro-
sidente ela Câmara tle 'VeSrda-
dores, int_rprctá_icl_ n vonta-
ele da população";'diriglü-so o
Salvador, Aracaju e Rio, de-
GOnVolvorido grande átividu-
de. A liberte..'-";o tio tenente
Gotíoíredo verificou-se no dia
3 deste.

Nesta capital, também, foi
ee;_;-i cm libsrdacle o sargon-
to Ataide; A ;;ua liberta';..:
vinha srneio o.-cigiela com
nai.r insistciicia nós ultimo.!
tlias em virtude do gravissi-
ír.o estado eie süíidò ti. bua
esposa, agravado principal.
mente eom a pri-ão brutal elo
seu esposo. A libertação elo
sargento Ataide I.i uma vi-
toria da pressão popular que
rs';, exigindo a libertação de
toelo-; e>s presos o a cessaçã
elo terror policial contra mili-
lares o civis neste Estado.

Respondendo a uma con-
sulta do Conselho do Paz do

oco Eo-
isim se

expressou:
«Os povos podem resol-

ver a questão da paz desde
qua vivam altraistieamento,
o comprimam ;i pcraomill.
dado em favor da sóòln|*lli_
dado . Sôbre o_ Cohgreáso dor;
Povos pela Paz a se rnp.,i_
zar em Viena, acho q,u.,
qualquer reunião que vise
estreitar as relações hitníã-
nas no sentido da coopera-

j ção internacional' e que pas-,
so mesmo por sobre os na- jevonalismos excessivos, o i
í_ié_ considero um egoísmo í
coletivo, 6 útil para a Eoli-
cidade geral do mundo*".

LIDER ESPIRITA
Manifestando-se sobro o

Congresso do Viena, o sr.
Serafim de Álmisiíln, presi-
douto da Vnitlo Espirita de
Macaó, declarou:

«Dòvòmoa resolver o pro-
blcma da paz pela pu::. Pa-
ra que essa par; . e concretl.
zo 6 necessário quo oa ho-
mens e< rj dirigem' ou po.
vos desçam dos pedestais em
que se colocaram e, modlfi-
condo sous cõràçOos Ia cm-
pcdti.nidos para dóceis, sc
tornem fratornes, tfobalhan-
do pela coleíivielade quo dl-
rigorn, Guerra j,1 passou dn
éljioca, No sOtiuVo XX, sé-
culo dè luzes, o hom.m p.'ce-
bo tudo da mão de Deus e
esse D>_us só deseja o bem
cio seus filhos o espera que
a humanidade compreenda oe
!;eus destinos guinelo-se» pelo
exemplo Je Cristo que há
2.000 anos esteve entro os
homens o exemplificou o ca-
rnitiho que conduz à foliei-
dade.

ilorticinio:- organizados
pelo orgulho humano, estão

l" «onclonados pela -.divindade,
pois só ela pode dar a vi.

PHGBLrií/íA K° 4
(Pera novatos)
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HORIZONTAL:
1) Preposição. Espaços de tempo.
2) Metal magnético. Sozinho. Naquele iugar.
3) Acolá, Pronome re.ativo. Rio da Fronijái
¦1) Aquela quo não fala.
0) Parenta invortido. Conjunção
G) Agulha imantadá. Cauda sem - intima.

.7) Mover o abano ou locjue.
8) Artigo plural. Levantar. Aqui.
9) Doente. Contração. Astro rei.
10) Parte irnãterial do ser humano,
ta. para dormir.

VERTICAL;

Movei onde a pessoa se dei

!

Leia; no último número
do. VOa"OFÈRÃEIÀ':

rrjT ti n*. »

1) Do verbo pilar. Cidade da Europa.
2) Gosta. Expressão do dor. .Cloreto üe sódio.
3) Batraquiio, Cume. Lúcia Maria.
4) Acidente ele terreno que origina o solavanco dos veículos,
Í5) Ponto cardeal oposto uo Norte. Homem ou animal albino
6) Petíche cte caridoblês que consta duma faixa ornada de contas
o conchas. Advérbio de negação.

I 7) Amar
|;8) .Contração. Lavrar. Sobrenome.

9) O mesmo que alô. Preposição latina. Preposição.
10) Uma das crosla_.'I_in dos comparlimentos de uma casa.

N. R. — O problema de hoje 6 colaboração da nossa leitora
Mirlnha.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 3
HORIZONTAIS -- 1 Gibarra; 2 Irataua; 3 Mas; Sal;

Ne; 5 Ubi; A tri'; G Rabtllel; 7 Áspero.
VERTICAIS — 1 Gimnura; 2 Iraibas; 3 Bus; IBP;

Ue; 5 Ras; ALR; 6 Ruantes; 7 Aulenio.

¦í NI;

4 At;
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Umiéfim
Reportagem de

ROBERTO MORENA
1 jGB^ZEIEÒ

O exemplar

EÍ.2IGSÁHIO DE VAHGÂS MOS EE. üü 
''

v't^mmiMiHLtu^lk;

«um vei
nha ela Paz». Os homens es-
tão mesmo com disposição.
O PORTO FRACASSANDO

Recebemos tle um trabalha"
der da Orla Marítima a .se-
guinte carta com pedido do pu-
_r-:'.'::"o:

«Sr. Redator do concurso
«Qual a Rainha da Paz»,

Estou uni tanto desapontado
cem meus colegas de trabalho.

,r*os concursos anteriores, sem-
.__. pre lançávamos nossa candi-

Ass.) ura portuário»'.
BANCÁRIOS EM AÇÃO

Faln-se também numa can*
didata dou bancários. Eles não
ficarão parados por causa disso,
.lá estão colecionando os votos
de jornal e muita «gaita», à
sopci-íi do lançamento ele sua
candidata,' por intermédio do
Clube Centro ela Cidade.

Portanto, mais uma cândida*
ta à vista. Mnis duas, aliás,
pois alguém andou propalando
aos quatro ventos que o C;:r
tro Mar não quer ficar para
trás, c já está providenciando
um grando «brôtò» para abri"
llitintor a disputa.

Disso ludo, so nos resta ron-
cluir: Copcurso que nasço eli"
1'eito, não entorta mais...

l>
¦mmjm

Âo General
C. Cordeiro

Telegrama do Salvador in-
forma que, por iniciativa eto
Centro Balilano de Estudos e
Defesa do Petróleo o ela Eco-
npmlü Nacional, será oferecido,
no próximo elia 25, no Iate Clu-
bo,, daquela' capital,1, um gran.
tle almoço ao general Edgar da
Cruz Caldeiro.

O CEDPEN estará represen-
tndo nessa homenagem pelo
coronel Salvador Correia tle Sá
o Bénovltles.

FESTA DO MEIER
Os convites para a festa que

o clube do Meier realizará no
próximo sábado, dia 22, en-
_on__am.se na sedo do MAIP
a disposição dos interessados.

FESTA DA UílA
Realizai -so-a no próximo

dia 23, a partir das í) horas do
manhã o grandioso Angu a
Baiana, 'patrocinado 

pela' fur-
ma tia IIlia do Güverisa'd0r; ü;i
interessados <po'dèm procurar
cuiív-l_03 na sede do MAIP,
ASSEMBLÉIA DOS CLUBES

mo elia 24, reali;: .;•
--iiibléiu geral i;l/j
¦*^.'WBW___m,_ IM. i _-.
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diretores dos clubes de ajuda.
Para e.ta reunião, que .terá
inicio às 18,30 lioras, a Dire-
toria do MAIP, convoca todos
es ajudistas.

Autos de embarcar (por coincidência ou não, na companhia
elo sr. Nelson Rockeféllor) para o.s Estados Unidos, o sr. Oswal-
eio Aranha fez declarações dizendo que Unha se encontrado com
Vargas na qualidade de velho amigo. Falanelo á «Ultima Hora»,
repetiu isto e acrescentou considerações sôbre as eleições nus
Estados Unidos, dizendo i|iic Stevenson certamente colaborarácom Eisenhowre, etc. Observa o repórter:

«-'Sni.;.car.àa ei cueníon, o ex-
chanceler não so furta do, co-
r.*.o quo traçando um jparçlelo
enlre ce situação brasileira e
a none-cemencana, ic-ic- es
tas observações:

CHUMBO VALE OURO

RECADAÇAO-
'indo 

 4,350
i amigo  1.200m

Colabore na campanha dos
2.000 sócios, remetendo parna rua Gustavo tle Lacerda, 19,
depois tle preenchid
uuai::o.

o cttpao

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO*GOMO
SÓCIO DOM. A', l.P.

NOME _

LOCAL DE COBRANÇA

CRÇ .. .. .. .. ..

Para Rainha da Paz
Víío em

Clube ..

— Pola sua t-_ópi-ia naturo-
za, u democracia ó iníensá .-*•
oposição sistemótica ou ao
c.,;o:o incondicional. Ser con
uct apenas por ser càntra é lei.
anilciomocrútico cjuun.o sei- a
tavor tipe.i« por sei a ícivcí.i;

Mero jogo tie palavras, .o-
mo se \v. E tjtie, be:n estuda
do, conlirma que o sr. Ara'
nha vai hiesmo aos Estatiu-i
Unido., como emissário poliu
cotie Vargas.

lia poucas semanas, ele cs-
teve presente a uma reunião
do Itamaratl, .para, jtmtamen
te coin o sr. it.iul F.ernqndes,
justificar como ex-chanceler e-
Acordo Militar Brasil — EE.
UU. .,
FASCISTAS DÃO PARECEU

O «Correio da Manhãs pu
blica uma página inteira dr
matéria paga para defendei a
sórdida politicagem do gover
natlor Garcez no caso tia iie
feitura ele S. Paulo. A ni_i_c-
ria é um parecer, assinado'entre outros, pelo integraiilií.?!
Miguel Reale e j;_lo velho tiu
cistiT.Vicente Rao,' ministro,do
Terror, ele Vargas durante a
repressão que se seguiu ú in
surreição cie 35.
COM VISTO DO DEP.
ESTADO

A afirmação mais
truos'amente cinica tle
veio íuini arrazondo ele umi
porta-voz do Itamaiati», pu
blicado pelo <;0 Globo» e
mandado dc Nova Vork, com
visto (lo Departamento tíe i,s
ledo.

Título do «O
comentários:

DO

moiis-
OlilCU

«De; acordei com cláusulas do
tratado de assistência militar
com os Estados unidos, o lua-
sil receberá muito mais Je
auo sc comproraolo a dar».

O documento con.ta de vá
rias laudas mal traduzidas elo
inglês, onde se confessa sem
disfarces que o Brasil (quet
dizer o,governo Vargas,i está
a reboque do «Mundo Livie;.
o que -.significa, segundo os
qulslings, que. devemos luta;
tm qualquer guerra ao 'ado
dos Etaelos Unidos, foi
exemplo, na guerra de agres
são a Co,eia. Lá pelo final,
diz io* arrazondo:

_«Diai*ts de todas essas ra
züsr, só vemos var.ícaens na
ciprovação do Acordo e não
vemos a realidade de neuhu-
ma das clogar-ões contra _ie
evantadqs, que na verdade

sao eponas manobras de po-iticrt intima, explorando um«complexo tíe colônia», ime-¦ -'-monta existente no Brasil.»
O onsd (¦ simples. Neves es-

tâ nos Estados Unidos, rece
beiido ordens, como «bom <¦fiel» amigo dos ianques (v«Washington PoEb) Daí ;ui-gar-se obrigado a dai explica-¦o. em face da crescente icsistôncla ao Acordo Militarem Iodeis os meios brasileiro*
E o fnz deixando escorrer um
pinico da sua baba tle qiiis_-i,<contra os verdadeiros pat/u.-'tas.

Globo», sem

illis §H ia 111 >a MlÀQ ini © © es»

EXIMEM coisas que a gente nunca se esquece, Andar,
por exemplo, eom Stcv... Nelson, às duas horas da madrugada
pelo bairro de Híll em Pittsburgh, vendo o.s coiajões das itsi."nma de aço a resplandecei-, e Steve, ameaçado de vinte unos dõ
prisão agarrar cm nosso braço, dizendo com paixão e breu-lho: «Olhe como ilumina tudo o céu! Veja que beleza _ queforca!*-

Ver Gèorge . Aloysius Mcyers explicar a um idoso juizFederal de Baltimore porque êle, um operário o um comunista,
não podia tornar-se delator, embora ameaçado do prisão per-potuá. «Senhor Juiz? diz Meyers, «na minha primeira gtóvotodos os trabalhadores faziam piquete por turnos, menos um'
certo operário que nunca queria ir descansar. Nós lho disso-
mos que tirasse sua folga tomo todo mundo, mus êle res-
pondõu quo ficaria e, nejs não insistimos, porque sabíamos o
que o estava afligindo — seu pai tuna vez havia traído, e o
filho queria compensar esta traição, Não quero deixar um pe..-..
assim para os mous filhes, Excelência, portanto não fornece.
rei nomes, e o senhor pode me prender.»,

joti.uiji Gaies tl.uiiii.i-ii. ¦¦,-_

lf#l!lfii tm mi í" i®J_
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u larf.o e oeio soriijjo ele ea
m.arddajem; observando o
o guarda algemá-lo e andan-
tio por jm comprido cone Ilir
(John sempre tnni cõsc seu
andar jovial). Entrar na sala
ele auditoria da CôrtG Í\lçC'_:-'
ran, e ouvir Jon depor após
ctias tle inci-n-unieanillfl.if! >
mima queute solü.uia ile
Wasiiingion, crriagruclclò pj-um ano tle rcclu.-.ão na Tcai-
teiiciaiia ele. Atlanta, para ,t.r-
dade ?. ¦< glória ela _.ua .vier,,
pola sua convicção, pelo seu
Partido. Ouvir John Gales ,ii-
zer ao advogado do governo,Paislcy, do - Mississipi, queexige nomes; «Se o senhor es-

Ui procurando «lir.u.-,, Senho,'
I*üi..ley, dirija-so a J. Edgar
i.ejover. Ê êle quem guaieia
os ratos. O senhor pouia' n..'
línchiar lcgnlmeitte, no estilo
tio De-,;)iiilamento tle J';ííie..t.
podia mo linehiatl no estilo tio
Mlisihlsipi) ,nias de manciià
alguma arranearia tie miir. es-
ias ini'o/mae1e"K.s:>.

Há muito o que contai das
aijdilofias ela Corte tle McÇ.afí
au. Acredito que ulgum di.i

ludo scrã contado. Neste mo-
mento quero .salientar algun:'
pontos.

Lsles inquéritos resultam da'
apiovação da i.ci McCarran.
Ebta lei, criada pelo senador

favorito do Franco, diz que _
marxismo-lcninismo é a teo-
tia e ;i prática tia dér.rüi ari i
pela ior,.;i de governoE ei,
geral, e p.incipalmoiii.c elo gi-
\C-rno dós E tados Ur.i._e>_, l
que o Partido Comunista é -i
órgão "qüe se dèdicá a tais
tins, guiado c dirigido fiel.-.
União Soviética. Portanto, üi_
ti lei, todos os comunistas doa
Estados Unidos são agent. s
tia URSS e repudiaram ce'.-;
devores para cbm a próyiiai.ntria, seiulo na verdade tr.u
dores, agente., tle espionagem,
inimigos. Esta lei diz, poilaii
lo, o que Mussolini, Hltlei c
ILarsL disseram em seus mo-
méritos mai.B fufiósos; Se a lei
McCarran diz a verdade, eu
i Cio aquôlos três sénliorès.ci.i
boa horu falecidos,.-foram pa-
Iróriós du verdade.

O Co:i.!_cs:o acha que tudo
isto ó uni «fato», oria uma
Corto, eiicarrcgti-a tlç i.ivesti-
i,;.r u «fritb», e promete p-igr.iaos membros 15:000 dtilaie.i
anuais para «tlcscobrirró -eia-
lü», cuja descoberta já ha\|a
ievatlo o Congresso a estai;..-
tecer a Corte, em primeiro lo-
gar! E, esta lei insana dm

ainda que, após u Corte «dts
cobrir* as-im como o Con-;,_._

o já «dãscabrlti» que os co-
uiuiüalas são r o a 1 in o íi.tu ,inonstrutiao agórites de c.'.o-
morte e tirania, ê-ies — os co-
miuiistas — devem clas'sific,i.
ne a si próprios como dc «.<_•
to.,- ti Cô.ie e p.Çóíigresso .-.d..':i-
cobrhàmiS qua êle.- são! E y:
alguém não se clnssl/ica a si
p ópt_o tlci.ta inancira,' u,;,-;
li para a prisõo t-or ld :u",-;
E deppja ehega tt ,-..:: daa o.ri
ganMições de massa «cóir_'l
nistas» — e ás,.im até o- mi,
nito, áté o CaScisriió.

Certos ariíerictuiós cem po,cento pinos e distinto,,' un:
a ajuda cio Departanieu'" ie
jus,ie;a, examinarão ós prece* ¦
iOS tio périsaraeritò tios rcpi-e
.entáiifeb comtihisla.., a-.,;.e.;

do um tle unia céía tie prisão
otitrolds uma auditotea óiid;
está;'liuuiitlò para manter ,-
Iibei-daile,'o'oiiíM de uma in •
sa dc ;..i voai, Tudo- istQ á|K._;
tci ou-.iiio durante ipiator/i
rneses, vinte ¦ Ihformanles e-
te^çiitcs elo' governo.

E sõoie o que aé apoia u po
sirão" tio r,ove.i;_o? Sôbre Un
ma levolênciT"exfrein,v ¦ ntoi,..'
panhada cie uma ignorância

estupenda,
A ignqrÀnçia é exemplifica-

da no r.egiufrg .olicial,:-q"ue cee
lamente não. fez in.í.iistie.a '
estirpe i.níeleeliial do pesjoal-
tio inquérito. .0 antigo ooela,
rerêrcio»-tornou-se o caitíi-,o
proletariado»-,; o «aprof-un i.'.
hiçntq» du maiximo par Uni...
tornou-ss o sou .«massacre,» do
marxismo; «imperialismo, a
'..apa elo .capitr.li.-n o. «.niuii
bundo» tói'rio'u;sé a etapa do
Laplta-ljsmo cniai- aliuhclun-
bv; «Loid .Ei-yc..»'. qi.e. h.\ l'7
e.mos caractorizou os par! .los
i.p.publità'nq . c Dercociatii-n
como .'_Ve.*'!!edcc. o, T\vccdle.'-"
ilura-', clois psrsbriágciis ig uii-
drihos um áo outro., tejrnou-
se «Lord ÇÍirist,->; trriatoriali -
mo dialético tornou-se «im-
pcvialitir.ro direto»-,'

Em certos, mqmeiitos is..-i
cava se;ias cüficúleludes V -i-
e:-:c:v.'-!t. o sr. Phistéj. peáiü i
.i:..z:.béíh..Giirley. F_,;,-nn qaei:e_:;o. mai.',d.tii!hes eni iti.i
;'.:. muit.-.;; li;'.:;. , ;!;< .ua d,t_
quais, havia, |)aj;tjc!,j;itlò

«Lutas et;- ri',a';'>
«Sim; lidas ele rur.*».

—?Sôbro p ,í«uq. ó. que o r„_-
1 or;. qátíi falaiitlo? ' 

Nimo i' iiíeipei elé, l)iías elé rua», i¦— «'Eiilãtk'; ""tliáse 
Palsky,: .i.;y-es,.i!e;.vi'ó;-ia, «a «erihó ¦'

não àíéstbii na" página ,n,¦._ro tul e tal do seu dèpoi-

mento
t_.le.fto

;scrito, a sua participa-
t-in muitas lutas új

ü certo c que assim a cuiai;
havia sido registrada, a-;.u,.
Íoi compieonclida o tli'_.aiuii'.,- até _|ue -afinal a veteiam.
lutadora aos direitos civis'üí-V'-
cebcli elo que se tratava;
cia havia dito que participou
dc muitas lutas sobre a «liber
tladu.de palavra?, não de lulas
do rua!

O mesmo senhor tão culi.-,
iniciou uma fase tio seu e.rn
me ;ó',ne> a minha pessoa d-i
seguinte íonna:

«EtitSt,. os senhores con-,,
iv

^^^^^S

.-;,is íiüo acreditam e;n ' *¦
Js?»

«Heróis?»
«Sini, heróis*.
«I-íão çoEiprendcj. l-..\' -

m .i.uiti.s- Kerótiv;-
rei uiião' que tive tur.s ir

i.ição e tlisse:
«Ah! Sr. Aiisley; o senão,

¦tâ -"o reiçríiklo.' ao int-a tie¦¦' : :.'¦; ;i;;-.ntlo ciiiise que, i'"!•.'.:. tr.s v"o acreiíiíiifi i,,
.;-;::e;—;ãei lierojçà» ela Hi. !o
e.l Essa -tleüclosii iroi,.f t,.'-
iiavrus terminou coi» qiu> o.-
;;menç. _do pppn.ttaniç-iitó ...
;.Mi;.a- .pptiilaritiimeíiiê ijtii.,

.:r..srm -áaber afiliei q-Jql ,,'.-;
, tiiíerenca enlre ,is iluas coi
sas.

(Conclui amanlia)

ÜM DIPLOMATA
ENTUSIASMADO

A fauna dos Gomallna, Gcu-"'!¦/ 
^ Cia., está ..mpre

brilhando. Vejamos essa ou-tra- grande figura do Itarna-
"•ti, o embaixador Mario
Castelo Branco, recéfh-eliepá.
d" fia Europa e que deita en-trevista á reportarem iriãii-
Imia enquanto a Alfândega
remexe bagagens à procurade <¦' iiírahanileis.

: O sr Castelo Branco ch.e-fiou no-sa representação di-
plomática ria Turquia e volta
ma-.nvith.irlo. E por que não'.'
O fino diplomata áprasenta
razões: a ditadura nUitarls-
Ia ali instalada soh as bên-
caos do Wall Street, «entre
outras c-isa..-., tornou ilegal
o Partido Comunista; os Es-
tados Unidos máníôm ill uma
série tle bases navais e n-.ea.s.
rinturalmente guafnectrtas pé-los retardados «boysit tle Tir
Sam; amplo treinnméritò dc
tropas nativas está smúio íoi
to por instrutores ianques,
nuiria inlensa preparavaó de
ctii-ne barata para earilula (ti
sinlejado turco é vinte vèzo
menos dispendioso que j um'cr.no ou ihglcsl; os diploips-"ir. nor tratar-se de uni pu!»
transformado em ne-'inp:
mento mllltari çó potteiii lo
Cmover-se num raio le ,_r'-'¦':*i-iiiis 

em (orno tia ca
pitai, eomo prisloncn-o.** ele
; r> ç.ii-npri eln coneeninção.

Ei;fim um pne*nnte., um pj-j.
mor, no que se refere ,-. do
tyr, ela civilização ocidental
lírji-tâ o ao mesmo (.-m -i- .<
vai.itina e mnonictnqa E o
dipfomiita Mario volt.t clu- n
ele entusiasmo.
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INCIDENTES COM OS ÍNDIOS «GAVIÕES»

margem esquerda do Tocan-' nrni» i_f.°ÜÜ„'..??_ areías. da
tina, voltaram ao Posto do S.P. I., tendo o sr. Martins Pcai-
tes, Inspetor da R.I.2, tomado
medidas acauteladoras, evitan-
do a aproximação do civiliza-
dos, para não despertar as hos-
tilidades dos selvicolaa. O rá-dio-telegrafista do Tucuri, sr.Azamor Areias, do S.P.I., di-rigiu.se, em companhia de'dois
hcinens, ao local onde se en-contravam os selvagens, que _omantinham a pouca distância
do Posto. Ao desembarcarem
da canoa que os conduzira até
ali, o sr. Azamor. Areias ad-vortlu, seriamente, dois funcio-
iiários da Estrada de Perro
Tocantins que procuravam es-tabelecer contato com cs índios,
fazendo-os retroceder. Em se-
guida, o funcionário do S.P.I.,
o seus companheiros, foram aóencontro dos aborígenes, ser.
vindo do intérprete o fhdlo•¦¦Timbira., o convidou-os airem ao posto, onde lhes seriam
entregues ferramentas e outros
brindes, ficando acertada a vi-

praia estavam muito quentes.Imediatamente os auxiliares dòS.P.I. regressaram ao posto,a fim do aguardar o cumpri-mento da promessa dos «Ga-viõos». Poi então que umfuncionário da Estrada de Fer-ro Tocantins, conhecido pelaalcunha de «Maranhão», acer-cou-se do um dos selvagens,tentando tomar-lhe o arco e asflexas, sendo repelido pelos de-mais Índios que lhe desferiram
cinco flexadas à altura do co-ração e um pouco abaixo dovontre. Sou companheiro pornome Joaquim Mota, apavora-do, tentou fugir, mas algumas
flexas lhe atingiram uma das
pernas. Os funcionários doS.P.I. voltaram incontinenti
ao local, providenciando o In-ternamento de Joaquim Motano Hospital de Tucuri, nada
podendo fazer em socorro de
«Maranhão» quo so achava
morto. Os «Gaviões», temen-
do represálias, so haviam em-
brenhado nas matas.

À LUTA, PARA A VITÓRIA
CONTRA O ACORDO MILITAR

A 
™t!?k&™Èi*$ d0 Comitê Nacional do Partido Comunista do Bra-

«om a
?L* !!_re__°!uí3es <-ue on.tem Publicamos foram recebidas com júbilo _ en-

alliadora
i de um
) e do f

ZTit „dl_!Ín°Jt.,f_mo T,si,a.nte' do deseJ> de P*z °e milhões e milhões de brasileiros

- 
. tusiasmo pelo povo e pelas ^áFSi^biíhS^St^

cura a r„ far !' *S? 
dom na„ntc?' com a P^i^o criminosa de um govêrao S pro-

Hn ?»«,.« n . _!l no cara,nh° da guerra, da escravização e do fascismo - a vozdo Partido Comunista se ergue cada vez mais clara - --*-

?ü!-üao °uerem dcixnr-se esfomear sem luta ou perecer como carne de canhão nasaventura» agressivas do imperialismo.
As vésperas e no momento mesmo da publicação das resoluções do C. N do P

«,'n_ _ ;'..„ a° P-r°"rÍ0 g«,Ve .1° qucra se «"carregava de acentuar mais vivamente ess.

ANGU À BAIANA
Pedem-nos publicar o seguin-

te:
«A Comissão de Iniciativa

da Assembléia de Trabalhado-
res da Construção Civil de NI-teroi e São Gonçalo convida os
trabalhadores e o povo cm ge-ral a comparecer ao angu à
bahiàna de apoio ao Congresso
dos Povos Pela Paz, à. Traves,
sa Talita na Mangueira, dia 23
as 12 lioras.

PROGRAMA

1) De 13 às 14 horas — no-
fa de Calouros

2) De 14 às 15 horas — Di-
fei-Eõès para moças

3) De 15 às 1G horas — Que-bra do peto
4) De 16 às 17 horas — Elei-

_ão da Rainha da Festa

-Bui-5) De 17 às 20 horas
Ie ao ar livre.

A Paz pode ser salva!
Nós, trabalhadores da Cons-trução Civil, sofremos todas asconseqüências da guerra. Além

do desemprego por falta do ma-terial, o nosso salário é reduzi-
do com o aumento dos preçosdos gêneros alimentícios, do
aluguel de casas e do3 trans-
portes.

Podemos unidos e organiza-
des em nossos Conselhos sal-
var a Paz. A Paz é uma ne-cessidade para a humanidade,'
o por isso somos de opinião que 

'
a guerra da Coréia seja resol-
vida através da assinatura doarmistício. ,

A Paz pode ser salva!
A Paz deve ser salva!
Trabalhadores da Construção

Civil».

Si nSwa no™ ^tl*"?^ T° 
<<Ve"?° 

f ,Cab ami,í0 dos ^««"^b ianques,
rnníl „ • i d,scurso dc vassalagcm eu o tema central é o da «alienação da sobe-
Imãfcám en:.aqHnanit0'°t-W-aShÍnSt0n 

P°f>* trata"d0 n0SS0 "ais com^ôfta, 5-
tem . imlnl ?m - I?si!tênc,a, a remessa de tropas brasileiras para a Coréia. E on-
Mi ídlfeS. W„.Ta 

d.Sta C?ÍtJal 
í,"blicava declarações de um «porta-voz do Itama-

nl,-dá nó».LPnl.^Pa,rtavent° d° Es*tad0) nas quais se rcPete einicamente que a li-"°d„rIC. Cxtcrna de Varsas fonsistc M dcfesa do «mundo livre», que é a conhe-cda máscara dos agressores ianques. E acrescentam as declarações: «Ta lera a nossadirclme continuará sendo, antes ou depois do Acordo». *
«,_.,,* C a ],0-cnta confissão dos traidores do governo, que se atrelam costosa-mente ao carro de guerra do imperialismo, pondo cm leilão o sangue da juventude bra-

tá m.iíiiáÍvi. ?.-r-_.Í0' 8 1'?8ÍSa° do Partido Comilnista do Brasil? Tal posição es-
ar entre rBrnBilom^(na 

"S"??" rCS£ UçS° S*ob,C ° <<Acôrdo de Assistência Mili-
nonrt^f» n • i6 S ^-tados Umdos». E' a posição de luta intransigente pela inde-pendência nacional, em defesa do patrimônio de nosso país. pela vida, pela felicidade.
5a°J»rBSt„anríd--(!,0V°íraSÍleiÍrO- ° P- C' B' « a vanguarda* esclarecidacòiSva
to^raJT^T' 

Ú,e V". °8 SCtüreS Vamadas *°™* <-»« «e «nem e lutam para
*h,.r, _Q a - Wn'5. transtorí». «» Protctorado ianque e seja arrastado, com a cou-
Cor.Ma ' 

3 partlclpar da h,fame agressão americana contra o povo da
Enquanto o governo de traição de Vargas, servindo a interesses estrangeiros," prücura fazer aprovar a toque dc caixa o Acordo Militar, o Partido Comunista adverte aiNuçao: «A transformação dc semelhante carta dc escravização em lei do país consti-tuina um crime sem precedentes, séria ameaça à vida de nosso povo c mais um gravepasso no caminho da completa colonização do país pelos imperialistas americanos».A análise dos termos do Acordo, feita nessa resolução do C. N. do P C B ,poe a nu, de maneira irrespondível, o conteúdo de traição e de guerra do tratado." Maso documento do Partido não se limita à análise e à denúncia, ele resume e reflete to-da a rica experiência das lutas patrióticas de nosso puvo. para concluir com a justaperspectiva da vitória: «O POVO UNIDO PODE DERROTAR O ACORDO MILITAR!»

_ Esta e a confiança que deve penetrar nos coraçüc.. de todos os patriotas e impul-smna-los a luta para o triunfo, que significa obrigar o Congresso, à rejeição total dotexto humilhante ditado pelo Departamento de Estado.- São palavras finais da resolução: «Dirigidos pela classe oneraria c esclarecidos
pila palavra dc nosso Partido, milhões de brasileiros saberão impor vitoriosamente asua vontade e derrotar as tentativas sinistras dos traidores que vendem a pátria c que-rem dar o sangue e a vida de nossa juventude para as aventuras guerreiras dos impe-niilistas americanos».

Esse objetivo, sem dúvida, será atingido, pelo ardor combativo e patriótico denosso povo, com os comunistas à frente, sob a liderança do grande Luiz Carlos Prestes.À luta, pois, para a vitória contra o Acordo Militar!

Mantido um Veto ao Projeto que
Organiza o Conselho de Economia

Reuniu-se o Congresso para inconstituclonalidade. Além dis-
julgar o veto do presidente da
Republica ao projeto que orga-
niza o quadro do Conselho Na-
cional de Economia.

As razões áo voto, segundo a
mensagem que o acompanhou, é
de que o projeto cria cargos iso-
lados de provimento efetivo e da
carreira, não solicitados pelo
Executivo, o que representaria

so a mensagem sustenta quemuitos daqueles cargos estão
classificados além dos venci-
mentos vigentes.

Não foi longo o debate em
torno da matéria. Os srs. Do-
po Coelho e Tenório Cavalcanti
defenderam o projeto, enquan-
to o sr. Vieira de Melo susten-
tou o veto,, falando em nome
do líder da maioria.

O número de votos dados íio
projeto foi de 155. O veto ob.
teve 115 votos, sondo mantido,
entretanto,, porque são neces.
sartes dois terços para sua re-
jelção. O Catete sofreu ape-
nas a derrota moral, demons-
trando-se no caso que o Exe-
cutlvo n&o obteve maioria sim-
pies dos senadores a deputados
reunidos.

INSTALA-SE, HOJE, EM NITERÓI
A Assembléia Fluminense Pela Paz

Realizaram-se consultas populares em iodos os bairros da cidade e nosmunicípios do Estado — Adesão de inúmeras personalidades — As-
'— sembléias municipais .

ti Manchada de
sangue a
UNESCO

A admissão da Espinha
franqulsta na UNESCO é um
passo inicial dos americanos
para tentarem introduzir o
carrasco espanhol nas Na-
ções Unidas. Essa noticia
causa profunda revolta ma
consciência democrática mun-
dial, pois eqüivale à. tentatl-
va de «limpar» um crimino-
so de guerra, um fascista
sanguinário, um inimigo da
humanidade.

Vale lembrar que em 194R
um comitê da ONU — do
qual o Brasil per sinal fazia
parte — foi incumbido do es-
tudar o problema espanhol e
concluiu condenando o fran-
quismo como copia do fascis-
mo italiano e do nazismo ale-
mão, e como «ameaça poten-
ciai _, paz do mundo». Esta
ficou sendo a opinião oficial
das Nações Unidas, que até
agora não foi revogada.

A admissão do verdugo do
Escoriai na UNESCO é par-
ticularmente revoltante, por-
que o franquismo é a nega-
ção da cultura, é o regime
responsável pela morte dos
três maiores poetas espanhóis
conte mporâneos, Gan-u
cia Lorca, Antônio Machado
e Miguel Hernandez, para só
falar nesses. Seu sangue es-
td. agora manchando a UNES
CO. Aics democratas com.
pete fazer chegar o seu pro.testo à ONU contra a inqua-
lificável tentativa americana
de dar foros de cidadania ao
filhote espanhol de Hitler e
Mussolini.

ti Infâmia
Os sociallsteiros do «O

Popular» estão atacados de
um frenético e alucinado

dc.espero, sobretudo depois
quo os seus parceiros do
renegado grupelho MNP so-
freram fragorosa derota na
Convenção da CISCAI. On-
tem, o órgão da dupla Man-
gabeira-Volasco quis pro-
curar uma salda diversio-
nista e se embandeirou em
arco com u'a manchete on-
de não se sabe o que mais
repugna, se a descabelada
mentira ou se a infâmia
consciente.

Toda essa torpeza giraem torno de versões poli-
ciais, já veiculadas antes
por outros órgãos da rua da
Relação, e que cairam in-
teiramente no vazio, logo
desmentidas pelos fatos.
Ag:ra chegou a vez dos so-
cialisteiros, obedecendo as
ordens do amo comum na
embaixada americana, dei-
xarem cair a sua baba im-
potente sobre o Partido Co-
munista, sobre Prestes e de-
mais dirigentes da gloriosa
vanguarda ria classe ope-
râria brasileira.

Entretanto, tão parva e
declaradamente policiales-
ca é a fábula arranjada pe-
lo «O Popular» que ela se
desmancha por si mesma.
Positivamente, os traidores
do bando de Crispim, que
forjaram essa miséria, já
não sabem mais o que fa-
zer. Estão estrebuchando,
na agonia final.

ti, Olho grande
Um ianque dos muitos

que infestam o Brasil, enviou
de São Paulo para o «Satur-
day Evening Post», de Nova
York, uma correspondência
sobre o norte do Paraná. Ha-
rold II. Martins, o tal cor-
respondente, ex.plica aos ca-
pitalistas norte-americanos
que o lerâo: «Talvez so*
mente se possa encontrar
fertilidade igual nas terras
de trigo dos Estados Unidos
—*^ .

e Ucrânia». E vai por aí afora
citando uma série de fatos
c números muito próprios
para excitar a cobiça dos quese. acostumaram a ganharmilhões com a exploração
de países alheios.

Antigamente as casas co-
merciai.5 do Rio enviavam
agentes treinados às cidades
do interior com a tarefa de-tsondar a praça». Esse jor*nalista ianque parece muito
um agente desse tipo, con-
tratado por determinadas
empresas norte-americanas.
Querendo ser agradável aos
patrões, êle acentua apenas
as cores que julga favore-
cer-los. Apresenta o norte
do Paraná como uma pernade porco assado, com rode-Ias de limão. Nenhuma pa-lavra diz o duvidoso jorna-lista sóbie a luta dos pos-seiros de Porecatú, em defe-
sa de suas terras ameaçadas
pelos grileiros. Não querassustar de antemão os can-didatos a grileiros origina-
rios de Boston ou do Tenes-
see. O jornal de Nova York
dá o seguinte titulo à cor-respondência: «A terra quecheira a dinheiro». Masemite o principal: — quecheira a sangue, também.

Das Mulh
iração Máxima
eres Brasileiras

Oc-municarn-nos da Secreta-
fia da I Assembléia ílacional
de Mulheres:

«Encerrou-se a 18 dêsto a I
Assembléia Nacional de Mu-
Iheres, em vibrante sessão so-
Iene, realizada na Associação
Brasileira de Imprensa.

Durante 5 dias de incansável
atividade, representantes do
Distrito Federal, Estado do Rio,
Rio Grande do Sul, Pernanibu-
co, Bahia, Ceará, Espirito San-
to, Amazonas e São Paulo fa-
'aram de suas dificuldades, de
suas vitorias o de suas aspira-
Ws num ambiente alegre, vivo
* fraternal.

Na sessão preparatória, rea-
ilzada no dia 14, à tarde, no
auditório do IAPC, foram distri-
i-uidas credenciais às delega-
das presentes, lidas e aprova-
das as normas de trabalho e
eleitas a Ia. Mesa Diretora e
a Presidente da Assembléia,
sra. Nuta Bartlett James. Po-
ram compostas as o:rnlssões de
imprensa e Coordenação e dis-
cutidó e- aprovado o programasocial e de trabalho, para o de-
correr da Assembléia.

A noite, instalou-se solene-
ii:.ente, eom a presença de cèr-
ca rie 200 delegadas, convidados
especiais c grande assistência,
què aplaudiram calorosamente
as diversas oradora..

Os dias 15 e 16 foram dedi-
™dos a passeios aos locais pi-torescos da cidade, sendo as
delegadas homenageadas com
um almoço oferecido pela mo-
cidade Fluminense.

A primeira sessão plerjelrlaíoi orientada pelas orações das
«raa. Yvone Jean * Helena
Boaventura, que abordaram os
problemas de pr-cteção à nia-
ternidade e infância « alto
custo de vida. Os debates
apresentaram denúncias e pro-
postas, no sentido de amenizar

as dificuldades. A discussão
sobre cartatia foi prolongada
até à sessão da,., 14 horas, ten-
do sido eleita ainda a Secretaria
Permanente e composta a Co-
missão de Resoluções.

Na sessão da tarde falaram
ainda a sra. Nair Batista, Ce-
cy Tocci e a jornalista Gracita
de Miranda sobre os problemas
de infância e da cultura e a
sra. Alicette Beltram sobre as
crianças anormais, além de
muitas outras senhoras,

A dra. Yêdda Menezes pediu
a palavra para comunicar estar
sendo discutido na Câmara Fe-
deral o Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos, pronunciando
eloqüente discurso contra êsse
ato de preparação de guerra.
Foi proposta a eledção de uma
comissão, paia transmitir aos
srs. Deputados o pronuncia-
mento das mães brasileiras con-
tra o acordo que põe ern risco
a vida de seus filhos e a sobe-
rania de nosso querido Brasil.

No decorrer ('.a sessão io*
ram enviadas à mesa 25 pro-
postas e mensagens sobre os
assuntos discutidos, especial-
men'.e os relacionados com a
infância.

Na terceira sessão plpnária,
falaram a sra. Zulma Peiers
sobre o movimenio d_s con-
surnidores do Rio Grande do
Sul, e a conseqüente baixa do
preço da carne, provocando
grande interesse e vivos de
bates, e a sra. Zélla Gatiai,
que transmitiu as palavras de
D. Branca Fialho, saudando
a Assembléia e conclamarão
as mulheres a trabalhar In-
cessantemente pela preterva-
çao da paz. Foi proposto no
discurso de D. Branca Fialho
que a Assembléia enviasse
uma delegação ao Congresso
dos Povos pela Paz, a reali-
zar-se em Viena, a 12 do dt-

zembro próximo. Foi eleita
uma comissão constituída pe-
Ias sras. Nutta Bartlett Ja-
mes, Arcelina Mochel Gcto
Odith Saldanha e Ester Mil-
man, para estudar a compo
sição da delegação. Falaram
ainda as sras. Melánia lian
tas e Marian Feliciano, sobre
as aspirações das mulheres
funcionárias e os direitos da
ijif&ijcta. Nessa sessão foram
apresentadas 3S propostas e
mensagens sobre a paz, dl-
reites da mulher e a infân
cia.

Na sessão das 15 horas, úl-
tima plenária, fala.am e.-.tre
outras, as sras. Virgínia í'ur
lanetto, Francisca Santo ., ,\m*
brosina Corrêa, Iraci Ferrei*
ra. Emili Kamprad e Lour-Jes
Carvalho, defendendo teses
sobre carestia, infância, situa-
ção de mulher no campo e
necessidade da organização
das mulheres para defesa de
seus direitos.

Terminados os debates em
nome da Comissão, a dra.
Arcelina Mochel Goto trouxe
ao plenário os nomes das se-
nhoras que integrariam a de*
legação de mulheres do Bra*
sil ao Congresso de Vio/iá.
Foramv eleitas delegadas as
sras. Nuta Bartlett Ja.-.ies,
Elisa Branco Batista, Branca
Fialho e Helena Boaventura
ficando a sra. Nuta Bartlelt
James encarregada de entrai
em entendimentos com a Co
missão Brasileira de P?.trocJ-
nlo do Congresso dos Povos,
sobre a possibilidade de par*
ticipaçâo naquele conclave
Internacional das outras dele-
gadas apresentadas em pie-
nário.

Foi encerrada a última ses-
são plenária com a leitura e
aprovação das Resoluções da
Assembíéia. j

O brilhante encerramento'

desse conclave coroou a bela
iniciativa de um grupo de se-
nhoras e associações feniini
nas, cujas resoluções rspre-
sentam o anseio de paz, do
progresso para nosso povo e
de felicidade para as crian-
ças brasileiras.>

Vao Ser
Julgados
No Rio

Chegou à Ia. Auditoria deAeronáutica, desta capital, ovolumoso processo forjado emPorto Alegre e remetido, pos*teriormente, para São. Paulo, eno qual são acusados de su-
postas atividades subversivas
dezenas de patriotas perten-centes à Força Aérea Brasilei-ra.

O referido .processo nâo™pò"-de ser julgado no Rio Grande«o Sul, nem no Estado Ban-deirante, em vista dé nele fi-
gurarem dois majores, um dos
quais o major Fortunato deOliveira, e não haver naque-Ias unidades federativas ofi-ciais superiores em númerosuficiente para a composição
de um Conselho Especial deJustiça,

Será solenemente Insníhd.»
na noite de amanhã, no giná-sio da Faculdade de Direit".
de Niterói, a Assembléia Flu-
minense Pela Paz. Este gran-de ato vem sendo procedidode amplas consultas prpula-res realizadas em todos os
bairros da cidade e nos muni-
cipios do Estado. Somente em
Niterói foram eleitos na-
da menos de 8 delegados de
bairros, representando Sindi-
catos e as maiores empresas
operárias. Por outro lado,
inúmeras personalidades mu*
niclpais assim como estaduais
médices, juristas, vereadores,
industriais, prefeitos, etc,
lhe deram seu apoio. Dessa
forma a instalação da Assem-
bléia Fluminense Pela Paz.
será uma autêntica e enlu-
siâstica festa do paz tio povodo Estado vizinho, represen-
tado através de seus delega-
dos eleitos democráticaviente
nas consultas populares.PETRÓPOLIS

Realiza-se hoje a assem-
bléia do povo petropolit_.no
cm defesa da paz. A convo-
catória foi assinada p_r S ve*
readores, médicos, lldpres sin-
dicais etc, foi recebida com
grande entusiasmo, motivan-
do como conseqüência vária..
consultas populares prepara*
tórias. Há um grande interês*
se na eleição dos delegados à
Assembléia Fluminense.
MACAÉ

Assinaram o Manifesto de
convocação da Assembléia
Municipal as seguintes per
sonalidades de Macaé: Rónald
Souza, juiz, Moacir Hipólito
dos Santos, presidente do dl*
retório do PSP; Antero P-?rl-
nigino, presidente do FRP;
Daniel Nogueira, secretário
da Prefeitura; Moacir Santos
médico; João Eleno, médico;
professores Abílio Volentino
Miranda, Joaquim Freire I'I-
nho, Miguel Ângelo da Sii-
va; Pierre Tavares ria Silva
diretor do Colégio Macaensc;
Clelia Sordenberg, secretária
da ifrija metodista: Serafim
Almeida, presidente ria Uni-lo
Espírita; João Mendes Vieira,
industrial.
NOVA IGUAÇU

No dia 15 deste réalizou-se
a Assembléia Pela Paz, rio
povo de Nova Iguaçu, tendo
compadecido à mesma cerca
de 400 pessoas representando
os distritos de Queimados,
Mesquita, Belford Roxo e vá-
rios outros. Fizeram-se re-
presentar também os campo-
neses de Oiranem através rie
uma comissão composta de
30 delegados. Foram eloitis
por salva de palmas nada
menos de 30 delegados à As-
sembléia Flyninense Pela
Pa?..
SAO GONÇALO

organizado o Conselho de Paz
do Município de São Gonçalo.
S. JOÃO DE MERITI

Várias personalidades de S.
João de Meriti, entre eles os
vereadores Gumercindo Cie-
mente Pereira, Moacir Lima e
Lafaiete do Andrade, o dr.
João Alvarenga e o professor
Adalberto Boanerges, num to-
tal de 22 delegados, foram
eleitos representantes da po-
pulação do S. João de Meriti
à Assembléia do Povo Flumi-
nense Pela Paz.

A escolha dos representan-
tes de S. João de Meriti foi
feita em concorrida assembléia
a que compareceram centenas
de pessoas. Sua preparação
foi realizada pela comissão or-
ganizadora de maneira que
possibilitou fosse expressa a
vontade de todo o povo do mu-
nicípio. Para isso so realiza-
vam várias assembléias e con-
ferências de bairros, empresas
c distritos.

TEMÁRIO
temário será o s-guinte.

— A cessação da r?ic:-*
ra na Coréia, como inoio de
evitar o envio de nossos jo*
vens para morrer t-m solo
estrangeiro e dc diminuir o
perigo de uma terceira

guerra mundial.
— A proibição do uso

de armas de extermínio to-
tal como meio de preservar
a humanidade.

— O desarmamento e
. cessação da tensão interna*

cional criando posrlbilida-
des para a resolução dos
problemas do povo flumi-
nense. Substituição do nia*
terial rodoviário da '.eopol-
dlna e da Central. Constru-
ção de rodovias. Reapare
lhamento dos portos. In-
centivo à produção, abun-
dância rie gêneros ai pri*
meira necessidade, baratea
mento do custo da vida. Me-
lhoria das condições de
educação e saúde, etc.

— Cessação da tensão
internacional o o respeito à
independência e á sobera-
nia das nações, tornando
desnecessários pactos de
guerra.

— O Congresso dos Po-
vos pela Paz, meios e mo-
des de apoiá-lo. A organi-
zação dos Partidários da
Paz no Estado rio Rio.

As delegações deverão di-
rlgir-se à rua Barão do
Amazonas, 307, sobrado, pa-
ra informações.

Grande Festa Popular
Em Homenagem ao
General Buxbaum

Promovido pelo Movimento Ca-
rloca pela Paz, terá lugar depois
de amanha, domingo, grande chur-
rasco em homenagem ao generalEuxbaum. Na ocasião será. rea-
llzado animado «ahov,-», com a par-
tlcipaçüo, entre outros artistas de
teatro o rádio, do ator Modesto do
Sousa e do conhecido mágico Jus-
tino.

O local da festa fica perto de

Teve lugar ontem na sala de
projeção do Cinema São Luiz
a Assembléia Gonçalens.e, Pela
Paz, convocada que foi pelo
prefeito Gilberto Peres, o pre-'
sidente da Câmara Municipal,
o industrial Rezendo Rica Mar-
cos, vários vereadores e per-
sonalidades do Município. A
grande massa que lotou com-
pletamente o amplo salão de
projeção reafirmou entusiasti-
camente sua disposição de lu-
tar pela paz ao mesmo tempo'
que manifestava-se contra o
Acordo Militar Brasil-Estados
Unidos apoiando também a
Assembléia Fluminense a rea-
lizar-se nos dias 22 e 23 na
Faculdade de Direito de Nite-
rói. A esta grande reunião fo-
ram eleitos por aclamação inu-
meros delegados. Foi ainda

-" SOZ OPERARIA " -
SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

W[ÃO fosse este calor
que quase nos em-

barga a voz. pergunta-
ríamos ao sr. Chefe de
Polícia o que vem a ser
afinal êsse já tão falado
Serviço Secreto do Trân-
sito, para cuja chefia êle
foi buscar o não menos
falado, o benemérito co-
missário Padilha.

Ora, diria o general,
se é secreto como pos3o
eu responder? Certa vez
já quiseram saber na Câ-
mara em que era empre-
gada a verba secreta da
polícia, e, como os meus
antecessores, desde, Filin-
to Muller, também eu
não respondi, do contra-
rio deixaria a verba de
secreta, e o segredo é a
alma do hegócio...

De maneira que não
perguntaremos nada, e
que o Chefe de Polícia
fique com os seus segrê-
dos ,enquanto Braz, isto
é, Láfer é tesoureiro.

DE Nova Delhi nos che-
ga a notícia de que

mufico
_£GYDiQ S<ü\j6F^._

uma criança de dez me-
ses foi morta e devorada
pólos' gafanhotos numa
aldeia situada nas proxi-
midades de Jodhpur, In-
dia.

Detalhes da notícia re-
velam que a criança fora
deixada no campo den-
tro de um cesto, pela
sua mãe, enquanto esta
trabalhava num campo
vizinho. Quando voltou,
encontrou apenas 03 res-
tos do filho., .

Diante disso eu acho
que não foram oa gafa-nhotos que mataram a
criança, mas o sistema
que obriga uma mulher a
abandonar os filhos den-
tro de um cesto, em pie-no campo» para podertrabaJhar.,

SE 
eu fosse o sr. Thiago

de Melo tentaria ho-
je algumas imagens sô-
bre o calor, em vez de
abordar assuntos acima
de suas forças (sua crò-
nica de ontem, sobre a
morte de Eluard).

Por que não escreveu
sobre a morte de Charles
Maurras? Seria, pelomenos, uma crônica maÍ3
compreensiva...

ÉEIS 
a notícia final,

que o Repórter Esso
não lê:

«Noticia-se em fonte
segura que um inquérito
realizado pelas autorida-
des britânicas no3 últi-
mos dias revelou um
alarmante acréscimo das
atividades dos <Mau-
Mau* no distrito de For-
thall, ao norte de Nairo-
bi>.

Esso acréscimo de
guerrilheiros, claro, é
alarmante apenas paraos ingleses.

Assembíéia
De Paz em
Mangueira

Pedem-nos a publicaçáo 5o
sr_i-.ilnte:

A Comissão de Partidádios
da Paz de Mangueira, ateu-
dendo ao apelo da Comissão
Nacional Patrocinadora do
Congresso dos Povos pela Paz,
a se realizar em dezembro na
Capital Austríaca, convoca os
povos de Vila Isabel, Andarl,
Tijuca, Grajaú e Mangueira,
para tomarem parte na es-
sembléia e festa que terá lu-
gar na Avenida 28 de Setem-
bro, 86, no próximo dia 22, às
li) horas. O programa consta-
rá do seguinte: A instalação
solene com eleição dos dele-
gados a Conferência Carioca
pela Paz e discursos de qua-tro oradores; 2) Baile ao ar
livre, animado pelo Regional
da Canderaria; 3) Leilões de
prendas e outros divertimen-
tos.

A. Comissãoj-.

DIREÇÃO
NACIONAL
DA CISCAI

Publicamos hoje, novamen-
te a composição da Comissão
Nacional Executiva da CIS-
CAI, eleita por unanimidade
na Convenção Nacional Con-
tra a Assiduidade Integral
que, em edição anterior saiu
com algumas incorreções. E'
a seguinte a diretoria da
CISCAI:

Presidente: Astrogildo Pe-
reira líamos, do Sindicato dos
Têxteis Cariocas

1.' vice-presidente: Sebas-
tiâo Francisco Borges, Sindi-
cato dos Bancários Paulistas.

2.' vice-presidente: Eliseu
Concli, Sindicato dos Rodovia-
rios Niteroiensés.

3.' vice-presidente: Antônio
Giudice, Sindicato de Carris
de Porto Alegre.

Secretário Geral: José Dias
Guimarães, Sindicato de Car-
ríH do D. Federal.

1.' secretário: Waldemar
Viana, Sindicato de Bebidas

do D. Federal.
2.' Secretário Arnaldo No-

gueira, Sindicato dos Hotelci-
ros de B. Horizonte.-

1.' tesoureiro: Carlos Por
tug.-l, Sindicato dos Têxteis
de Petrópolis.

2.' tezoureiro: Oswaldo
Carvalho, Sindicato dns Acro-
roviários de São Paulo.

1.' procurador: G a b r i o 1
Grecco, Sindicato dos Gráfi-

cos de São Paulo.
2.' procurador: José Lopes

da Silva. Sindicato dos Esti-
vadores do Ceará.

i* ¦ • ii ii i

"Problemas"
REVISTA 1)15

CULTURA
POLÍTICA

Caxias, onde será facultada eondu-
Cã) aos que desejarem partlclpar
da festa, na estação de ônibus a
partir das 7,30 horas da manha.
Alem do «show» anunciado e do
churrasco haverá danças, jogos,
competições e banhos numa mag*
nltlca piscina.

Um conjunto regional animará
a festa quo prometo o maior su-
cesso.

Em defesa do petróleo

Ato Público
Em
Cascadura

Está. mar-cada para amanha'
a Conferência de Zona da Cen-
trai do Brasil em Defesa do
Petróleo, promovida pelo CBD
PEN.

Além de outros oradores, fa-
larã o coronel Salvador Cor.
reia de Sá e Benevides. Par-*
tícipará do ato um conjunto
acordecnista da Escola Santa,
Cecília. |

A Conferência so realizará às
20 horas, na rua Silva Gomes,
21, em Cascadura.

EM SAO BENTO

No próximo dia S0( reunia-
se-ão em conferência, para a
intensificação da luta contra a
Petrobrás e a favor do Mono-
pólio Estatal para todas as fa-
ses da indústria petrolífera
brasileira, cs camponeses. dc
Núcleo Residencial de São Ben-
to, em Caxias,

Choram
As Viuvas
De Hitler

As viuvas-de Hitler, chorai..
a morte de Charles Maurras,
fascista francês, traidor de
sua pátria a serviço dos na
-istas e do governo de Viouy.

O «Coneio da Manhã», co-
mo se fosse um éco perüiuôuo «Volkischer Beobachl.r»,
escreve:

«O tempo, em sua lentidàa
irá sedimentando a verdade.
Ante essa sepultura que se
cer_r;a sobre uma das intoll-
gências máximas de um -.e
culo, sobre êsss estraordlná*
rio lutador Intelectual venci*ao pela amargura, aestoine*
mos humananienfe umas tl_*
res».

Por sua vez, o nazista íc
dro Lafayette, no mesmo totó,
escreve:

«O crime dos cemunlsias,
quo impuseram a condena^ã-r
de Charles Maurras, veio .on*
.'.-buir ainda mais para _exaltado e gloiiíicação desse
pensador insigne, desse id_a*
lista incorruptível, que viveue lutou com tanta coragem e
.ue soube sofrer e morre»com a máxima dignidade».
• O tubarão Augusto Frcde*
rico Schmidt e o fiscal do con-sumo Jo.-é Lins do Rego di-zem a mesma coisa, mais dis*farvadamente.

Estes que hoje choram jmoi te de um infame traidorlascista, condenando à pri.Soperpétua, s,.o os mesmos quePregam a nova cruzada con'ra a União Soviética, ao Ud.,dos ínxperial.sta. ianqi.c.-,(Ma leitor pode tirar poi _;mesmo as suas conclusões
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DEMAGOGIA
Do um leitor do Cabo Frio:
«Senhor redator: O sr. Ama-

ral Peixoto, governador do Es-
tado do Rio, andou por aqui,
por cshii infeliz cidade do Cabo
Frio. Trouxe uma comitiva,—i-
to grande, de gente bem vesti-
da e gordn. Os seus capachos
daqui tudo fizeram para que o
nosso povo recebesse do braços
abertos. Prepararam até uma
passeata. Mas a coisa não saiu
lá como queriam, O povo níio

^^^^^^^^mi|l|Í 9.1||
veio à rua nem aplaudiu as pa-
lavras do sr. Amaral Peixoto
qi e cm praça pública derramou
demagogia que não foi sopa.
Falou até de forças poderosas
que estão impedindo o nosso
desenvolvimento, numa tentali-

vo de explorar o espírito anti"
imperialista (lo povo. E isso
aconteceu porquê todo mundo
está vendo sua verdadeira fi-
sionomia por trás dessa mas'
cara o desse palavreado dema-
gógieoi-.

J ideres estudantis, educadores e artistas convidam os jò.i eus: «Vindo cantar, dançar c praticar esportes» —
mocidade brasileira escolherá seus delegados ao Congresso dos Povos Pela Paz — Torneio dc futebol, desfile dõ , A P1?'I71?Í?TTTTT_ A 1?Ç_T \ M A'T ATMT.0 Descolas de samba c outras atrações no Encontro de Confraternização da Mocidade [:** £ lilji JC_1HJXV__ JCíOlA _-.__±_-_nM?y v.

A juventude carioca prepa-
ra entusiásticamente o EN-

CONTRO DE CONFRATERNI-
ZAÇAO DA MOCIDADE, em

que tomarão parte moças e
rapazes dc lodo o Brasil.
Alem do coquetel que será
oferecido aos delegados no
sábado, às 15 horas, os p-
vens realizarão grande pie-
nic no domingo, dia 23. Esla-
rão Iodos em Niterói, toman-
do banho de mar, dançando
ao som dc uma orquestra ju-
venil ou participando de ani-
mado «shovv», além de vá jos
artistas o jovens, 4 escoliu de
samba. Haverá lambem um
torneio de futebol com a par-
ticipação de tris clubes pau-
listas, vários do Estado do
Rio, um dc Colo Horizonte,
um de Juiz dc Fora c 5 do
Distrito Federal. Os clubes
cariocas serão: o Pedro Rogé-
rio F.C, Independente F.C,
(da Saúde), o Aurora F.C,
Independentes do Brasil e São
Domingos.

No dia seguinte o _eitro
Popular Brasileiro oferecerá
aos delegados um espetáculo
cie arte popular, à rua Alva-1
ro Alvim, 24- 2." andar.

ASSEMBLÉIA

Santoro, o catedral ico Luis
Carpcnter, a radioalrív: Zezé
Macedo e vários outros signa-
tárlps da convocatória do En-
contro, la-—-' aos jovens
brasileiros o seguinio apelo:
«Vinde cantar, dançar o pra-
ticar esportes. Vinde discutir
e tr:car opiniões sóbre o me-
lhor meio de assegurar um
belo futuro aos moços do nos-
sa terra!»

O professor Jordão do Oli-
veira, da Escola Nacional dc
Belas Artes, o vereador flu-
minense Tristáõ Cheqúetti, o
pinter Çhlaü Devezza, cs di-
rotores de entidades estudan-
tis Nelson Çhacham.yltz, Vai-
dir Telies Qtievedo, Colbert

uo Santana Ilocha, Pedro Sal- e assinou juntamente com vã-
díuilia e Lynnea Apassina, rios outros sambistas uma
muitos outros, deram o seu
apoio ao Encontro.

Os jovens elegerão nas fes¦
lividfules os seus representai!-
tes a i Congresso dos Povos
pela Paz.
JESFILE
D.'". CIC—LETAS

Nos diversos Estados os mo-
ços têm realizado inúmeros
atos prepijratóriòs do Encon-
tro. A juventude carioca já
realizou uma festa de confra-
ternização dc escolas de sam-
ba no mero da Liberdade, on-
do o presidente da «Escola de

moção de apoio ao C—grosso
dor, Povos.

A realização do maior re-
percussão feita pelos jovens
íoi um empolgante desfile de
bicicletas. Rapazes e moças,
Iodos uniformizados de azul,
partiram da rua Lobo Júnior,
indo até o Largo da Penha.
A frente dois rapazes leva-
vam a bandeira nacional.
Logo atrás um" jovem trazia
ao peito uma faixa com a
inscrição «Salve a Paz». For-
mande a terceira fila, três

todos os locais onde passou, o
desfile arrancou vivos aplau-
sos dos populares que corriam
às calçadas. Impressionou
vivamente aos moradores da-
quela zona da Leopoldina
uma linda «Bandeira da Paz?*,
que desfraldada chamava a
atenção tio todos. Fechando
o d—file, mais dois jovens le-
vaVam uma faixa com a ins-
crição: «Salvo 0 Congresso
dos Povos pela Paz».

Ao passarem por uma fei-
ra livre, o povo aderiu à ma-
nifoslação da juventude, fa-
zendo coro com os jovens que
clamavam: «Paz Sim, Guerramoças levavam bordadas em

Samba Unidos do Salgueiro» suas blusas respectivamente | Não», «Viva a Paz»'e"«Não
féz uma saudação aos jovens as letras P — A — Z. Por Iremos Para a Coréia».

NEM MAIS VESTIR O CARIOCA PODE! — AS LOJAS, VAZIAS, TESTEMUNHAS A
MISÉRIA REINANTE NA CIDADE MARAVILHOSA 

Quem nesta terra
peso da carestia

não .souto
do vida?O Encontro será encerrado

na tsrçã;íeira 25, com uma Tm|o éstft )a hom (|.( nuu,lc
Assembléia Geral dos delega- As vi(|,incs ^^ (|.is ^^
dos ao Encontro te Confra- „om„1.(.|nif. ,,., Bxpo8iÇão, dulernizaçuo da Mocidade. | ^ ^^ ^. ^ (1JKem

-s moços do Brasil_ voem | pcvfeitamentO da situação exis-
tenta. Os preços desengahamagravarem-se suas condições

de vida, diminuírem as pus-1
sibilidades de estudar e pra-
ticar esportes, pelo sacrifício
que significa para o pais os

milhões c milhões do cruzei-
ros desviados de elevadas li-
nalidades para gastes miii-
lares» ressaltam os líderes]
estudantis, desportistas c edu-
cadores que convocaram o en-
Icontro. O craque de futebol
Tòmaz Soares da Silza, (Zizi-
'nho), o compositor Cláudio

a quem tenha a. pretensão dc
vestir bem, calçai' üm hom si-
pato. viver ccan certo confôr-
to. Nu Oa. Avenida o repor-
ter ficou ao lado das vitrines,
apreciando o movimento.

IRONIA?

Uma coisa chamava a ;

ção, Numa vitrine onde vá-
rios tipos dc sapatos estavam
expostos cem seus preços proi-
bltivos, havia um bonito cartaz

mulíicoi' com os seguintes di-
zeres: «Boas Festas*. Uin ra.
paz chegou, olhou por muito
tempo examinando os sapatos
qüo simpatizava. Demò—u o
olhar num de poltmontò, sola
fina. Aproxliiioü-so mais dá
vitrine. Afastou-se desanima-
dò. Dentro do elegante sapa-
to que namorara havia uma pa-
pelota: Cr? 450,00. Natural-
monte quo saiu pensando nos
votos de bou.s festas que o co-
mercianto desejava a todos,

Dentro da cusa, comprando
no duro, não lia via ninguém.

' Os caixeiros tristes, desolados,
ilcn- vinham à. porta, olhavam as ca-

ras das pessoas que apreciavam
as vitrines c voltavam nova-
mente para b interior, desaril.
modos, não vendo possíbilida-
des de fazer uma boa venda,
ganhai- unia boa porcentagem
para aumentar seus miseráveis
salários.

NA EXPOSIÇÃO

Delas vitrines anunciam os
artigos -finíssimos» para o Na-
tal. A firma também deseja
felicidades a todos. Ninguém
passa .sem dar uma olhada nas
coisas bonitas que per trás dos
grossos vidros o dos preços ab-
.surdos, sc tornam intocáveis a
quem mesmo ganhe regular-
mento. Um manequim vesti.
do num torno azul marinho o
gravata borboleta sobressaln-
do sobre a camisa branca do
cambraia de liulio, chamava
particularmente a atenção da
rapaziada. Quem não gosta
do andar elegante, com boas

roupas. Mas todos demoravam-
so pouco naquela muda con.
templttÇ—'. Os olhos iam logo
encontrar a tão odiesa papcle-
ta que ésíio.s manequins usam
ao peito. E lá naquele pedaço
de papelão, em números azuis,
bem grandes, estava a mise-
rável cifra: CrÇ -.150,00!

Procuramos uma vitrine com
coisas mai.s modestas, Deveria
ter algo ao alcance dc um ban-
cario, dc um comcrciárlo, por
exemplo, que ganho, vamos dl-
zer, CrS 2.500,00. No peito
do um manequim estava escri-
to 450,00. Ah! Isso não é tão
caro. pensamos. Mas que dc.
silusão! Não tínhamos visto a
outra papeleta pregada na cal-
ça: pur. linho, Cr? 650,00.

AS MULHERES É QUE
SAO FELIZES!

Decididamente, concluiu o re-
porter, os homeng estão mar-

II i

í

chando para uma situação, cm
que não poderão mais se vas-
tir. E íoi investigar .se as mu-
lheres eram mai.s felizes. E o
são verdadeiramente, mas só no
sentido da conhecida história
do primo rici o do primo po-
bro. ¦>

Na «M-C-Modas», por exem-
pio, lim manequim está envol-
to artisticamente com tecido
estampado que-agrada à vista.
Inúmeras moças olham-no cubi-
cosam ente; Idealizando, talvez,
poder comprá-lo. Mas todas
se retiram sem no menos entrar
na casa. _ quo lá está o ter-
rível preço de Ci'$ 350,00 o me-
tro! Quom poderá comprá-lo
senão as damas da «alta so-
ciedadei», esposas o filhas dos
tubarões!? Talvez que muitas
daquelas jovens que ali para-
vam não tivessem sequer a
idéia du um dia poder compra-
lo.

Foram ainda visitadas a «Ex.
posição Carioca» «Magazin
Loiivre:-', —eda Moderna», «Ma-
gazin Scgadaz»; c, cin todas,
existe a mesma proibição ao
sonho do qualquer moça que
goste de se vestir bem. Podo-
so perfeitamente dizor às jo-
vens que trabalham nas íábri-
cas-, no comércio, a todas as
moças pobres da cidade: «Vo.
cés, primas, é que são felizes»,
parodiando o primo rico.

opDpitvnl) I.
ojiíio _riv_ oa.-íiHO
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BAIRRO DE CATÜMBÍ
O íunel aberio sobre o morro esiá abandonado — Milhões arranca-
dos do povo e jogados fora — O drama pungenle do despejo — Re-

volia e ódio no coração dos moradores
Catumbi não é mais aquéio

Catumbi de outrora, quando
era um dos bairros mais co
nhecidos da capital. Esta
agora desabitado, amea;a_o
—..esmo do desaparecer. Sli_is
ruas chagadas de valas pdtil-

Numa manhã chegaram os
caminhões. Os guardas muni-
tipais saltaram e investiram
com ódio feroz contra aquelas
casos miseráveis, armados de
picaretas, pé de cabra o outros
instrumentos de demolição;

moradores do cen lio. E é por
isso mesmo que o governo
náo se interessa, que ôsse go-
vêrno só tem olhos liara os
interesses dos ricos. E aqüe-
e ime com a jiüi*

serve para
so buraco

te cm sou bojo,

?-&,>»_

Moradores de Catumbi falam à nossa reportagem

ff 
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DESMENTEM BOATOS OS MEMBROS DA CHAPA DE JOSÉ
FAUSTINO ALCÂNTARA E ANGELA DA COSTA LEITE

A Comissão dc membros da chapa de José Faustiiw Alcântara o
Angela da Costa Leite, quando falava à reportagem

chapa encabeçada por Josó Fuus
tino Alcântara e Angela da Costa
Leite, atualmente disputando ns
elclcüca no Sindicato dus Tra.a-
Ihadores cin Eniprosas Telefônicas
do Itln do Janeiro, veio ontem a
nossa redação declarar nfto sõrem
fundados os boatos sobre sua im-
possibilidade tio rogi-troi Adiantou
a comissão Iniüir-su do ubru dos
agentes da Oompiinhla visando ini-
pedir a reconquista do Sindicato
pólos trabalhado!cí- A SOgulr a
comissilo pediu-noa u publicação do
seguinte:
aos i—1*1—gados ua
ti-;i.i:i-okka

«Fazemos, por Intermédio cliislo
conceituado jornal, uni apoio u to-

membros da dos os correligionários c amigos
da Chapa encabeçada pur Josó
Fausttino de Xleaiitara o Angela
da Costa Leite, para (|uo iiuo utili-
zom, na votagiío <iuo su realizara
no dia 28 do corrente, as cédulas
quu Um ua dizeres: Chapa do Uni-
(lado Sindical, porque as mesmas
foram distribuídas u titulo do pio-
paganda. Procurem os membro- da
chapa ou os amigos que fazem
distribuição, para adquirirem aa
verdadeiras ciiilulas do votação.
Caso nüo as encontrem, aguardem
o dia üS u procurem na Cabine
onde forem votar, que lá encon-
trarão.

mar Gonçalves dc Oliveira, líul
Kibel.o.

SUPLENTES DO CONSELHO
FISCAL — Oldemar Moreira da
Fama, Manoel Martins de Araújo,
Teresa Porto.

rias, outras completamente
intransitáveis, sem água e hu-
—inação. Catumbi está tri—e,
desolado, seus habitantes so-
freridò os mais cruéis pado-
cimentos, causados pela piissl-
ma administração municipal.
O famoso túnel aberto sob o
morro, que iria ligar o centro
á zona Sul, trazendo o progres-
so para aquele bairro prole-
teirió, encontra-se paralisado.
Milhões de cruzeiros, íoram
gastos pelos cofres da preféi-
tura e para que? As obras es-
tão paradas há mais de um
uno.
DEPEJO

Quando os jornais anuncia-
ram em 1948, O plano tia cons-
trução rio túnel, falando do
progresso que traria e de mui-
tas outras coisas bonitas, os
moradores de Catumbi senti-
ram o coração se apertar. É
quo já conheciam perfeita-
mente o que acontece nesses
empreendimentos: o despejo
dos moradores do local atin-
gido polas obras.

Um dia o bairro ficou em
suspenso. Os engenheiros bem
vestidos saltaram do um rabo
dc peixe. Percorreram várias
ruas, demorando-se mai.s nas
ruas Dos Coqueiros o Miguel
Rezende. Olhavam e conver-
savam entre si sem dar aten-
ção ao povo que os olhava de
esguelha, desconfiado, sentiu-
do mesmo raiva. E poucos
dias depois veio a ordem do
despejo. Que saíssem todas
as famílias residente? daque-
Ias duas ruas ciladas.
DRAMA PUNGENTE

Como sairiam dali? Para
onde? E os comentários sóbre
o despejo empolgavam o bãir-
ro, alvoroçava-o, a raiva, o
ociio iam crescendo. Todos ti-
ilham desejo de defender suas
casinhas, seus míseros barra-
cos, a única coisa que tinham
de seu. Mas «nüo sabiam co-
mo. Não fizeram um movi-
mento enérgico, porque não ti
nham pratica para i -so. E Pre-
feitura foi arquitetando seu
piano sinistro.

Foi um drama pungente. Ve-
lhos, crianças e mulheres gri-
tando, protestando, chorando
sóbre os destroços. Os homens
válidos não estavam em casa,
largavam o couro nas fábri-
cas, nos locais de trabalho. 13
o Prefeito, que tanta coisa pro-
metera, consumava sua trai-
ção covarde, mesquinha, re-
voltante. Num abrir o fechar
dc olhos nas duas ruas não
havia sequer pedra sóbre pe-
dra. Era tudo destroço.
HEVOLTA

Os desalojados juntaram o
que escapou à sanha destrui-
dora, e com desespero e revol-
ta no coração marcharam pa-
ra os morros e favelas a pro-
cura de um local para nova-
mento levantar um barraco.
Caminhada triste, dolorosa,
cheia de incerteza.

Agora o repórter, cercado de
moradores de Catumbi. olha
para o túnel com as obras pa-
radas, imprestável, com a
noite em seu bojo. E a revol-
ta explode na voz de todos
quantos falam desse crime.
Uma quantidade enorme de
material jogado ao relento,
estragando'—, dinheiro do po-
vo jogado fora.

O eletricista Manoel Ma-
çhai— Silva não se contém.
Depois que aquele túnel co-
meçou a ser construído, em
1—8, aquele bairro tão bom
que era transformou-se na-
quilo que se estava vendo.
Um verdadeiro inferne. Tn-
transitável nos dias de chu-
va. Os esgotos rebentados não
dão vazão ao aguaceiro, tudo
iica alagado. Nos dias de ca-
lor o tormento é maior. Não
há um pingo dágua para la-
var o rosto.
NÃO HA SEGURANÇA

D. Antonia Tavares, o fun-
cionário do Lóide Brasileiro,
Pedro Albano, também fala-
ram. Abriram o peito. Aquele
túnel, ali abandonado, corta
o coração. Todos sentem
quanto benefício traria ao po-
vo carioca, especialmente aos

que assaltantes !á se escon-
dam á espera da vitima.

D. Antonia Tavares contou
que há dias atrás um senhor
loi agredido o espancado, fi-
fundo bastante doente. O quo
mais lho causa revolta o ver ;t
gente rica quo vem dar espe-
táculo atentatórios á moial
daquela gente humilde e ho-
nesta. Os carros liaram nas
pioximidades do túnel e os ca-
sais pptlticam as cenas mais
deprimentes c revoltantes. K,
com raiva, d. Antonia perguir
ta, repetidas vezes:

— Foi para isso, liein ? Poi
para essa pouca vergonha que o
governo mandou furar esse tu-
nei •>.
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DOS PRODUTOS
AUMENTO

_

Aumentos superiores a 100% — Todos

DE PREÇO
.GRÍCOLAS 

^

os gêneros refletem a alia
Os preços de todos os produ- parte do Estado, prevaleceu o

los agricola;; mantém uma ton-1 preço de CrS 8íi,00 correspon.
dencia acentuada pava a a.ta. dendo ao preço minimo asssgu-
enquanto o rendimento e o vo-1 rado pelo Governo Federal. Em
lun_ cia produção permanece
sstacionário, Dc um mês pura
nutro, as cotações sobem fa.
-idosamente, de modo que, em
comparação com as cie um ano
passado constatamos até majo.
rações de inais de 100 por con.
to.

Os prórios órgãos oficiahi já
nâo mais podem encobrir a rea-
lidads, sendo obrigados a cons-
tatar, nas suas publicaçõoc. a
elevação continua dos preços dii

alguns setores agrícolas como
Piracicaba, Itapetining» o so-
bretudo Campina:.:, os preços
médios tém sido superiores a
Crí 90,00 por arroba,
AUMENTO DE 130 POR
CENTO!

Passando a analisar o mer-
cado do arroz o suaa cotações,
a publicação oficial do gòvflr-
no do Estado de São Paulo
constata uma alta do 1— ,s-;-

^ paia o arroz, comparando os
todos os produtos da lavoura, ] preços atuais, na lavoura, com
espe—almente os g-noros de
primeira necessidade. Temos,
por .exemplo, o caso dn Bolo-
tim da Sub-Divisão de Ecoiio-
mia Rural, «A Agricultura cm
São Paulo-.-, publicado pnln De-
parlamento da Produção Vc;;' -
tal da Secretaria da Àgricul-
tura do Estado de São Paulo,

os ún um ano atrás. Tanto no
Interior como na Capital, con-
ttriuam a subir os preços do
arroz, No interior, o preço m-_
dio recebido pólos lavradores
foi de CrS — '!,G0 por 00 qui-los cm cisca o do Ci'5 83.1.00
por igual ybl-m.ò beneficiado!
Tais preços representam CrÇ ,.

que, om seu último número, fa-1.8,00 e Cr? 24,50, respectí—-
zendo o balanço do mercado uhncnt.e, do alta sobro à cota-

ço do mês anterior, foi pisque-na a alta verificada nos preçosmédios do milho", A média oh-
servada, do Cr? 109,30 por 00
quilos, é, entretanto, cerca do
50'/a superior á do mesmo pe-
rlodó de 1C51.

Acompanhando a tendência
i de quasò tdcíós os demais gô-
] rwrps Elímenticiòs, os preços do

feijão mantém-se em ase'—ssão,
«apesar dos altos níveis já atin-
gidos», salienta o Eoletir.i. No
interior, o picço médio foi de
Cr? 230,80 por saca de GO qui-
los ou Cf? 13,70 a mais do queno mês anterior e ainda CrS ..
Ü3.80 acima do preço- assina-
lado em SDtenibro de 1931.

Quanto a batuta, o preço mé.
dio na lavoura foi du Cr? 177,00
por 00 quilos ou Cr $7,00 e
Cr? 60,40 a mais que no niés tl!l ^"va Almeida, JuJo da
ani-rloi' e setembro de 1951
respectivamente. Assim, houve
para a saca de batata um au-
méni- d'B niais de tíü sruisèL
los!

KncareceinoH tairibem cpie votem
cm museu mi Chii]>a oiicabcuada
pur Josó —mstino e Angela, pur-
que ela representa os verdadeiros
lntorossos da classe e 6 coiiiposta
de Idealistas que Jiuniils eaplttiíá-
r_o diante <ln violência ou daa
ofertas quo por ventura a õmprê-
sa venha a fazer.

ijwoni <• Angela da Costa Lpllo?
E' a voz lndòpçndciito que liá mais
de 20 anos vnni lutundo pela me-
lhoria o o bem-estar <la eliisse.
B' » voz quu a Bmprosá mui—
conseguiu silenciar e jamais con-
seguira, Todos que a acompanham,
apesar de sercfli mais novos nu
luta, são da mesma fibra, li' poi'
iss.% companheiros, que devemos
votar e pedir aos amigos que
votem na chupa óncabcsiula por
Fuustlno e Angela, porque somente
roo _ui—mos o nosso sindicato cum
uma djroloriu capaz o Independente
que, pelo passado <ie luta dos seus
componentes, mereça a conflani.-a
de todos. Paru esclarecimento
dó todos, vai publicado abaixo uni
modelo dn cédula quu deverá sor
colocada nas urnas du dia _ pro-
símo.

NICOLAU COPÉRNICO,or a m _. M UNIVERSAL (I):
miam*»* _km

CHAPAA CO.UI—AU
IlI.UrfOKAl,

DlR_TOHIA EFETIVA — José
FausUiib Alcdiituia, Angela du
Costa L>clt&, Aurclláno 1'erelia du
— lva. Jiiinie Clrllo vieira. Josué
—mandes Oau-lu, Antunio Frau-
claco du Oliveira, Cdeiua Braga.

CÜNSliLI1U FISCAL — Moacir

dos p—:ços registra o Cenôrceno
altista, Comparando as cotações
atuais com as de 1951

Começa a publicação comeu-
tando o mercado do café, paia.
em seguida, abordar o do algo.
dão. Registra, neste particular
que, no interior, o preço mé-
uic> reC.bido pelos lavradores
íoi ds Cr$ 86,10 por arroba de
(dgodão em caroço. Em grande

ção do mês anterioi
(o médio desto mês ;
roz eom casca é I_!.,".',
çámeiile 130 por Cento

ü pro.
' i o n r-

u;-.e-
nor ao rio masmõ |—'i.'dn do
ano nas.-—o E, apesar chsto,
continua grande a. éscassè- <lo
produto.
OÜ POP. CENTO DE
AUMENTO!

lOm comparação eom o pre-

Os preços. aqui iHen_!ohudòs
i reférem-se à cotação dos pro-I ilutos no campo, lato é. ao que
. re.-ebom os proprietários das
! cuituj'— E' o preço de cj:d-

! pra para os Intermediária.
i Por ai je vê a ascsnssâo, que é,
| evidentemente, muito suepériòr
' aqui, no mercado çonstliii 'or,
I ende os negociantes esfoiam o
] freguês sem dó nem piedade.

Rosa
Dutra. Oslrls Cláudio Waeliudo. '

SUPLENTES UA DIRETOItlA —
Manoel Hilva Cuelho, Benedito Ro-
cha, Lula Pintavam du Brasil,
Mário lilpidio de Scllulei-, Jaime
Celso da Silveira Távora. Vftidé-

Em _3 tio maio do iõ.3, la
'ceia na pequena cidade ,:)oíj-
nesa de Frpmborlt, nas niar
gens do Búltico, uni velho c.
nego, esgotado polas noites
ue vigília. A história — ou -..
lenda — conta quo no seu dei
Vddeiro momento entrou .,o
quarto um jovem trazendo nas
mãos um posado «iií optava*
que colocou à cabeceira tu
a.euni—nte. 1-l.c levo um sot
nso estranho, e tão brovó que
a morto nem chegou a íixá io.

Assim se apagava dò núlvie
ro dos viv'03 líicolati Copia':i;-
co, quando exalanjanté saia
du prelo o livro de toda a sua
exisfôncia, u famoso Ds He.-é-
iuiiortibus Orbium Coolestiiiai
(«As revoluções da órbita Cc-
leste»), após uma hesitação
que liia consumira trinta anos,
pois parece que o guinde u.
Llónomp receava pela sua
irar.:,—lidade uma ^•02 a obra
jubiicada, além de sentir un.
excesso da escrúpulos ciciui-
ticos. Sabia éle multo bem
que Ia fazer s:n_ição iiò
hiundo inteiro, e preòcup_v<i-o
ter u sorte que mais tarde ca-
beria a Galileü, seu succssoi.

Cbpernicü nascera em J\,-
fim, Polônia, a 19 do fevorei,
da 1473. Acrescentam os seu.,
biógrafos que foi e.xutamc.it:
ès 4h c -lo minutos! Tan<t
piecisáo i\:',:,'.:.'.n, ainda mil
por;.:- os rriesmos biógral'.!-
so mostram mudos acerca iu
sua infância. Apenas nos úi
zòm que a casa nat-i liea.j

MECÂNICO DE „IÃQU1.\ A DB (JOSTIjRA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. -íeforr.— ftin geral• Teis: á2-Ü85_ ou 4. 85x..

ná esquina da Rua dos Fadei-
ros com a Rua do Santana
próximas ao Vístula. Em
criança, êle deveria tar ficado
dias a fio vendo passar 03 v.-
leiros que desciam o rio. Sei.
pai era aimotacé da eidaiií..
um valente polonês, ao q —
diíle sabemos, e muito ho.,Li.
aos cavaleiros da Ordem reu
tônica, da qual o próprio sábio
seria perseverante adversaiio

Aos li) anos, Nicolau Copi. -
nico entrou na Universidade
de Cracóvia, então uma (Ias
mais célebres da cristariciadu.
Lã receberia sua primeira ini
cuição era astronomia, segtin-
do os cursos do ilustre mate-
iiiáüco Albert BrudzewsVvi.
Mas naquele século humàh.M
la, a Itália exercia irrasistivoi
tascinio, om tudo o quo s-j re-
teria à ciência. E ni temos iv
colau Cppérnicb pelas grande,,
estradas cia Europa.

Na Itália, viveu dez ano,>.
Em Colôn:„, cidade pródiga,
fiequentoú 03 salões do eu.-
te—s q oontruiti dividas, i;<'.
cóm,?aríllia de :-,eu irmão An
ii;é. Contudo, o prazer não iil
bònsórfip todas as horas, ira-
bolha uns matemática:;, na
gramática grega e, evidente-
mente, a astronomia não era
esquecida. Uo llí—toso ob^i
vatórií) cie um dos me .tros do
tempo, Domini, .1 Maria Ko '..
ra, êle pei-crúlo o ceu, ia; ,
arrancar os :;. 1 cagveiflos a
ihistoriosa AK- \ iran, u os
trêla üiho de 'i'-. 1 i, astro ....•
r.iclho com norn , .:
Em Pádua, cie <
cm Ferrara, roci i
Pias de tlosic.i \
doutor em direi1..
Dc passagem por
nará ad modo 1.
grandes hümanii» .

j 
cia época da ciê.icL:
—1, c acima de tudo

Irá matemática.

quimera.
1 meda 1.

as iiiML'
3::3iòium

. '.;ii—'eu.
•.a, en.ii--
iodos oí
errantes

.:, UlíiVcl'-
ensina-

Mas, na Polônia vive um —
que é alta perconagem, bispo
a liomem político. Nico.au
lom trinta-e-três anos quando
o tio Watzelrode o convida a
regressar. Elo é matemático
astrônomo, helenista, médicj,
jurista e um verdadeiro lio-
mern munclano, trabalha paia
a arte, pois gosta de pintar,
mostranclo mesmo que possuía
talento. Reflexo do século, •'-»-
le homem completo. Sua ara
bicão estava à altura do um-"er.-o que queria coilqul-i.ar.

Durante algum tempo, Nico-
lau acompanhará o tio, en-
ti ando nas querolas de uma
—lôiiIa que procura afastar a
ameaça da Ordem Teut-n__.
Ao mesmo tempo, traduz du
grego as epístolas de Teoíilac
lo, algumas das quais são ue
tom bem livre.

Entretanto, morro o uo
yVat-elfode, p Nicoláü vai ias
tóiar.-se cm Frombork, onde .
uônegó Residirá numa tôrrc: a
famosa Cúria Cppornictt.

Coino terá sido" a sua viaa '
A do um cônego, fiel aos d-
iiyres. Perde tempo em o is
,:uras I—sonhas do adminisíia
ção. Um dia constrói uma
líiáquina que permite trazei a
cidade a água de um r}br.iio
vizinho. Na Dieta dc 1522 -s-
tá pn —r,le cm nome do se 1
capitulo, pebatj ttmarefo,,,,,:
ntpnctárià com um extraoiih
iiârio sonso de cconoiniiid
As-ni, estabeleça dusti„,.:,-i
entre o valor nominal, é 6 vã
lor real da moeda, ruela man
to uma moeda nacional, úm
ca om.toc.o o rlno, que os ta1
r.ificado.-s não pudesseni <l.-
turpnr, Além di so, sèu ienome de médico pássli asnontpiras. O cluquo Alb.it-.
ua Pti-3iu Chiuria-o, para _;var um dos amigoí, rj„ Smèlo tem êxito.

/Conclui aniannà/ | amizadn

TEATRO DA A.M.E.S,

Acaba de scr fundado o Teu»
tro do Estudante Secundário.
Ao ato do fundação, dirigido
pelo Presidente da AMES, es-
tudante Carlos Vánderlay, com-
pareceram vários diretores tea-
trais de colégios. A direção do
novo departamento da AM—5
já entrou em entendimento oni
a maioria dos grêmios, de cole-
gios -cariocas. Está sendo jiíensaiada uma peça, 110 Teatro
dos Curumins que hipotecou
inteiro apoio ã nova iniciativa
da entidade metropolitana dí
estudantes secundários.

SUSPENDERÃO A GREVE

Os acadêmicos da Faculda-
de Nacional de Medicina resol-
varam que sua greve será sus-
pensa. Voltarão às aulas nas
vésperas do julgamento do «ca-
so Caruso» se o Supremo Tri.
bunal apreciar o recurso antes
do término do ano letivo. Pa-
ra que isto aconteça o julga-
mento deverá se dar antes do
dia 15 de dezembro.

FUNDADA A COOPERATIVA
ESCOLAR DE RIO BRANCO

RIO BRANCO, 21 (I. P.l —
Cerca de 100 estudantes, 

"reu-

nidos cm Assembléia, funda-
ram a Cooperativa Escolar de
Rio Branco. A reunião reali-
zada no auditório do Institu-
to N. S. de Nazaré, congrega-
rá também os alunos do Gani.
sio Acreano, da Escola Nor-
mal «Lourcnço Filhos e da Es-
cola Técnica de Comércio
Acreana. A Cooperativa está
lig;_da ao Departamento de
Educação e Cultura e à Casu.
do Estudante Acreano.

H m I- &s _21 • 13_ 1 uéH
l_H-if_fc_?sai__l

APOIAM O CONSELHO DA
UIE OS ESTUDANTES

AMERICANOS
PRAGA (I. P.) — Por mo-

tivo do seu recente Conselho
em Bucarestc, a UIE continua
recebendo telegramas e cartas
de adesão. O universitário
Halstead Holman, vice.presi-
dente da UIE, dirigiu seus mais
sinceros votos e declara: «La-
mento profundamente a im-
possibilidade de participai-.
Meu passaporte o o de outros
jovens amantes da paz nos fo-
ram confiscadosx Mais adi.'111-
te ücrescehta: «Onde quer quoseja que os estudantes estejam
Infi nnados, se manifesta uni
grande interesse pela UIE, eo-
ino o demonstraram numeroso»
dclò-àrlcs 110 Congresso da
.'.ss—uv.o Nucicnal da Estu-
Cantes dos Estados Unidos
Mui—i deles estuda— a po—l.b,lidade de cooperação d!r<-:»
dos estudantes aw u-ame.!—
nos cera a UIE pela paz • 1

er>tj e ds jjuv—1,
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DUAS DERROTAS
DOS. BELICISTAS

Depois das declarações do próprio presidente Atiriol
. <pn.tra a política de gíièrra tios americanos, os belicistas tle
\\ nshingtòn sofrem nova derrota com os recentes eleições
de Bonn. Nessas eleições, conforme noticiam as agências
tclegrdfjcas, o parlamento da Alemanha Ocidental negou-
so a debater imediatamente, conforme desejava Adenauer,

a criação de forças militares alemãs para o chamado exér-
cito europeu.

Alguns comentaristas ame-
ricniitis consideram que essa
derrota dc Adenauer «favo-
1'i'ccrá n posição da França»
na questão dn formação do
exércitj de mercenários dos
tubarões de Wall Street; .le.
que maneira? Eles assim o
..xplicam: é q-.ic, opondo-se
a cci-fa.s exigências dos lu-
lieislas ianques (natural-
mente movidos neste senti-
do pela pressão popular in-
terna) os dirigentes da poli-
lica francesa «criariam difi-
cuidados para a França no
estrangeiro», isto é, junto
aos niiilliinilioniíric.s de ul-
Ira-mni-, que planejam fazer

a guerra contra n URSS o
as democracias populares,
servindo-se de carne de ca-•ílião da Europa Ocidental
trocada por dólares. Agora,
com a rejeição dos projetos
de Adenauer nn assembléia
parlamentar de Bonn, «o pê-
so maior! da respons íbilidar
dc recai sobre os alemães'),
argumentam os mesmos co-
mentaristas.

Berlim üéMisúo rin-™f?£^ PEL0 DR- gustav heinemann,
DE BONN EDEpZasomÍkS PEDIU ^UE ANTES DE SESlEM DISCUTIDOS OS TRATADOS
UNIDADE ALEMãpEmffiS^^^S^V^Sí^SSW EM C0NFEKÊNCÍA TENDO EM VISTA RESTABELECER A
DEPUTADOS TOpASlaSceSS «SSiSifffff ESSA »W« SERA TRANSMITIDA AOS
ALTOS-GÔMÍSSÀRlÓ\Íl)ls^mSS^^^^^ FEDERAL E A CÂMARA DO POVO, BEM COMO AOS QUATRO

E' interessnnte ver como
esses senhores americanos
colocam a questão,
grandes subterfúgios,
gundo o tom de seus jorj
nais, a Rttorra que se está
preparando, na verdade, è
um negócio dc Wall Street,
cujos promotores irritam-hc
toda vez que encontram
uma pedra no caminho.
Exemplos: a oposição de
certos círculos oficiais fran-
ceses cm torno do chamado
exército europeu e a reccn-
te derrota dc Adenauer, que
fazem com que «o peso da
responsabilidade» sc dcslo-
que ora para os ombros dos
franceses, ora para os om-
bros dos belicistas da Ale
manha ocidental.

A isto se r°duz, portanto,
a chamada «defesa do mun-
do livre»: ii preparação»de
uma terceira carnificina
ínundial destinada a forne-
cer oportunidades aos milio-
narios c multimilionárioc
de Wall cJtrcct.

NUN01\í DO QUExército Popular da Core
ESS13 3SSWHSSSSK3S
1RINCHEIRAS E ABRIGOS, QUE OS PRÓPRIOS IANQUES JULGAM IMPENETRÁVEL

a

Causa Revolta a Admissão
Da Espanha na UNESCO

HONG KONG, 20 (AFP)
O rádio do Pequim declarou ho-
je que a artilharia chinesa na
Coréia era atualmente mais for-
to que a artilharia norte-ame-
ricana.

Afirmando que «as tropas
chinesas e norte-coreanas estão
agora mais fortes que nunca»,
citou a emissora em apoio des-
sa afirmativa: 1) uma enorme

"Problemas"
* LEIA

ASSINE E
Revista de cultura

política
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quantidade dt abastecimentos
procedentes de um vasto «hin*
terland» c encaminhada para o
«fronb da Coréia; 1) a supo-
rioridade numérica dos oa-
nhões e dos morteiros; 3) a es-
trita disciplina reinante nas fi-
loiras das tropas populares; 4)
a perfeição do sistema sino-co-
rcano de fortificações, trinchei-
ras e abrigos «que os próprios
norte-americanos julgam inpe-
ne vrúveís».

JAPONESES NA CORÉIA
PUSAN, 20 (AFP) — Houve

\ um acôrclo rmtre as autoridades
norte-americanas e sul-corca-
nas a respeito de repatriamen-
to, antes do mês de fevereiro
próximo, de 85 operários japo-
nes -.empregados na descarga
do material militar norte-auj-
ricano na Coréia. Voltarão

. igualmente para o Japão 70 em-
jbárcações de equipagens japo-

NA ONU
NAÇÕES UNIDAS (Nova

Iorque), 19 (AFP) — A Co-
missão Politica prosseguiu hoje
à tarde o debate sobro a quos-
tão da Coréia.-

O primeiro orador foi o mi-
nistro adjunto das Relações Ex-
teriores dn Polônia, sr. Nas-
zowski. o qual afirmou que cm
determinada época dus negocia-
ções de armistício, ns duas par-

tes estavam dc acordo no repa-
triamento de todos os prisionci-
ros.

O último orador foi o delega-
do da índia, o qual foz um ape-
lo à Comissão para que ela exa-
mino atentamente sua proposta,
dando-lhe paridade no debato o
n mantenha se ela lhe parecer
suscetível de uma solução do
co:.flito.

Organização Nazista na
Alemanha Ocidental

" nesas.

I **

Nem Ki assassinatos

•AJA»- m'^3-1-~
l-l" -——V) '

bestiais dos líderes operários, pode deteru maré montante das lutas na
Grécia

ATENAS, novembro, (Cor-
respondência Especial) —
Sob terríveis condições de mi-
séria e repressão politica o
social, a classe operária gre-
Ra demonstra valentia e com-
batividade admiráveis. Se-
gundo dados oficiais, partici-
param de greves, entre mar-
ço do 1950 a setembro de 1951
nada menos de 600.00 ope-
rarios, empregados e funcio-
narios, o que eqüivale a 3
milhões de dias de trabalho.
Também èm 1951, durante ai-
guns meses, 500.00 pessoas
tomaram parte em breves, e
manifestações camponesas.
Em Drama (Grécia setentrio-
nal), região produtora de fu-
mo, toda a população — ope-
rarios, artezãos o camponeses
— organizaram uma grande
greve reivindicativa.

Por suas lutas os trabalha-
dores obrigaram o governo a
conceder um aumento de 25%
do salário mínimo e outre
importante aumento nos sa-
lários o vencimentos para
certas categorias profissionais,
C-HEVE DOS BANCÁRIOS

Uma das greves mais im-
portantes dos últimos tem-
pos é a dos bancários, por
aumento de salários.

Contra essa greve, por or-
dom do gauleite: norte-ame-
ricano Peurifoy, foram to-
madas medidas fascistas de
severidade excepcional. O
pessoal • grevista, convocado
para o serviço militar, íoi
colocado sob a vigilância
de oficiais fascistas a nea-
çados de julgamentos su-
niáríos, de dispensa ou de
não receber snlário nenhum.
Todas essas medidas denions-
trnm o medo do governo di-
ante da força unida des tra- j
balhadores. |
os funcionar' i
públicos

Outra grande greve foi a
das funcionários públicos. Du-
ráiitè a mesma, o embaxiador
Hos Estados Unidos realizou
uma intervenção, a b r- r t ;i
ameaçando Interrompe/ ;i
r-nlrenf! de dólares do «cuxl-
I io» áo governo ho a greve
continuasse. A solidariedade
dos demais trabalhadore- em
fnvor dos grevistas o a aju-
da dos pequenos comerciantes
que lhes vendiam a oreciitoi
:15o uma idéia da popularida-
de r!*s,cp poderoso movimento
em ía«or <ío aumento dos ven-
cimento* para os fii»lldnãrirs

Ap*«»r dos esforços cios pe-
<»£¦¦>• forr-irives. o movi-

mento durou quinze dias e se
reproduziu depois cm mais
de uma ocasião. Uma greve
do protesto por parte do fun-
cionalismo, com a duraçf.j de
duas horas, significou o re-
púdio da coletividade à proi-
bicão do direito do gieve que
lhes é concedido pela Carta
Magna. Enfrentando essa
proibição e apoiados per to-
dos os trabalhadores, desen-
cadearam nova greve, para-
lizàndo praticamente o con-
junto do aparelho adminis-
trativo. A unidade o o pede-
rio desse grande movimento

que abrangeu 65 mil funcio-
narios obrigou o governo a
comprometer-se a dar um
aumento de 15% tis culego-
rias menos remuneradas, ou
seja, às mais numerosas dos
trabalhadores em função pú-
blica.
DIREÇÕES DEMOCRÁTICAS

Particularmente onde os
trabalhadores puderam ele-
ger direções democráticas e
combativas nos sindicatos,
foram alcançadas importantes
vitórias, como por exemplo a
que foi conquistada pelos
operários do calçado em Ate-

nas e Pireu.
A força do movimento ope-

rário grego por suas reivindi-
cações e a sua liberdade ó tal
que em vários sindicatos, in-
clusiye entre os mais impor-
tantes, nos quais os fascistas
organizaram as eleições pa-
ra os cargos dc direção, os
trabalhadores conseguiram
superar todas as dificuldades
e eleger os scus verdadeiros
representante j,
POSTO DE HONRA

As medidas fascistas tona-
das pelo governo a mando dos
norte-americanos contra a
greve dos bancários, o a in-
tervcnçâo do embaixador dos
Estados Unidos na greve dos
funcionários, demonstra ni
claramente que a luta por
melhores condições oe exis-
tência sc une à luta pela;; li-
herdades sindicais o os direi-
tos cívicos, à luta pela inçle-
pendência da Grécia.

Cada «draema» (moeda
grega) que os trabalhadores
reclamam para comprar pão,
os norte-americanos querem
usurpar a fim de aplicá-la
nos preparativos bélicos. «Nós
combatemos a fome e a guer-
ra», proclamou Beloyannis
em face dos seus assassinos.
Os trabalhadores gregos são
fiéis a êsse ideal que è o seu.

À frente do povo grego o
no posto de honra que lhe ca-
bo por seus sacrifícios e he-
ròisrrio, a Indomável classe
operária da Grécia, fortale-
cem o seu combate glorioso
pelo pão, pela anistia geral e
pola liberdade.

DORTMUND, 20 (A.F.P,)— Uma organização nco-nazis-
ta acaba de ser descoberta na
Alemanha Ocidental, depois de
prisão de sete indivíduos sus-
peitos de «preparação h alta
traição», na região de Arnsberg,
Westfália.

Todos os culpados eram mem-
bros dirigentes de uma associa-
ção secreta chamada «Movi-
mento do Império». Teriam
distribuído a seus aderentes pu-
blicações nacional-socialistas c
eruzes gamadas.

Entre eles se acham o antigo
«gauieiter» adjunto da West-
falia meridional, H e i nrlch
Vcttor, e o cx.prefeito nazista
de Luendeschefd, de nome Otto
Bouclce.

Consoante rumores nem con-
firmados nem desmentidos pe-
las autoridades do Land, o ex-
coronel da Luftwaffe, Rudel,
emigrado na Argentina ;;erla
o verdadeiro chefe do «Movi-
mento do Império-:-, e teria as-
sistido incógnito a uma assem-
bléia dessa organização, reali-
zada recentemente cm Bcrch-
tesgaden.

Entro as outras «notabilida-
des» do movimento, cita-se
igualmente Skorzeny, o «raptor
de Mussolinb, Os fundos da
associação teriam sido forneci-
dos per um importante cerve-
jeiro de Westfália, e um an-
tigo alto funcionário do Tercei-
ro Reich.

Treze Operários Mortos
RABAT, 20 (AFP) -— Trezo

operários marroquinos foram
mortos o dois ficaram grave-
mente feridos em conseqüência
de desmoronamento ocorrido nos
trabalhos da represa de Auled
Brahiu, a dez quilômetros de
Kaar Es Soult, na região de
Meknes.

Vinte operários trabalhavam

na limpeza de um canal do ir-
rigação quando houve, o desmo-
remamento. Depois de duas
horas do esforços as turmas do
salvamento conseguiram rotl-
rar sete homens, dois dos quais
em estado grave. Foram igual-
mento retirados 03 13 cádávé-
res.

MÉXICO, 20 (A.F.P.)
Os Jornais anunciaram sob

enormes títulos a noticia da ad-
missão da Espanha na UNES-
CO.

Os círculos espanhóis emi-
grados receberam a. noticia com
viva sensação. O antigo pre-
sidente do Conselho, Sr. Alva-
ro do Albci-noz, expressou a sua
indignação, salientando: «Fran-
co 6 a própria negação de qual-
quer cultura histórica da Espa-
nha». Acrescentou Albornoz
que sentia vergonha pelas gran-
des potências que favoreceram
uma tirania quo elas próprias
haviam comparado às tiranias
do Hitler e do Mitssclini, accn-
tuando: «Sinto pesar especial-
mente pola França, quo consi-
d/ifò como a minha segunda p;í-tria»,

MANTÊM A DEMISSÃO
PERPIGNAN, 19 (A.F.P.)— Tomando conhecimento da

decicão da UNESCO relativa à
entrada da Espanha franquia-
Ia nesse organismo, o famoso
violoncelista Pablo Casalg de-
ciarou que manteria sua resolu-
ção do so demitir — em vlrtu.
do desse voto — da sccçâo mu-
sioal da Unosco.

OUTRAS DEMISSÕES
I '

PARIS, 20 (AFP) —. Três
personalidades pediram demis-
são ontem à noite dos postos
que ocupavam na UNESCO,

cm sinal do protesto centra a
admissão da Espanha neste or-
ganisrrio: são os srs. Charles
André Ojulccn, Mareei Edmong
Nàegeleh e Gcorges Gorse,

Rebelião -
De Presos

VIENA, 20 (AFP) — Irforn-
peu ontem à tarde urna re-
volta na penitenciária de Kai-
serebersclprf, para jovens de-
lihquentes. Diversas centenas
de jovens presos, armados de
barras do ferro atacaram os
seus guardas, espatifando os
móveis o destruindo as insta-
lações da prisão, Foram envi-
adas ao local importantes
forças do polícia c de bombei-

ros para dominar a rebelião.
Finalmente uns cem policiais,
c:in capacetes dc aro e ar-
macios de «scasso-têtes» foram
obrigados ao assalto contra
um edifício cm quo estavam
refugiados os últimos ameti-
nados. Diversos policiais 6
presos ficaram feridos.

A origem da sublevaçno fot'
a greve do forno iniciada por,
cinco jovens presos que ha-|
viam sido recolhidos á célu-
Ia por faltas disciplinares.

Foi restabelecida a ordem
Foi restabelecida a calma,,

durante a noite.

Fechado em Bombaim
Um Banco Português

NOVA DELHI, 20 (AFP) - vôrno portuguÈs vem recusai!-Cimentando o comunicado pu- 1 do sistematicamente autoriza-
blicádo polo governo português
quo qualifica o fechamento da
sucursal em Bombaim do banco
português, «Banco Nacional Ul-
tramarino», do .medida tliscrimi-
íiiitória, um porta-voz do govêr-
110 indiano repeliu a acusação
portuguesa.

O único ato de discriminação
foi o cometido pelas autorida
dos portuguesas, disso ele. a
respeito do.s bancos

ção aos brincos indianos pava
abrirem escritórios cm Goa, ao
passo, quo bancos estrangeiros
funcioiuirn em diversos lerritó-
rios portugueses, c. que é «cia-
uámcnte discriminatório».

«Isso — disso cm conclusão
o p„rta-voz do governo indiano
obrigou o Banco de Reservada
Índia a aplicar a lei indiana quo
proibo o funcionamento na In-1 

| da de qualquer banco cuja sede
. a ' se encontra cm país em que são

indianos. ! aplicadas medidas discriminató-*¦ —  — --¦ 1 ujuicuuus meninas uíscrim
Recordou que há 4 anos o go-1 rias a respeito da índia»,

9$«* f^ "Ia 1 p a m 11

MANIFESTA-SE A INGLATERRA
SOBRE A PROPOSTA INDIANA

PARA O MINISTÉRIO DA GUERRA (SECRETARIA DE DEFESA) NOS ESTADOS UNI-
DOS FOI ESCOLHIDO O PRESIDENTE DA GENERAL MOTORS

WASHINGTON, 20 (A.F.P.) da administração democrata dc- rior) — Fostcr Dulles- — Se-*— <sO general Eisenhower pe-J vera encontrar-se, hoje com Ei-1 dento Truman. O sr.' Douglas
riin n.^ St* TrtVni pAitf/iH DmIIam ' "S r....t

NAÇÕES UNIDAS, Nova
York, 20 (AFP) — Intervindo
hoje ã tarde diante da Comia-
são Politica, o Ministro Brita-
nico dos Negócios Estrangeiros,
sr. Anthony Eclsn declarou-se
de acôlrcio com os princípios ge-
rais contidos na resolução in-
diana sobro a questão dos Pri-
sioneiros de guerra na Coréia.

O sr. Éden opinou, entretan-
to, que o árbitro mencionado
pelo projeto indiano deverá aar
uni membro da Comissão do

Revisão dos
Tratados

ue-

PANAMÁ, 20 (A.F.P.) —
O coronel José Antônio Romon,
presidente do Panamá, anun-
ciou ontem, no transcurso de
entrevista eencedida á impren-
r.z, que poderia comparecer
pessoalmente a Washington a
fim de negociar a revisão dos
tratados que ligam o Panamá
aos Estados Unidos. O presi-
dtr.te pr.namcnho empreende-
ria essa viagem somente do.
pois de empossada cm janeiro
próximo a neva administração
norte-americana.

nécprdànciq que vem se de-
Kcnveivcndo no Panamá, há ai-
guin tempo, um forte movimen.
to a favor da revisão dos tra-
tados parwnenho-amerleanoa.
Na última segunda-feira o Se-
nado vetava uma "-esolução sa-
lientando: «tS necessário para o
povo panamenho que os Esta-
dos Unidos cumpram os deve-
res a que estão obrigados pe-
los tratados assinados entre os
dois naiseS».

Ropatriamento prevista por es-
ta resolução.

O ministro britânico indicou
que, na sua opinião a rcciassl-
flcação dos prisioneiros que se
recusam voltar para sua ter-
ra, d«2verá ser assegurada por
um organismo especial ou pe-
Ia comissão já existente, pa-' ra a reconstrução da Coréia.

Concluindo sua intervenção o
sr. Éden declarou que a reso-
lução apresentada pela índia
permito grand-ss progressos no
sentido da solução do proble-
ma dos prisioneiros dc guerra.
O CONSELHO DE TUTELA

NAÇÕES UNIDAS, Nova
York, 20 (AFP) — O Conse-
lho de Tutela reuniu-sn esta
manhã, sob a presidência do
sr. Awni Khalldi, representan-
te do Iraqu-2 na ONU. O Con-
selho aprovou, rapidamente, a
ordem do dia dos trabalhos das
próximas sessões que encerra-
rão, ainda fiste mês, o exerci,
cio de iiírjí. (

Depois de ter decidido come-
car a examinar, desde a proxl-
ma segunda-feira, a questão
das Ilhas, o Conselho de Tute-
Ia abordou o exame. do envio

de uma missão para os rcrrl-
tórios sob Tubsla do Pacifico,
no ano próximo.

Esta missão, cuja compesi-
ção ainda não foi fixada, irá,
principalmente à Nova Guiné,
Guam e Somoa, entre fevereiro
e maio do 1953, antes de apre-
sentar seu relatório ao Conse-
lho.

NOVO
GOVERNO
POLONÊS

VARSOVIA, 20 (AFP) -
O Sr. Bierut presidente da
República, foi eleito, unoni-
memente, pela nova Dieta,
para presidente do governo.

Pela sua parte o Sr. Ale-
xondre Zawadzkl, secretário
do Comitê Central do Parti,
do Operário, foi eleito pre-
sidente do Conselho do Es-
tado,

Finalmente, o Prof. Jean
Dombowski, presidente da
Academia de Ciências, foi
eleito presidente da Dieta.

diu no Sr. John Foster Dulles
que aceitasse, o posto do secre-
lário de E3tado no próximo go-
verno»,1 confirmaram ontem à
noito os círculos republicanos.

Aguarda-se a iminente pu-
blicação de um 

"' 
comunicado

nesse sentido pelo quartel-gem>
ral republicano cm Nova York.

O ex-conselheiro republicano

senhower, antes do almoço que
o general oferecerá ao Sr. An-
thony Éden, ministro do Exte-
rior da Grã Bretanha.

OUTROS MINISTROS
WASHINGTON — 20 (A. F.

P.) — Já estão convidados pa-
ra Secretários no Governo do
Presidente Eisenhower:

Secretário de Estado (Exte-

PRISÕES EM TEERÃ
TEERÃ, 20 (AFP) — Por

ordem do primeiro ministro
Mohamed Mossadegh foram
presos hoje de manha os senho-
ros Abdalah Nejat, diretor do
Ministério da Economia Nacio.
nal, e Mohamed Meez, diretor
do Departamento do Chá no
mesmo ministério, por terem
entregue licenças de importação
do chá a despeito do decisão
em contrário do governo..

OUTRAS PRISÕES
TEERÃ, 19 (AFP) — Anun-

ciou-se a prisão de Esfandiar
Bozoggmchr, ex-chofo do De-
partamento de Propaganda sob
o governo Razmara, o de Ali
Becharat, diretor do
«Seday Vatan», órgão anglófi
lo, que não aparece há mais
de um ano. Estas duas perso-
nalidades estariam compromo.
tidas 1:0 «caso Henry Navara»,
o «espião» britânico recente-
mente preso.

Mackay; — Secretário da De-
íesa — Charles E. Wilson.

O sr. John Foster Dulles, é
o consultor internacional, pelo
Partido Republicano, do Presi-
dente Truman. O sr. Douplas
Mackay é Governador do Esta-
do do Oregon; o sr. Carlos E.
Wilson, quo já ocupou vários
postos relacionados com a s
questões do defesa o abasteci-
mnoto, ó atualmente o presiden-
to da General Motors.
FOSTER DULLES
ACEITOU

WASHINGTON — 20 — (A.
F. P.) — O sr. Foster Dulles,
mo breve declaração, feita hoje,
anunciou que aceitará o convi-
to do Presidente designado, go-
neral Eisenhower; pura ser o
Secretrio dc Estado na sua ad-
m inistração.
TAMBÉM WiLS«'.'N

DETRO.IT — 20 — (AFP) —
jornal O sr. Charles Wilson, Presiden-

te da General Motors, escolhido
pelo General Eisenhower paru
ocupar o Posto de Secretário c!a
Defesa no próximo Governo
americano, declarou hoje á tar-
do quo estava «bastante sons:-
bilizado coíu 11 Honra que lho
desejou conferir o presidente
designado"».

É4mÍIÍM8.^1

Devorada a Criança
Pelos Gafanhoto

NOVA DELIU, 20 (A.F.P.)
— Segundo o «Hindustan Ti-
mos», uma criança do dez me-
ses foi morta o comida pelos
gafanhotos numa aldeia situa-
da nas proximidadea de Jodh-
pur.

Citando o testemunho de um
membro da comissão de inqué-
rito a respeito dos danos caü-

criança fora deixada num Cos-
to pela sua mãe no campo, en-
quanto trabalhava num outro.
Repentinamente uma nuvem
de gafanno tos de extra-
ordinária importância, invadiu
os campos e aldeiaa e quando
a senhora voltou do trabalho o
seu filho havia desaparecido do
CEõto, que estava quasi vasio
pois «o seu conteúdo se asse-sados pela invasão dos acri-1 molhava aos restos de, uma rt-dios, esclarece o jornal que a feijão»,,

UM BOí-ÍWUSfcitfü DA
MARINHA norte-americana,
do tipo «Nétuno», segund- in-
fermam d«3 Quonseí Í;o;n„ em
Ehocle Islcind, se prejatou m
mar. Morreram 03 oito tripu-
lentos. (A.F.P.)

VIOLENTO TREMOR PE
TEEBA foi regisli.ido oz,' -n
polo nismáijíaío da ünive-si-
dade de Colúmbia. O epicon-
tro do ícmúíTieno se encouirr
na América Ceuíraí. (A.F.P.'

DESCAHRILAMENTO F2R.
ROVIARZO KA ESPANHA,
província de Jaen, provoco-i
numerosas vítimas, Até on-
tem psla mciniiâ haviam side
identiíicaclcs oito mortos e 91
feridos, cinco des r-u-.-iis 3-.S
esícdo gravo. A.F.P )

O ANTIGO CHEFE BR
GESTAPO cm Montauban,
chamado Stoltz, foi condena-
do à morte cm Bordeus A.
F.P.)

CONTRA AS rCCLAVU-Ç^ES
DO EMBAIXADOR üít Bcliv'j
em Washington maniícs! «u-
so a Confadéràgãp Unrvprsità
ria do mesmo Pais. Tais ue-
clarciçCes í^ram qr.aliSicíirl"s
de «absurdas, r.ão ieílo:i-«ào
o verdadeiro sontimetsto : i-
ti-imporiaüsíct do povo ie-o-
lucionúrio». (A.F.P,)

A AVIAÇÃO DE GUT.RRí
DOS ESTADOS UNIDOS anun.
ciou que foram erconlraO.os
deícitos na estrutura das
azas dos cc-cs de inVicep-
tação ncíurpa Ncrthrup F-
32, «Scorpion». Pnrcs defn-
tes, apÓ3 uma sirio de t ci-
dsntrn, cr.-i-:?.\a:nm a proibi-
ção do vôo do tais npcrrihos.
Ao mesmo tempo, foram \smenaúas cs info?me;çõ?>s d-
que o contrato eniro t Àero
náutica crr.oriccinc! o a em-
prosa Northrop havts S;d
cnulado. (A.F.P.1

FAZ.ECr.TT T",.I riÃPOLES 1
escritor italiano Ben.^dc ttít
Croce. (A.F.P.5
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Si, is II Horas, no Sindicato dos Jornalistas, itniii Is Conselho de Repr
Oa Federaçãa nacional dos Trabalhadores em Emp

CINEMA

eseotantes
rêsas Jornalísticas

a Eurlpedes Sempre Foram Saboladsres

Éite_MnÉ_iÉÉí
Entre as Inúmeras repartições burocráticas do Minisberio

:1o Trabalho ,conta-se a Divisão de Higiene e Segurança do
Trabalho, responsável pela fiscalização das condições de hi-
giene e segurança reinantes nas empresas.

No entanto, cada fabrica que o repórter visita, é um aten-
tado a todas as leis de higiene, sem que a tal repartição tomo
a menor providencia. N-èsse sentido recebemos em nossa re.
dação um grupo de operários da fabrica Grencha & Cia, com
sede rua Senador Pompeu, 1D6, sexto andar. Disseram-nos
os reclamantes que aa salas do trabalho são verdadeiras sa.
pucaias, havendo desde montanhas de lixo ató ratos e rataza-
nas, que esmagados pelas maquinas, ali apodrecem aumen-
tando a pestilencia já existente.

POLICIA NA FABRICA
Informa o nosso correspon*

dente na fabrica Mavilis que,
diante da disposição do ope*
rariado em tomar medidas
para a conquista dc mellio*
res condições de vida e de
trabalho, os patrões manco*
munam-se com a policia e,
diariamente, estaciona em

Unidade e

MARIA DA GRAÇA

Impressionou vivamente a
todos quantos participaram
e acompanharam os traba-
Ihos da Convenção Nacional
da CISCAI o comportamen-
to e a atuação da delegação
paulista. Formando a ban-
cada mais numerosa •— trin-
ta e um convencionais, re
presentando 14 Sindicatos
de São Paulo — foram os
paulistas o peso decis-vo em
todas as resoluções. Atuía-
ram como um bloco monolí-
tico, no qual não havia uma
fissura, por pequenina que
fosse. Vieram com seus
pontos de vista definidos e
claros, discutidos e assenta-
dos em sua Convenção Es-
tadual, e delps não se rias-
taram, defendendo-os com
enereria, intransigência e se-
renidarle pela tialnvra de seus
dois líderes, Rocha, gráfico,
e Guerra, do Sindicato dos
Hoteleiros. Nos momentos
em mie a confusão crescia
lançada . alimentada pei'
nemieno grupo dos «cispe-
distas», os convencionais
haw-piranties, nnma rfemons-
tração do mie ê u.ídndo de
ação e discÍT*-inn sindical, so
mantmham fiir-es em mias
posições, trnrimiilos e alheios
po tumulto. Nas mãos los
-hefes d« delegação n***» ha-
viam eleito é que ficava a
tarefa de escurecer a pro-
nosta e mi-nifestar o voto
de toda a delegação. Esse
-omportamento de vnydadev
ros e conscientes militantes
sindicais veio ainda maif*
*-(-so--Haí a Indisciplina e o

espírito personalista de cer-

tos delèf.á_OS, mle na0 f
submetiim aos pontos de
vista firmndos pela maioria
nn delegarão e declaravam
.ihevtamente a sua nao su-
hnrdin-"-™ aos princípios
defendidos pelo Sindicato
nua representavam e nem à

resohicóes de assembléias
,u de Congressos. Esses fo-
,am elementos negativos na

Convenção, corpos estranhos
nannela assembléia de tra

balhadores irnpref.T.ada de

senso de responsabilidade
nerante a sua/nrporaçao, d*,

espirito de unidade c do de

,eio de ali, reunidos, encon-

ratem os meios de fortab
ceí a campanha pela derru
hada da cláusula da nssidui-
dade integral e unificar o
movimento sindical em vi..;
ta das grandes batalhas que
,e avizinham nela liberdade

sindical, pelo direito decje-
ve 0 por melhores condio"rs
ile -rida para o pi-vo assala-
ri*,*!0- _ , .<) exemplo da delegação
pa .lista calou fundo em to;
d. l os convencionais e dará
os seus frutos no próximo
C.agresso a se reunir jm
tiòesa Capital, que será o da
Previdência Social.

frente à fabrica um carro -'a
Radio-Patrulha, com bele
guins armados até os den
tes. No entanto, nada disto
atemoriza os operários, que
proE_;c~7.cm em seus traba-
lho: de reo-- . da co*
missão local, tendo em vista
a luta polo aumento.'
COOPERATIVA DA LIGHT

Realizar-se-á no próximo
dia 24 do corrente, no Sindi*
cato dos Trabalhadores nas
Industrias de Energia Ele*
trica e Produção do Gás, uma
assembléia geral dos cotistas
da Cooperativa dos Trabalha-
dores da Light, para eleição
do novo tesoureiro e marca-
ção da data pa-.:. _.;.__ po.*-
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Emp/^ga-
dos em Empresas Teatrais e
Cinematográficas do Kio de
Janeiro no dia 12 de dezembro
para renovação da direto :iá
Concorrerá a chapa única cn-
cabeçada pelo sr. Pedro D.tn-
tas Ferreira.

No Sindicato dos Emprega-
Czz em Escritório de Empre*
sas Distribuidoras Cinemato-
gráficas para renovação do
"retoria no dia 18 de dezem*

bro,

No Sindicato dos FoguLtas
da Marinha Mercante no dia
20 de dezembro próximo para
renovação de diretoria. A
-liana encabeçada pelo sr,
Francisco Correia é a mais
credenciada, pelo apoio dire*
to qu elhe dão os trabalha
dores. As outras chapas são
enbeçadas, respectivamente,
pelos srs. Eustaqulo Francis*
co Pina e Romeu José de Pau-
Ia.

No Sindicato dos Emprega-
dos em Empresas Telefônicas
no próximo dia 28 de novem-
bro, para renovação de direto*
ria. Concorrerão as chapas
encabeçadas pelos srs. Clde-
mar Landi, José Faustino c-
Jorge Coelho Monteiro.

No Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industirias de Ener-
gla Elétrica e Produção do
Gás do Rio de Janeiro para
conrrerão as chapas encabe-
renovação de diretoria. Con*
ca das respectivamente pelos
Gonzaga de Miranda, Paulo
srs. James Morandini, Luiz
César Henriques e Jair Gon-
çalves Perira.

No Sindicato dos Economis-
tas do Rio de Janeiro, para re-
novação de diretoria e Conse*
lho Fiscal a 1 e 2 de dezem-
bro próximo. Concorrerão
duas chapas encabeçadas res-
pectivamente pelos srs. Ma-
rio Silva Maia e Afonso Luiz
Pereira da Silva Junloi.

No Sindicato dos Emprega,
dos em Escritório de Empresas
Distribuidoras Clnematográ-
ficas para renovação de dire.
toria no dia 18 de dezembro.

— X —
No Sindicato dos Foguistas

da Marinha Mercante uo dia
20 de dezembro próximo para
renovação de diretoria. A cha.
pa encabeçada pelo sr. Fran-
cisco Correia é a mais cre-
denciada, pelo apoio direto que
lhe dão os trabalhadores. As
outras chapas são encabeça-
das, respectivamente, pelos srs.
Eustáquio Francisco Pina e
Romeu Josó de Paula.

A propósito das próximas
eleições no Sindicato dos Tra-
balhadores em Indústria Me-
talúrgica, Mecânica e de Ma.
terial Elétrico, o operário Jar-
bas Gomes Machado, cabeça
da quarta chapa (UNIÃO),
palestou ontem com a reporta-
gem da Imprensa Popular.

Creio que minha corpo-
ração — disse o snr. Jarbas
Gomes Machado — está diante
de uma de suas maiores vitó-
rias: acabar com o odioso re-
gime de intervenção ministé*
rial. Há seis anes que vivemos
assim, sem direito de dirigir
nosso próprio detino. E note-
se que tudo fizeram o Minis-
tório do Trabalho e o govêmo
para perpetuar tal coisa. Ven-
ceu-oa, porém, nossa luta, a
luta de uma das mais comba.
tivas corporações operárias.

Muitas reivindicações temos
para levantar, mas só com
uma diretoria eleita teremos
êxito. E aqui está uma grande
importencia das eleições: pos-
sibilitar a conquista do twis
direitos sonegados,

REVELAÇÕES

Aborda asrora, nosso et-H-p.
vistado a campanlia das elei*
ções. «Fato da maior impor-,
tância, de que toda corporação
deve ter conhecimento», diz. E
continua:

A chapa «UNIÃO» tem
sido caluniada por elementos
das demais, particularmente da
terceira. Mas eis os fatos. Nun-
ca, por exemplo, dei apoio ao
snr. Euipedes Aires de Castro,
pois ele surgiu de um cam-
balacho próprio dos mais re*
pulsivos pelegos. Compunha
eu a comissão pró-eleição, em
1951, de uma chapa encabeça-
da por Benedito Cerqueira e
na qual Euripedes era, apenas,
suplente do Conselho Fiscal.
Numa eunião, havida no Dire
tório do P.T.B., nara votifílo
dessa chapa, Izaltino Pereira
apresentou Eurlpedes encabe.
çando outra chapa, com auxí*
lio de elementos desconhecidos
e provavelmente extranhos à
corporação, foi aprovada. Lem-
bro-me dos de Izaltino: «Es-
sa chapa tem de vencer.» Eu
e alguns companheiros de
quarta chapa, que formaram
comigo a oposição, deixamos
que os fatos mostrassem de
que lado estava a razão.

PRIMEIRO RECUO

Veio a campanha do au-
mento — continua nosso en.
tevisrtado — e com ela a Co-
missão de Saláio com Izaltino,
Antônio Almeida, Euripedes e
Cerqueira. Os patrões resisti-
ram e esses demagogos fala-
ram em «fundo de greve». Fo-
ram então pesos Almeida e
Izaltino por poucas heras, su-
ficientes, porém, para eviden-
ciar seus verdadeiros carateres.
Voltaram espavoridos e quize-
ram desertar da Comissão de
Salários, o que não permiti-
mos. Pouco depois vinha o pri-
meiro golpe: por um simples
recado do Ministério do Tra-
balho dissolveram a Comissão

Afirma à nossa reportagem o metalúrgico
Jarbas Gomes Machado, candidato ao cargo
de presidente do Sindicato dos Metalúrgicos
— Revelações comprovadas com fatos —
Como destruiram a campanha pelo aumen-

io — Porque surgiu a chapa "União"

Jarbas Gomes Mac-1i$do, quando falava à reportagem
de Salário.

IDENTIFICADOS
Foram nessa ocasião revê.

lados muitas ações do sr. Eurí.
pedes Aires de Castro — acres-
cemta o operário. — Pedira ao
Administrador do Sindicato
uma nomeação de secretário
para conseguir um cargo no
Ministério do Trabalho. Rasu-
rou sua ficha de sócio, do Sin-
dicato, alterando o salário de
2.800 para 8 mil cruzeiros o
outras coisas mais, já denun-
ciados. Izaltino sorrateira-
mente abandonou a corporação
e empregou-se no Estaleiro
Camerano, continuando inclu-
sive na Comissão de salário até
ser descoberto um ano depois.

Mas a campanha do aumen.
to continuou, a despeito do
todas essas sujeiras. Em ass.
sembléia exigimos a continua-
Ção da Comissão de Salário. Foi
de novo pedido o fundo de gre-
vo. Uma coisa, porem, era no-
tada: sempre que se pediam
ações mais enérgicas para a
campanha, Euripedes e seus
colegas recuavam e desviavam
o assuuto.

GOLPE MORTAL
Jarbas Gomes Machado mos-

tra-nos algumas anotações e
continua:

Quando foram convocadas
as eleições para o dia 10 de
outubro e mais tarde transfe-
ridas, Euripedes, Izaltino, Al-
meidn. e Cerqueira tentaram
sacrificar a campanha pelo
aumento, propondo substituir
a assembl;ia daquela data da
aprovação ou não do acordo
patronal dos 25%, em «ato
simbólico das eleições*. Isto não
conseguiram, mas deram o
golpe mortal na campanha:
Eurípedes conseguiu mudar
a ordem do Dia e passou o

ponto sobre o aumento para ul-
timo lugar. O objetivo era
claro: a assembléia cançada o
reduzida (de 400 presentes fi-
caram só 200) aceitaria qual-
quer acordo. E ainda sob ori-
entação de Eurípedes, Izaltino
e Cerqueira propuzeram a acei-
aceitação dos 25% patronais,
quebrando, assim, uma daa
maioes lrutas que os meta-
lúgic.G já empreendeiram.

ROMPIMENTO
— Não era possível apoiar

esses demagogos e traidores da
corporação — diz o cabeça da
quarta chapa. Nossa proposta
de rejeição do acordo e de pre-
paração dos companheiros in-
clusive para a greve foi repe-
lida. Só havia um caminho:
formar uma chapa Indepen-
dente, livre de tais elementos.
Assim apareceu a «UNIÃO».
Seu programa de doze pontos
(abono de natal, aumento ge-
ral de salários, previdência so-
ciai, etc.) foi levado a todos os
companheiros e vem ganhan-
do dia a dia o mais amplo
apoio.

Eis o que realmente aconte.
ceu e desafio qualquer dos acu-
sadores a refutar os fatos apre-
sentados. Queríamos, aliás, des-
mascará-los na última assem-
bléia, convocada para escolher
delegados à Convenção da
CISCAI e debater a questão
das eleições, mas de novo re-
citaram. Antônio Almeida com
provações policiais o tunuil*
tuanda os trabalhos, conseguiu
prolongar o tempo e impediu
fosse discutido o teceiro pon.
to da ordem do Dia.

Aos meus companheiros, a
todos os metalúrgicos cariocas,
porém, dirijo um apelo: que se
cientifiquem da verdade e es-
colha concientemente seus no-
vos dirigentes, pois é com a

verdade que lutamos.

Aumento para os Comerciários-
Lojistas sem a cláusula da Assiduidade

Integral
Aceita em assembléia do Sindicato dos Comerciários a contra-propos-

ta patronal — De 10 à 30 por cento a melhoria conquistada

Bancários em
Assembléia
Permanente

SALVADOR, 1D (I. V.) -
Após a assembléia geral rea-
lizada na sede do Sindicato
dos Bancários da Bahia, na
qual o presidente da entida-
dé, sr. Antônio Eben.zcr dos
Santos, membro da Comissão
Permanente do IV Congresso
Nacional dos Bari-.ai.os, apre-
sentou o rela ori. Soa traba.
Ihos na Capital da Republica,
terminados com _ assinatura

do Acordo dc 25% do aumen*
to, foi deliberado que será
mantida a assembléia pirata*
nente até o termino dos en*
tendimentos para a aplicação
do acordo.

No Sindicato dos Emprega-
dos m Empresas Telefônicas
no próximo dia 28 de novem-
bro, para renovação de direto-
ria. Concorrerão as chapas en-
cabeçadas pelos srs. Oldemar
Landi, José Faustino e Jorge
Coelho Monteiro.

No Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Ener
gia Elétrica e Produção do
Gás do Rio de Janeiro para
renovação de diretoria. Con-
correrão as chapas encabeça-
das respectivamente pelos srs.
James Morandini, Luiz Gonza-
ga de Miranda, Paulo César
Henriques e Jair Gonçalves
Pereira,

No Sindicato dos Economis-
tas do Rio de Janeiro, para re-
novação de Diretoria e Conse.
lho Fiscal a 1 e 2 de dezem-
Lro próximo. Concorrerão duas
chapas encabeçadas respectiva-
mente pelos srs. Mario Silva
Maia e Afonso Luiz Pereira da
Silva Júnior.

Cerca de 400 comerciários
reuniram-se, quarta-feira ';
noite, em assembléia geral, a
fim debater a contra-proposta
de aumento clc salários E.itá
p?lo Sindicato dos Loj-.s" is.
Dirigiu os trabalhos o sr. _a_-
me da oliva Correia, que con*
vidou para tomarem assento
na mesa os srs. Nelson Mota,
presidente da Federação dos
Empregados do Comercio,
Luiz Batista Guimarães, pre*
sidente do Sindicato dos Co-
merciarlos, Hermenegildo üe
Bari os Melo, presidente do 3.
F. C. de Fortaleza e Albcrtj
Betâmlo, presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores eni
Inflamáveis.

AUMENTO PARA OS
EMPREGADOS EM LOJAS

Ao serem abertos os traba-
Ihos, o sr. Luiz Guimarães
leu a proposta do _in'ii_aio
dos Lojistas, frisando que. se
a mesma fosse aprov-ida,
apenas os empregados em lo-
jas seriam beneficiados e que
{.tira oi demais comciciarus
ce outras categorias seria r.c-
cessário -recorrer à Justiça do
Trabalho. O orador adiantou
ainda, que essa medida seria
tomada por não terem os
Sindicatos patronais, com ex-
eeção dos Lojistas, se pronun-
ciado sobre o aumento de sa-
lários.
O AUMENTO

fi o seguinte o texto do acòi*'
oo aprovado, por unanimlda
uo, na. assembléia de quarta-
folia:

1) o aumento será dado con-
base no salário de S de agos*j
de 1951, em tabela decrescen-
te, na .seguinte .proporção: a»
3P % sobre os salários até Gr"?
1.500,00; b) 25% de l;501,0'*
a 3.000,00; c) 20% de 3.001,00
a 5.000,00; d). 15 % de 5.001,.'.)
a 7.000,00 e 10 Sôbie os ;_....*
ros superiores a 7,001,00
1'ara os empregados cujo l-a*
lário e exclusivamente sobre
comir-são o aumento seiá ie.ni3 500,01. fixos.

A duração do acordo será de
um ano o os empregadoi om
lojas tei.o o aumento sò.vc

os salários do mês em curío,
iJuis o mesmo passará a vi,*-.
tar de l/1 de novembro ei,:
curso a 31 de outubro de 13o',..
EXCLUÍDA A ASSIDUIDADE

Convém ressaltar que, em
face da atitude tomada pela
assembléia,- foi excluída do
acordo a cláusula da assidui
dade integral, que vem sendo
Imposta nos reajustamentu..
do salários. Esse fato consti-
íuiu uma vitória dos empic^d-
lios cm lojas, pois a aceitação
daquela cláusula viria, fu.u-
ramente, tornar sem efeito a
lacihoria salarial conii-iislatia..

'ALEGRES 20 ANOS"
E.A.

E' um filme de pouca significação, quo nada mais pre-tenderia senão se aproveitar do sucesso do «Sob o Sol deRoma», focalizando outra vez 0 problema da luventude noapós-guen-d e se utilizando dos mesmos pei sonagens. EGiorgi Bianchi nào consigna mesmo nenhuma novidade namovimentação deste argumento ralo, de situações já maisbem exploradas, e que não oferece maior chance aos prota-
gonistas.

A historia, que trás tuna decoração eloricnl ,donde porvezes - cintilaram cores fasclstoldès, se desenvolve cm tornodos hábitos condenáveis da juventude, que por força dascondições capitalistas, no terreno material e espiritual, seviu lançada no remolnho do crime. Mas o problema em ab-soluto não ó atacado frontalmentc, para ser rapidamente
maquilado com as tintas imiteis das supet-stiijões sobrenaturais,
donde flui um estranho -.milagre» quo acaba por impor ofinal feliz.

Iria (L. Marciíii) 6 a mocinha honesta por quem ne apai-
xona o jovem deliquents Ciro (O. Blando). E Geppa (F.Golisano) continua a atração máxima destes espetáculos,
transmitindo através de seus diálogos não propriamente ocômico de sua ingenuidade mas o sublime da critica indireta
à hipocrisia. Nando Bruno, muito bom ator, expõe a m.en-sagem desta procissão com o patético perdão final, queredime Ciro para sempre; e à avó de íris cabe ser o cio queliga todo o ennsdo à influência divina.

Mas tudo se passa ameno, _ filme ínanteni-se conforma-do na sua classe B, tornanclo.so assim assistivel tanto peloque possui de propriamente dito humano, tanto pela alegria,
pela satisfação do viver, que se não se encontra nos vinteanos, como vulgariza o titulo, se denuncia todavia na sexa-
genaria avó de íris.

... E' um pacotlnho de oipocas

PROGRAMAS
PARA HOJE

- _ « - S e 10

CENTENÁRIO - Pra<:a 11 deJunho, 212 - Bomba o a E3-crava - Períldla Selvagem.
CINEAC-TKIANON - Ave-nlda Elo, Branco, 181 — 42-IÍÜ2-!Sessões Passatempo.
COLONIAL - Largo da La-

]>u, 47 - 42-3312 - Macáo -
--•l-6-8e 10 lioras.

FLORIANO. 150 - 43-3074 -
Matar ou Morrer — 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

GUARANI - R. Frei Caneca,
133 — 32*5651 — Kit Karson.

PARISIENSE - Av. Rio
Branco, 79 — 22-0123 - Macáo2 — 4 — 6-8c1(l horas.

PRESIDENTE - Rua Pedro
.T, 19 - 42-7128 - A coroa Ne-
gra — 2 — 4 — 6 - 8 c 10 hs.

PRIMOR - Av. Passos, 115
43-C0S1 — Macáo — 2 — 46 — 8 c 10 horas.

RIO BRAÇO - Pra.a. 11 -
de Junho, 12 — 43-1639 — Es-
candalo.

S. JOSÉ' — Praça Tlradentes
42-0592 — O filho ae Monte

Cristo.
CINELANDIA

CAPITÓLIO - Praça Floria-
no. 51 - 22-G79S — Sessões Pas-
salempo.

IMPEKIO — Praça Floriano,
39 — 22-93-18 — A Mulher que
eu amei —2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.

METRO PASSEIO - Rua do
Passeio, 62 — 22-6499 — Ver,
gostar e amar — 12 — 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

ODEON — Pfaca Mahatma
Ghaiidl, 2 — 22-1508 — Matar
ou Morrer — 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

PALÁCIO — Rua do Passeio,
88 — 22-0.138 - Taxi do Noite
—2—4—6—8e 10 horas.

PATIIE' — Praça Floriano,
45 — 22-8795 — A coroa ne-
gra -2 — 4 — 6 — Se 10 hs.

PLAZA — Rua do Passeio.
7S - 22-1097 — Macáo - 2 —
4 - ti — 8 e 10 horas.

REX — Rua Álvaro Alvlm,
39 — 22*6327 — Cara ou Co-
roa — 2 — 4 — 6 — 8 e 10 hs.

RIVOLI - Rua Alclndo Gua-
nabara, 17 — Alegres Vinte
Anos — 2 — 4— 6-8c
10 hoins.

VITORIA — Rim Senador
Dantas, 45 — 42-9020 — Ao
compasso da Vida — 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

ALVORADA — Rua Raul Pom-
peia, 17 — 27-2936 — A coroa
negra — 2 — 6—8el0 horas.

ART. PALÁCIO — Av. Copa-
cabana, 759 — 37-84-13 — Ale-
gres Vinte Anos — 3 — 4 —
6 — 8 o 10 horas.

ASTORIA — Vise. do Pira-
já, 395 — 47-0166 — Macáo —
2 — 4—6— 8o 10 lioras.

AZTECA — Rua do . Cateto,
266 — A Mulher quo eu amei
—2 — 4 — 6 — 8el0 horas.

LEBLOíí — Av. Ataulfo Pai-
va, 83 — 27-8705 — Matar ou
Morrer - I - _ - t - S o
10 horus.

METRO COFACAEANA —
Av. Copacabana, 749 — Ver,
gostar e amar — 2 — 4 — 6 —
8 o 10 horas.

POLITEAMA — Largo do Ma-
chado, 19 - 25-1143 - O Se-
gredo da Caverna — E3cola do
Bravos.
R1AN - Av. Atlântica, 2964 —
•17-1141 — Mntar ou Morrer —
2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.

ROXI — Av. Copacabana,
043 — 27-7243 — Taxi de noite
—2—4—6—8e 10 horas.

RITZ — Av. Copacabana, 610
37-7224 — Macáo — 2 — 4
6 — 8 e 10 horas.

S. LUIZ — Rua do Catete,
313 — 25-7679 — Matar ou Mor-

rer —
lioras,

01)11(08 liAIltiíOS
ALFA - Estrada Marechal

Rangel, 19 - 28-8215 - Atirar
para matar - Um brotlnho das

AMERICA - Condo de Bon-
lim, 334 - 4S-4519 - Ao com-
passo da Vida - 2 — 4 — 68 e 1(1 horas.

AVENIDA - Rua Hadock Lo-
bo, 91 - 48-1CG7 - Hora da
Vingança — 2-. 4-0-8
o 10 horas.

BANDEIRA - Praça da Ban-
deira, 125 - 2S-7575 - Mergu-
lhando para a Morte - Vaquei-
rlnho Valente.

BANDEIRANTE -¦ l.ua da
Abolição, 671 - 29-3262 - Tra-
palhadas do Ilaroldo - Fan-
tasma di Mar.

BORJA REIS - Rua Bor.a
Rein, 137 - 29-4281 - No, no
Nanete.
Hora da Vingança.

BKAZ DE PINA - 30-31S9 -
Hora da Vingança.

CARIOCA - Rua Conde de
Bonfim, aus — 38 8178 - Ma-
tar ou Morrer — 2 — 4 — 6

8 o 10 horas.
CATUMBI - Marques de Sa-

pucal, 335 — 22-3681 - A es-
pada de Monte Cristo.

COLISEU - Estrada Maré-
chál Rangel, 37 — 29-875 — A
Mulher que eu amei.

EDISON - Rua Alan Ivardec,
74 - 29*4499 - Pobre Coraçüo.

GUANABARA - Praia de Bo-
tafogo, 506 — 29-9339 — Tor-
mento da Carne — Sorte Lou-
ca.

IRAJ.V — Estrada Mouse-
nhor Fellx. 454 — 29-8330 —

CLASSIFICADOS
AUVOUâUU.

DI-. I.UIIil.lIA tlllDIÍIi; IJL\S
UK «iiriu

Urdem dus Adviijiuilu- do Ura-
«II — Inscrição n*- 783 - Truv.
do Ouvidor, 32 - 4» andar —
Folio: 52-1211...

UK. SINVAL l'AL,____l_!__
âv. Uio Hruuco, 1116 . 15» aud.

L-unet 42-U3j(.

í-ram-inco, 25
Fone: 43-745Ü

La go de ~2o
I. tindnr —

ArelSo.
JOVIAL — Rim Assis Car-

neiro, 60 - 29-0652 — Era uma
vez um vagabundo.

MARACANÃ - Sâo Francisco
Xavier, 450 -,48-1910 - Hora
da Vingança.

MARABÁ' — Rua Ma-Ia Pas-
sos, 935 — O Fugitivo.

MEIER ~ Av. Amaro Ca-
valcnntl. 105 — 29-1222 — Es-
candalo.

MEM OB SA' — Av. Cavai-
cantl, 105 - 29-1222 - Uma
rua chamada pecado.

MODELO - Av 24 de Maio.
437 — Dupla do Outro Mundo

A última Pista.
MODERNO — Rua Pedro J,

9 — 22-7979 - ArelSo — h
marca de Satatiás,

METRO TIJUCA — R. Con-
do do Bonfim, 366 — 42-3840 -
Ver, gostnr t* amar — 2 — 4

6 — 8 e 10 horas.
NOVO HORIZONTE - Rua

Bagé (Coelho Neto) — Loura
Selvagem.

OLINDA — Proca Snenz Pe-
na, Cl - -18-1032 - Macáo -
2 — 4-6 — 8e 10 horas.

ORIENTE - Rua Dr. A.
Barcelos, 705 - 30-1181 - Tar-
zan o a Mulher Leopardo.

PENHA — Rua Nicarágua,
2S3 — 30-1J21 — Francls nas
curridnfl.

PIEDADE - Rua M. Vlto-
rino, 873 — 29-6532 — Tormen-
to da Carno — Sorte Louca.

PIRAJA' - Vise. de Plralo.
303 — 47-2668 — O marcara de

:1V¦<: & '- i^'¦'¦ $iyi?_5»'i

FREDRIC MARCH (janhoti
no Festival Cinematográfico de
Veneza o prêmio do melhor de-
sempcnlio masculino, pela sua
atuação em -.¦_.. Norlu do Cai-
xeiro Viajantet:

- Sala 1.812 -

UI_UU. LL1Z ni..L_._,U.
CâSTKO

Av. Itlo Ilrunco, 227 — 9.o
and. — Grupo 9113 — Fone:
42-6861.

UU. UKMBIU10 HAMA.l
llua São Juso, 16 — 1» audaz—Fuue: 22-U365 - lisplauaua

do Castelo.

Uli. B, <-__.__.li__ll.u_. i!UM.'l_l
CAUSAb ri-tAB-VUllSTAS

líuu São José, 60 — (irupo
1.103 - _uu«; 12-2667.

Dtlll.us
UU. ALCtuU OULIJUMJU'Veií-ui, uuiutus o sabudoa daa

11,36 is 1» 1 hb - Jtua Álvaro
Alvlm, 31 — bala 392 - Fone!
62-3315.

UU. ANTUMIU JUSilUtT"
l-UtiSlES Uls MENliüt!»

CLINICA GEiUU.
Av. Mio l-ec-iutia, 165 - a»

«udur - saiu» Wi-i - '1'ercas,
quiuiaa t* nubuüob, daa 12 aa
!<__ liur»s.

L. U l L. O h 1 U o
t_Ll_l.ll.l_I_

Leiloeiro l'uüiicu ¦- 1'rodloa,
Moveu., lorreuuií, elo. — Kl-
crilonu o Saluo do Venda» ua
rua du ijuuiiuün, lll — tone:
üa-141111.

Delegação Operária Brasileira em Berlim

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS, DIREITO

 DE FAMIUA E INVENTÁRIOS 

Rua Ouvidor. 169- S/917 — Tei. 43-6473

ATENÇÃO
Serviço» da bombeiro», apa-

reLhoa elétrico!, «qaecedorea e
togõea a _as, mecünlca cm co*
rui, cbaiui lieis oa üitaios p-t.
to toletono 12-0951.

Alonde-Ee & i-eclamacSes.

U SEU ALFAIATE PHo NATAI,
i-;auB costa

Av. Alm. Unrroso, 2 — Vi.o
andar — l-ono: 22-1043.

' 'UETTINI
Alfaiate

"CORAÇÕES

DE AÇO"
No próximo sábado, às 20

'"So ila Repu-
blica Popular d;. Polônia
promoverá no auditório da
A.B.I. uma sessão niiTma*
tografica, cujo programa <-•
o seguinte:

1. — Atualidades; V.. ¦¦-
«Uma dentre muitas» — fi)*
me de curtn metragem; ...
— «Corações de Aço. - fil-
me de longa metragem s6*
bre a heróica luta dos mi*
neiros e dos metalúrgicos
da Silésia c.ntra o ocupanti-
hitlerista.

Para a sessão, o:,.a eii-
trada é franca, catão convi*
dados todos os poi ¦•¦
residentes nesta c.pital «
os amigos da 1'olonia Popu-
lar. Os filmes tra_em le-
treiros em francês.

TEATRO
PI..-_.--._.„.*'.c-i._V_ l}.g

TEATRO DE BOLSO - Deu
Lia. bilvetra Sampaio

CARLUS UUMES - 2.-7531i-snetáoulos de mágicos e atr..Coes, àa __ „ 2-i hora* - ChangCOPACABANA - _A „..bo diverte. - „_ aii3(J ,.ors_03 Artistas Unidos.
,,-IAI.DI.L - "A imprensa -livre» - àa 3l horaa
Revista de Bolso.

FOLIES - ,oiha o piche* -
4S.-U o ._! horaa - cia. 2llc»Ribeiro.

SER [...DOR ~ .-Loucura., doImperador» - ,-i3 a) e UU horas
RIVAL - «Quo mulher» •

Aa W e 'SA horaa.
RECREIO - *yue espeto se.FelIpeto» - â_ 20 „ •!-. horaiCia. Luiz ílah-ao.

Cl».

Da esquerda para a direita, vemos no clich- os operários Adão Voloch, Herondina Arruda, Jo-
sias Silva, secretario do Sindicato dos Têxteis, Yolanda Piiichiiisor e Marcilio Martins Araújo,
componentes da delegarão brusilciru quo participou da II Conf.ro .oi.. Internacional cios Sindica-'ios dos Ti_i_>_i__i<-di_i_._s lias inausiiias 'iexteis e du Vestuário,

~^^^^T^^m™*— -**-**Fr^.-^n-__l____ffi?J_H---_KM*. H

afir». *sa

Efl
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo
-IOSE DE RIBAMAR SANTJJS - Forta-leza. O auxilio maternidade si será pagopelo Instituto dos Industriarios a partir dedezembro próximo. O valor desse auxilio *igual ao saiario minimo local de tiab .lho dasegurada ou d0 segurado.

Vamos explicar melhor. O a .xiíio matei-metade 6 pago aos associados no caso de sua
KeBnetrea **'- ^ * * M* *Uand° e!a P^TéT

Para ter direito a êsse» auxilio, que será Pag0 de uma só
££»» 

r' ***** tenha completado Jerioto de
StoftXntí t 

Ze coftr'bui<:ões »«»ai3. "a oc.sião do
S ?ortaJlto f 

l 301s & ^r completado o período de ca-rência é que será co.. .dido o auxilio.
Quando os dois, m ?ido e mulher, sâo associados do Insti-tuto, só será pago um ;auxilio.
Quando o Instituto ier serviço de assistência medica à ges*tante, o valor desse au- lio ficará reduzido à metade.
O Instituto exigirá ns associados a comprovação do par-to, o que não será dlfici para o associado. Basta apresentar acertidão de nascimento \ filho, com firma reconlucida e dacasamento no caso da i \ uriente não ser associada 

'
No caso de FortaJez. , valor do auxilio é de Ci\. 690 00tseisceiUui. a nyventa ca *. .u_., Não da nem para p parteiro.
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0 Guarani
Acaba o São Cristóvão h

ceder o atacante Nunô no Cíua-
r;n,', de Campinas.

A transferência de Nono fo)
cüruinicadã à Federação e à
CR.D..

Ao que consta, o São Cris-
tovão receberá em troca, de
conipe. uçâo, uni elemento do
Guarani.

Ademir

Haroldo "" ' 'e Joga-
rá. Fei o que soubemo.i em
São Januário. O jovem mocllo
quo vinha tendo ot/mo de-
ücmponho, ainda se recente
da confusão sofrida com o
São Cristóvão e o departa-
mento medico do V .soo de-
raconL ".a seu l:...çar--to
na equipe, antes de sua total
recuperação.

Na ausência de Haroldo,"¦.-,' á ser aproveitado 13oli-
ne, que foi posto em sobre-
avlco. Mas ainda txi tenda
cri vista o amplo fav-ritismo
do Vasco no encontro com os
niteroienses, a íaltn da lia-
roldo é tida c:mo um cletsfal-
que desfalque possível de
causar surpresas desagrada-
veiíi.

Preocupado em apresen'ar
o quadro na melhor forma

.1 "sivel, o técnico Gentil Car-
doso submeteu os jogadores
a rigorosa ensaio, Pelo de*
sempenho de todos eles, a
equipe provavelmente a ser

Bêline de sobreaviso — Um apronto rápido para o jôgo\
com o Canto do Rio

escalada será a seguinte:
Barbosa, Mini e Augusto;
Eli, Danilo e Jorge; Edmur,
Ademir, Ipojucan, Maneca e
Chico.

Quanto ao ingresso de Ge-
nuino no ataque, 6 quase cer*
to que não se dará para o

jogo em Caio Martins. E' pu,-
samento de Gentil aproveita-
lo futuramente era outros en-
conlros de maior responsabi-
lidade, depois que êle melhor
so adaptar ao conjunto e ao
sistema de jogo adotado no
Vasco. Genuíno mostra-sa
ainda muito «matuto*, desa*
jeltado e lhe falta aquela
manha dos grandes craques,
manha que o atacante liá du
adquirir no convivb cem
Ademir, Ipojucan o outros
cartazes do futebol brasileiro.

Mj_ijHttittõB*»&SMia«tt*'*y*M^^ UMKHattgÉjflM

ífâW^wÃ a HIS PI vi
rQMAWT.Vr.£8«A'Ctt> 2.000-000.0O I
VubTuié ¦¦»¦¦——¦¦—¦¦¦ ¦Illlllll—B—«M^

Em Ãç*ao o America

MÊÍ0ÍB0ÊÈM

W!- ' '* -j&sp
mSiÊM

W'y

SoSsÈSraS

*Q;::íí?i;'m[fe-í3i;!

^0m^M>£"y"yy
mm

mgim
MMtáiMareceii

* ^^'-Wl':'' '.:.'"":.;.í:
:;... -¦ :yy:yyyyy::í*yyíM?:yiy-:;ty. ¦*swMZ:&ê£''.í::£& ¦:-'¦"¦¦'-¦ -.-:>•

¦ :V'v',;..:vi:>;:;;:::'. '¦¦¦¦-¦^¦-" 1, ' ?\& "-Tk' í¦'^vm^yim^y^tm^m^m^^^W&W^^

#Éí§"W
t:.;:y..mw:y: - ¦:¦¦: ¦¦¦¦-¦v:%y::yy:y-::: ¦¦¦¦:::.:::?:¦¦¦¦:¦:::. yy-im0^mmmm:MymBmyãMêmWm

0 veterano Biguá, do Fia*
mengo, que andou no estaleiro
algum tempo cm virtude de vlo*
lenta contusão, voltou r.os trei-
nos do clube, retomando sua
posição de zagueiro. Treinou
bem o mostrou ter cinda aque-
la velha «raças- que foi somnre
acu característico õ: jogador
dedicado c lutador.

Muito, entretanto, ainda fui-
ta a Biguá para sua eonrnlctt
recuperação. Ausente do toch o
nuakuier atividade esportiva;
Biguá adquiriu banhes e per-
dru um pouco o seu fôlego. Se-
rá, antes do seu aproveitamen-
to, submetido a severos triena-
mentos.
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Sob a direção de Oto Glo-
ria, o America esteve sc
exercitando. O treino foi dos
mais proveitosos, havendo o
técnico paralisado diversas
vezes o jogo para dar instru-
gOes aos seus pupilos.

Outra nayidade do treino
foram as alterações intróclu*
/idas nas equipes dc aspiran-
le e titular. Oto alinhou as-
sim os dois quadros:

EFETIVO: Galivan (Jorge)
e Caca; Rubens, Ósvalclinho e
Agnelo tlvári); Pcpe (Natali*
no), Guilherme (Maneco)
Leonidas, (Ari) Gen6 e Jor-
gihhiv.

ASPIRANTES; Osni (Sei-
xas), Cicarino e Miguel; Didi,
Hélio e Godofredo; Natalino
(Vinhais) Ramos, Ari (Mau-
ri) César e Valcriano.

Ari, que substituiu Leòni-
cias, marcou quatro tentos.
Também Maneco assinalou
um gol, completando o pia-
card de 5x0 para os ofeti-
vos.
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NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO

Flávio Costa, que está novamente indiciado,

Foram designadas pela FFD
as seguintes autoridades pnra
a rodada desportiva de domin-
go m-óximo, 2íi: XI.' CFF,

Uípcruna x Padua, primei-
•vá partira, em Itapei-una.

Juiz — Orlimberto Horta.
Valença x Volta Redonda, se-

«.iunda partida, em Valença.

ciado laViO UO^CS

Juiz
eu

• Domingos íteddo lira.-

do Pro-

Deverá o Tribunal de Jus-
tiça Desportiva se reunir na
próxima segunda-feira para
julgar os seguintes jogadores:

Do FLAMENGO:— Adãazi-
nho, Jordan, Gago Aristòôülo,
todos por jogo brusco e Bciii-
tez, por desrespeito ao árbi-
tro da partida;

üo OLARIA: — Job e Boné,
jogo brusco e Cordeiro, agres-
são a adversário;

Do BOTAFOGO: — Alcides,
jogo violento e Florh\co, jogo
brusco;

Do SAO CííISTOVÃO:—Hei-
vio, jogo violento;,

Do CANTO DO RIO:— Oto,
desrespeito ao árbitro João
Soares, jogo brusco e Marioz-
zi, agressão ao adversário;

Do AMERICA:— Ramos, ten-
tativa de agressão.

CLUBES:— Botafogo o Can-
todo Hio, atraso de jogo.

Tambcr.i o técnico Flavio
Costa responderá a novo jul-
gamento, apontado que foi
pelo arbitro Tutlor Th:mas

como havendo se por*
tado de forma inconveniente
no transcurso da peleja cn-
tre o Olaria e o Flamengo.

CIRCUITO DA GÁVEA
Está marcada para o dia 14

de dezembro próximo a maior
prova automobilística nncioiial
e que se popularizou como o
«Circuito, da Gávea:.-. A compe*
ti<;ãv), entretanto, não contará
este ano com a participação dos
guindes «ases» mundiais vo-
(niitcs, isto em virtude do Air
tomóvcl Clube não poder arcar
sozinho eom as despesas e não
contar para isso com ajuda da
Prefeitura.

Ainda decidiu o .Automóvel
Clube transferir para o próximo
dia :í(t o Circuito de Petrópolis

que estava programado para
domingo.
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Veja resposta no
último número da
VOZ OPERARIA

1 CRUZEIRO
O exemplar

ilf^liVECO que. ensaiou na equipe titular dos diabos rubros
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DR. A. CAMPOS
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DIREÇÃO DE K. TIMBEIRO
JIni:i uma' àgromlBQÍo vem de ser

fundada no pfõsperò bairro de
Cavalcante, Idealizada por um gru-
po de cntuslnstus esportistas que
desejam dotar àquele bairro do
uma organlzacilo modelai-.

Por unanimidade de votos foi es-
colhido o nome da nova escola do
educação tísica da Assoclaqlo Es-
poi Iva Cavalcante.

A estrela da Associado teve lo-
gar dòrnhígo passado com um vas-
lo e variudissimo programa íes-
tivo. Entro outros jogos destacou-
se a apresentação do quadro ite
voleibol que teve uma brilhante
atuação derrotando o respeitável

GSqUadrílo Esteia Mares. A noite
_ol oforçcidò flua presontes uni
monumental baile, uo qual compa-
réccu grande número de amigos
da nascente organização.

A ABSoclaç.lo, contudo, ainda nilo
estA devidamente formada, estando
snu, diregão entregue a uma Junta
governativa quo vem trabalhando
intensamente na elnborução dos

ssocíação Esportiva Cavalcanti,
¦ Nova Agremiação que Surge

Uli

Arrasadora vitória do Anil F.C. — Placard em branco no Jcgo en-
ireE. C. Centenário e Central F.C— Brilhou o grêmio 11 Ter-
riveis de Lucas — Vitória do Unidos da Conceição sêis-re o Batista F.

C. — Empataram Bráz de Pina e York
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üiniccs quu coutinuiiià co,.\iiidanik> o ataque tricolor.

vioes
o do Ataque

Treinou o Fluminense e du-
rante o ensaio Zezó Moreira
quis tirar uma dúvida. Revi-,
sou Simões e Marinho no ».o
mando do ataque. Ambos ti-
veram bom desempenho, mas
Zezé não escondeu sua prue-rència pelo antigo defcn-;oi uo
Bonsucesso. É que Simões
conta a seu favor maior soma
de experiência e embora não
tenha a mesma juventude de
Marino, compensa essa defi-
ciência com a sua classe.

As equipes titulares e aspi*
rantes formaram assim, du*
rante o treino das Laranjei*
ras:

EFETIVOS: Veludo; Pinda-
ro e Pinheiro; Jair, Edson a
Bigode; Telê (Chiquinho), Or-
lando (J. Carlos), Marinho
(depois Simões), Didi e Qum-cas.

SUPLENTES: Castilho; Ge-
túlio e Duque; Vitor, Osvaldo
e Jair; Chiquinho (Daika), Vi-
la-lobos, Marinho (Jair 4,v),
Odir e Detinho.

Quincas foi o autor dos dois
tentos do quadro principal, ca-
bendo a Detinho e Vilalobos o
empate em favor dos aspiran*
tes.

Desde ontem o Fluminense
recolheu-se à concentração da
casa da rúa Mario Portela on-
de ali aguardará o momento
lá luta com o Madureira.

Terrenos de Praia
A partir de 100 ermolros pormês, sem entrada o sem Juros,desde 0 mil cruzeiros, 12x40 pia-nos, ótinio emprego de capilal,

na ninls linda praln do NiterBl
à 10 minutos da Darcas. —¦írutar diariamente; com o Sr.•'• Slq.iira, Àv. Mni. l-loriano,

ia — l.o uud. — A'uúe: aa-3Wü.

estatutos;
TUNIS UE MUSA

Àclia-sò eni treinamento essa mo-
dalivlade ite esporte (ie salílo assim
como uma ótima equipe de bas-
quetcbol, e segundo fomos infor-
mados, os esportistas da Associa-
ção estão dispostos a praticar in-
tcnsamotite o basquete.
AltRAZADOBÀ VlTOltlA
UO ANIL r.c.

Jogando com o quadro do Dra-
go, nn tarde do domingo último, o
Anil F. C. conseguiu espetacular
triunfo. Seii quadro num dia de
grando Inspiração conseguiu derro-
tar scu adversário pela arrazado-
ra contagem de 10x0. O placard,
como se vê, não deixa dúvidas
quanto a superioridade do quadro
do Anil F. C. sflbre seu oponen-
te. De fato, o quadro de Jncare-
paguá, dominou o jogo em todo
o scu transcurso. Realizou um
autêntico passeio no gramado, pro-
porclonando a- sua numerosa tor-
eida, um verdadeiro show do fu-
tobol.

Na partida preliminar, realizada
entre os quadros dc aspirantes dos
dois grêmios suburbanos, saiu-se
vencedor, também por goleada, o
Anil F. C. que marcou 8 tentos
contra o do seu adversário.
riACAKD EM BKANCO NO JOGO
KNT11E E. C. CENTENÁRIO E
CENTRAI, V. C.

No prelio disputado, na tardo dc
domingo, entre as equipes princi-
páts do B. C. Centenário o Cen-
trai F. C, ambos do' município
de Nilópolis, um empate foi o re-
sultado final. A peleja foi dtspu-
tada em pé do conipleta igunlda-
de e manteve a numerosa assitên-
ela presente em -constante, vibra-
Sõcs. Apezai* da grande disposição
eom que. os dois quadros busca-
vum o triunfo, o placar, findo os
00 minutos, tinha sido movimen-
tado uma única vez. O empate,
portanto, fot um resultado justo,
pois velo premiar duas equipes que
disputaram uma . peleja do igual
para Igual. O quadro do Cente-
nürio formou com: Ivanlr; Lcco e
Arnaldo; PonçSo, Valter e Ltllco;
Zezinho, Dldl, Paulo, Cenário e
Pierre. -:
-BRILHOU O GRÊMIO
11 TERRÍVEIS i-E 1UÇAS

A tarde do domingo último foi
das mais auspiciosas para o 11
Terríveis de Lucas. Jogando, na
sua praça do esportes, com o Uni-
dos Se Cruzeiro, .conseguiu 3 ex-
prcsslvos trlunfos. Primeiramente
foi seu quadro de amadores quo
venceu o de mesma categoria do
Unidos pelo dilatado placard de
6x0. Entro .os asptrahteB, novamen-
te o 11 Terríveis goleou. O mar-
cador, ao final da partida regis-
trava 7x0. Finalmente Jogaram os
Juvenis. Estes também, a exemplo
dos seus .companheiros dos qua-
dros de cima, derrotaram o adver-
sario construindo o marcador de
4x0 a seu favor.

O quadro principal do 11 Terri-
vela formou com a seguinte cons-
tltulção: Claudcclr; Armando e
Gulle; ptriquito, Ivo' e Pino; Chi-
na, Tiao, Miguel, lteiiialdo o Za-
zinho.

VITORIA DO UNIDOS DA
CONCEIÇÃO SOBRE O
BATISTA F. C. .

Jogando eom o quadro do Ea-
tista F. C. no campo do Brasil
Novo, o Unidos da Conceição co-
iheu expressivo triunfo pelo esco-
re dc 2x1, a partida fui disputada
com muito entusiasmo pelos dois
quadros, e o marcador final do 2
a 1 cm favor Unidos da Conceição
foi um prêmio a sua melhor con
vluta em campo

Bá PATARAM BBAZ PINA E
VOItK

Em sua praça de esportes, o
Eraz de Pina recebeu a visita do
valoroso quadro do Iork F. C. tra-
vando com êle sen3aclonat peleja.
Findos os 90 minutos de jogo, o
placard registrava o empate de 2
a 3 refletindo com exatidão o equi-
librlo com quo foi disputado o
mateh. O quadro do Eraz de Pina
formou assim constituído: Ililton;
Gaúcho e Sérgio; Valtlnho, Nclsl-
nho o Manoel; Euvcrslo, Lilio,
Ali, Brahma e Nelslnho. Na parti-

o

O quadro vence-
dor formou com a seguinte consti-
tulcáo: Loureiro; Norivol e Bonfim; „.„ .„„..„,., „ „„„,„„, „_ ,,,Joaquim, Antônio e Zeca; Manoel, da preliminar também venceu
Ari,' Roberto, Pingo c Evaldo. Braz de Pina por 3 a 2.

SETE ANOS DE LUTAS
Pelo Engrandecimenío do

Esporte Suburbano
Mexicano A. C. um marco nos esporles de
Benlo Ribeiro — Grandes realizações — AI-

berío José Maios o patrono do Clube

Campeonato Extra
fis3;ohais.

1." do Mnio x Coroados, em
F.raí.

Juiz — Antônio Menezes.
Cnr.tral x Tupi, me Barra do

Pirníi
Juiz — Amilcir José Fer-

reira.
No interesse do XI.' Cnm-

p-omito Fluminense du Fute-
boi, o Presidente da FFD v:v
tabelr-jeu, desde ontem, (ine o
expediente da Secretaria da-
i]uela entidade começasse às 1(1
tí-iras do dia, quando será nfi-
Ki.do. h porta da FFD us doei-
soes do 10. Tribunal de Jiistiv,n
D -Lportiva.

Tendo em vista o despacho
do Juiz HILTOW MASSA, da-
do entrada na Secretaria d;i
FFD no cl t ri 14 do corrente, con-
cedendo efeito suspensivo siõ
recurso du Liga do Maricá, a
Aiacssoria Técnica, por ordem
da Presidência^ deixou dc exa-
ivnar a programação da pnrti-
da NITEliüI X CABO FRIO
cm conjunto com ás consequêii-
cirvs da suspensão da Liga Ca-
bofriehsé do. Desportos, tortni"
nada no dia 17. hicluoiye, até
tjuò o E Tribúiu.i d eJustiçíi
Dtrportiva delibere a respeito.

O Presidente líamos dc Frei-
tas, visitou com o Sr. Anibal
Vale, dn Liga Çabofriense dc
Desportos, as obras do Estádio
da Cidade das Salinas. E' uma
obra de vulto que está sendo
construída em uma área capaz
de abrigar todos os desportos.
Surgirá um verdadeiro estádio
quu hoii-rará os desportos do
Batud» do Iiio.

Estão fiéndò transferiüos pela
lrl'"D: Jorfjc Luiz Pinheiro, do
Americano F. C, de Campos,
para o Qúissaman F. C, de
Macaó o Fernando Ribeiro, do
Ipiranga F. C de Campos, pa-
ra o Quissemam F. C, du Mir
caé.

TSPXBNOS EFvl
NOVA IGUAÇU

Lote» de »<i0 m2 — 12x30 a
partir do CrS !).(,uO,CO sem cn-
trnda e sem jui-us, prcataCSes
do CrS 130,00 mensais. JLocnl
vlo enéontro cm Nova Isuacu a
partir das 8 horas, todos os do-
iiiliifeós. Procurar o corretor
:,'I-;VliS. Escritório do Vendas:
Av. Marechal Floriam, Pci-

xoto, 1.038.

Meriti sagrou-se campeão da
í.' zona logo após tor consegui-
do maior número de pontos la
série quo sustentou contra Pe-
trópolis, por isso mesmo elimi-
nado domingo último. MERITI
lui *u em uma Zona constituída
por Duque de Caxias, Magé,
Nilópolis, Nova Iguaçu, Petró-
P'!is e Torosópòlis, O novo
C"mneão de Zona fica aguar-
dando o seu futuro contendor:
Valença ou Volta Redonda ou
Davra do Piraí.

A Liga Mágeensè de Despor:
tos, quo há pouco denunciou o
Bonfim F. C, vem agora do
denunciar o Guarani F. C, que,
ii-surgindo-se contra aquela di-
rigpnto municipal, vem reali-
ztihdo jogos com entidades
avulsas do Distrito Federal,
embora advertido de que con-
traria dispositivo legal. O . clu-
b. de Magé, procurando desa-
creditar a Liga a que é filiado,
até impressos de propaganda
distribuiu. O novo caso foi en-
caminhacíu, como o anterior, ao'.'ribunal de Justiça Desporti-.i,
E o Bonfim bambem foi nova-
monto denunciado, agora pot
tor preliado, sem autorização,
com -um clube avulso do Rio,
denominado Barros Barreto
P. C, no dia 1C último. Espa-
lhou também pela cidade invj
pressos de propaganda, em des-
prestígio da Liga Míigeehse.
Novo prncci-so que responderá
no T. J. D..

0 Bandeirante F. C, de Bom
Ji.rdim, não concordando com
decisão do juiz, retirou o seu
quadro de campo, no jogo com
o Cordeiro F. C
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Geninho que deverá ocupar aua
antiga posição

VOLTARÃO GENINHO,
RUARINHO E ARATI

Falar cm esporte no subur-
bio de Hento Ribeiro sem men..
cionar o nome do Mexicano A.
C, seria faltar com a justiça
ao pugilo de bravos desportis-
tas que labuta liá vár.'os anos
naquela agremiação em pró! do
engrandecimento do Esporte
Menor. Tradicionalmente co -
nhecido pelos seus notáveis fei-
tos, é o Mexicano um dos ba-
luartes no futebol de Bento Ri-
beiro. Fundado em 1945 por
um grupo do colegiais, é. hoje
um orgulho para o subúrbio.
Em 19-18 esses jovens entrega-
ram os destinos do clube a um
grupo de batalbadores despor-
tistas locais que, muito bem,
vem conduzindo sua adminis-
tração. A sucessiva reeleição
dessa diretoria 6 a melhor pro*
va de seus mfritos;
UM TITULO QUE H" UM
ORGULHO

O querido gí emio da rua Pin.
to de Campo( tendo participa-
do do Torneiiv Otacillo Rezen.
de, conseguiu eagrar-se cam-
poão da série «A Noite». Este
título consap | do em memora-
vol canípanha o clube o guarda
como uma r '[uia.
GRANDES : iALIZAÇOES

Os dirige ds do Mexlrano
desenvolvem na «uta perseve-
rante para c" \r o querido c'u-
be de Bento '>oiro de instala-
rle clube mr i -r.

Foi com ! i o sacrifício que
conseyuiT 'm os Mexicanos

consti uii- • üLia | .ede social. As

obras desse melhoramento eus-
taram aos cofres do clube a
apreciável soma de CrJ 
28.000,00 As instalações do
clube que estiveram a cargo dc
Firmino Inácio, são uma ver-
dadeira obra de arte.
DEPARTAMENTOS SOCIAL
E FEMININO

Dá gosto constatar a dedica-
ção com que se atiram à luta
os componentes dos referidos
departamentos para proporcio.nar ao numeroso e seleto qua-dro social do clube, momentos
felizes de recreação, com bal.
les, shows e esportes «le sáifto".

E é com grande orgulho quea família desportiva do Mexi-
cano se refere a Alberto José
Matos verdadeiro susteiitSculo
do clube.
DIRETORIA DO CLUBE

A diretoria do Msxioano está
assim formada: Presidente dc
Honra: Alberto José Matos;
Presidente: Firmino Inácio; Vi-
ce-Presldente: Antônio F. L.
da Silva; 1.» Secretário: Geni-
vai Soares de Araújo; 2.» Secre-
tário: Sebastião Abreu: 1.» To-
sourelro: Jada Ferrei*a; 2.' Te-
soureiro: Mário Cardoso; 1.9
Diretor de Esportes: Joaquim
Cardoso; 2.» Diretor de Espor-
tes: Washington Vasconcelos;
Diretor de Propaganda Social:
Osvaldo A. Ferreira; Diretor
Social: Arllndo Ortiz; Depar-
tamento Feminino: Gloria dc
Matos, Hr.iaKna Lourenço e
Aparecida Pereira,

' -* - >- -rf í?

t' 
' '

Nancy -Gomes, candidata a rei-
«ha do grêmio Esportivo Osval-
do ¦ Cruz i que, em sensacional
reação; assumiu a liderança do
concurso, çrcdcncianelo-se, as-
sim, a ,cpnquista do ambicio.

nado titulo

Fala-se em General Severia-
no na volta de Geninho, Ruari-
nho e Arati aos seus postos na
equipe titular do Botafogo. Ge-.
ninho se encontrava ausente do
quadro há várias semanas, em
virtude de se encontrar fora ;da
forma. Também Ruarinho, pe-
los mesmos motivos, fora en*
costado. E Arati, igualmente.

Ao que se sabe, entretanto, o1
veterano Geninho está recon-
quistando sua bôa forma física '
e se habilita, assim, ao retorno
à meia, posição que vem ocu-
pando há muitos anos no time
da estrela solitária. Recupera-
do3 também Ruarinho e Arati .
deverão ser convocados. E còm'
a inclusão desses elementos o'
Botafogo pretende se apresen-
tar com todo o seu potencial
co vtra o Bonsucesso, amanhã.
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De Secreto
Não Tem
Nada
O chefe de polida, ontem; velo

>. público pura irflnmir que não po-
rteria fornecer detalhes da estrutu-
«•a do rccem-crlado Serviço Secreto
Mo Trílnsito, de vez que, como o
próprio nome indica, o negocio 6
«nesmo de natureza reservada. En-
?rotanto, o chefeto desse novo do-
partamentto policial contra moto-
rlstas, o famigerado inspetor Pa-
tlllha, lindou dando entrevistas
..exclusivas» a diversos jornais, for-
tiecendo a estes, com abundância
.-le detalhes as informações que seu
chefe havia negado,,.

OÍTFERÊNCIA DO
DR. SAMUEL
PESSOA

Süliciliim-nos n publicação:
«ATUALIDADES MÉDICAS E

IIIOI.OGICAS» tem o prazer de
convidar V. S. e K.vmn. fuml-
lia para assistirem a conferèn-
cia do VrnínsHor SamuclPüHSnn,
catedrálien tle Farasltologia du
futilidade dc Hldlclna dc São
1'uulo, sõlire «A ciência moderna
om faço du guerra Imcterioló-
slca», que tcríl lugar na ADI, I
iis 20 horas du scguiiilii-feiru,
iliu 2t du novembro».

[Peixe podre distribuído ao povo com o beneplácito do f is-cal da COFAP — Frutas nacionais por preços superio-
res ao produto estrangeiro -~ Até ba-

tatas vamos importar!

Visitarão o Senado os
Dirigentes do CEDPEN

Convite do gen. Felicíssimo Cardoso — Segui
•eniem para São Paulo o ver. Henrique Miranda

Os dirigentes do Centro de de junto aos parlamentares
com assento naquela Casa Le-
gislativa, defender o monopó
lio estatal para o nosso petró-
leo e .pedir a rejeição do pro-
jeto entreguisla da Petrobrás.

O general Felicíssimo Car-
doso, presidente do CEDPEN,

flU.CHAO-TSI fé^Sfff
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Estudos e Defesa do Petróleo
r> da Economia Nacional irão
na próxima segunda-feira, às
15 horas, ao Senado, a fim

Descalabro
Na Centra]
Os passageiros dos trens subur-

banos du Central do Brasil, ontem,
tiveram que esperar, durante horas
BCguldas, por condução, pois todas
ns linhas sofreram utrusos incríveis.
Uma delas, a de Tatretá, esteve
Interrompida desde as 19 horas até
Ss 22. Em conseqüência, milhares
rie pessoas se viram forçadas a fl-
nar espremidas nus plataformas
superlotadas ate" que su normalizas-
ne a situação, A Central do Bra-
nil, entretanto, nenhuma providon-
ida tomou, a não ser mandar afi-
sar o já surrado cartaz de aviso:
-OS TRENS ESTÃO CIRCULAXDO
COM ATRASOS,

Contendo grandes- ensina-
mentos, transmitidos por um
dos maiores líderes do povo
phinés. f

\ Condensação de experiérv
(Cias de 30 anos de lula vir
(loriosa pelo fortalecimento do

içâo Chinesa,
| Obra de grande- aluplido
de e .interesse.

k TAÇA SEU PEDIDO Ã

convida os presidentes dc hon- i n ,-j j. . , . D ¦¦ ,
ra, a diretoria e o Conselho partido _ dirigente da Revolui
Consultivo dessa entidade a
comparecerem ao Mónroe.
VIAJOU O VEREADOR
HENRIQUE MIRANDA

Seguiu ontem para São Pau-
Io o vereador Henrique Miran-
da, secretário geral do Centro
de Estudo o Defesa do Petró-
leo e da Economia Nacional.

O representante carioca tra-
tara, junto aos dirigentes do
CEDPEN bandeirante, da in-
tehsificação da campanha
contra a Petrobrás e o Acordo
Militar Brasil — Estados
Unidos.

c * * i

Uma curiosidade das feiras-
livres: mal o repórter chega e
começa a ver e a anotar os
preços, alguns feirantes o
oiham desconfiados, temendo
ser um «Tira» ou um fiscal da
COFAP. Depois, explicam:
não é que estejam vendendo
fora da tabela: è que a poli-
cia ou o fiscal da COFAP, sem-
pre quando chegam, é para
dificultar a vendagem. Exa-
minam a mercadoria, inven-
tam um pretexto para levar
alguns quilos para eles, e
fazem os feirantes perder tem-
,po e dinheio. «São uns acha-
cadores!» — afirmam. E con-
tam o que ocorreu, ontem
mesmo, na feira da Praça Al-
mirante Baltazar, na Glória:
O fiscal da COFAP chegou e
o peixeiro da primeira barraca

Transrerma a
Do Sind. de

Leia e
Divulgue
"Gazeta

Sindical"
Assembléia

rcenetros

ficou com receio, pois estava
vendendo peixe podre (enxo-va) a 10 cruzeiros o quilo. Ofiscal, porém, começou a „,ai,olhar, mandou embrulhar dois portequilos e, a seguir, obrigou o
peixeiro a vender o produtonão a dez cruzeiros, mas aCr? 10,70, como manda a ta-bela da COFAP. Na presençado fiscal, a vendagem — afir-
mam os que assistiram o fato— foi muito mais rápida, poiso povo acreditava que daque-
Ia forma não seria lesado...
PREÇOS ABSURDOS!

Outra curiosidade das fei-
ras-livres: o preço das frutas
nacionais e estrangeiras, co-
locadas em chocante contras-
te. Longe vai o tempo, porexem.plo, em que se compra-
va banana a vintém e manga
a tostão. Naquela época as
maçãs e pêras custavam, co-
nio hoje, dois cruzeiros em
média. Acontece que as fru-
Ias estrangeiras pouco ou na-
da aumentaram de então paracá, enquanto as nacionais es-
tavam lá, com os preços ámostra: manga a 4 cruzeiros
por unidade! Lárànjas-pêras a10 cruzeiros a dúzia; laranjas-
lima a 12 cruzeiros! Abacaxi
a 6 cruzeiros por unidade! Emamão a 8 cruzeiros o quilo!Para completar esse con-traste entre produtos nacio-
nais e estrangeiros, estavam
ali, batatas, ns últimas quorestam da safra da Sorocaba-
na, a 12 cruzeiros o quilo.Vas o feirante explica, paraas donas de casa que proles-tam contra os preços: «Nãohá de ser nada, madnme.
Dentro de poucos dias teremos

batatas holandesas a 6 e 7cruzeiros. A sra. sabe: os pro-dutos nacionais agora estão
mais caros por falta de trans-
porte!»

Ante a explicação do bar-
raqueiro, a dona de casa saiu
resmungando: «Sermos obri-
gados a importar batatas!».
Reuniu-se a mais duas senho-
ias que também faziam com-
pras, e foram, as três, revol-
tadas por não poderem com- Vai longo o tempo em que se comprava, banana a vintém p.
prar todos os gêneros de que manga a tMão .. As früioü custam um absurdo e atiram
necessitavam. ao ridículo a recente propaganda do SAPS

t 
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&SS?
Vs feiras livres deixaram dc ser um refúgio na batalha da alimentação popular.

Or artigos dc Natal, que tra- mercado, ditando o.s preços muis Castelo, está vendendo íáma-
dicionaímente fazem parte da
«tesa do povo nessa mês de fes-
tas, este ano não poderão ser
comprados po rgonto pobre.
Tornaram-sce um previlegio
cios ricos. A CEXIM limitou a
sua importação n os comercian-
tes que compraram pouco que-
rem ganhar muito, vendendo a
peso de ouro seus produtos,
com a mais completa conivên-
cia da COFAP, Por outro la-
do, a firma Santa Rosa S.A.,
estabelecida ã rua XII, PS.40,
conseguiu compensação em vá-
rios países e está sozinha no

absurdos para os artigos de
Natal.
KOUBO

Oroubo lavra a solta. Vale
a. pena citar o exemplo das cas.
tanhas portuguesas; Estão sun-
do vendidas a 35 cruzeiros o
quilo esto ano, O ano passado
custava 18. Não há razão né-
nhuma para essa majoração.
Segundo apurou nossa repor-
tagem, esso produto chega no
nosso porto à razão de 10 e no
máximo 11 escudos, Pior está
acontecendo, com as támaras,
Uma casa, na Esplanada do

ras à razão de SO cruzeiros o
quilo. E, isso acontece sem que
a COFAP tome a mínima pro-
vidència. Fecha os olhos, c o
povo que se dane!

Fcdom-nos publicar o seguinte:
1 «CoimmlcHinos nos associados do
Sindicato dos Oficiais Merceneiros
e Trabalhadores nas Indústrias de
Serrarias o de Moveis de Madeira
do Rio do Janeiro iiuc a assem-
bléia que deveria sor realizada
amanha, diu 22, transferida por
não haver aindu a Comissão dc
Inquérito concluído seus trabalhos
até a referida data. Sua realiza-
cito será marcada nu reunião da
Comissão, a realizar-se no dia 25 do
corrente, üs 1D horas. Pela Junta
Governativa, Sebastião Viana i>

(Conclusão da 1." pág.)
policial consistiu em «reco-
nhecer» pessoas-que nunca

NO EDI FÍCÍO-DELAMARE
Momenios desesperados vividos pelos que se encontravam no 6o pa-
vimento — Fugindo às chamas e à fumaça, tiveram que descer pelas
escadas de bombeiros —• Uma senh orita quis se atirar do sexto andar

 ao solo — As firmas atingidas
Ontem, cerca das 8 horas fogo começaram a descer pe

Por Causa da "Gaita" Policiais
Agrediram Bicheiros e Populares

A vila situada na rua du CatumbI; 85, viveu, na tarde de
ontem, momentos de agitação, quando policiais da Delegacia cie
Jogos, comandados pelo «tira» Edson de tal, a pretexto de
efetuar tuna diligência para prender bicheiros puseram em poi-vorosa os moradores das proximidades. Todas as semanas, bi-
cheiros do bairro recebem a visita dos policiais, que vão co-
brar gratificação pela sua «complacência», para com o jogo.Desta vez, ao que parece, houve uni desentendimento o os ti-
ras ficaram sem «o deles.?. Por isso, acharam que ora a hora
¦ ie prestar algum serviço e, então, quiseram dar o flagrante.
Quando chegaram, alguém deu o aviso aos bicheiros que bai-
saram as portas de ferro da «fortaleza». Nesse meio tempo, os
policiais tentando arrombar as portas, passaram a espancar
diversos curiosos quo assistiam à cena, saindo feridas, em con-
seqüência dos socos e pontapés, as senhoras AlberUna Silva,
Zilda Lucas dos Santos, Olga Rosa de Lima e Liviniu Pinheiro,
além de uma criança quo recebeu uma pedrada do invertigador
cie nume Irani, que sacou dc tun punhal,

Enquanto isso, o.s sitiados
queimavam as listas compro-
metedoras, mas, em dado mo-mento, as chamas se comunica-ram a um garrafão de 0 litros,cheio de álcool, que explodiu.
No final, novo pessoas .ncebe-
ram queimaduras, sendo medi-cadas no Hospital do ProntoSocorro.

PRISÃO DE FALSO
MÉDICO

Quando «clinicava» no lnsti-tuto de Aposentadorias e Pen-soes dos Marítimos, na rua Vis-conde de Inhaúma, foi presoo indivíduo Bernardino Pereira
Cardoso, casado, de 31 anos,morador na rua Humberto deCampos, 776. Bernardino, queexerce a medicina ilegalmente,
há dois anos, como funcionário
do IAPM, atendia a 3 associa-dos, que são José Cíuimarãès
da Silva, Manuel Rômulo oWilson dos Santos. O falso mé-dico foi autuado.

OUTRO ESPERTO
Com oficio do Juiz IJoaini -

nondas José Pontes, íoi oncami-
nhado ao 5o. distrito o espiar-
talhão Ouioinar Noves Paixão,
que abusava da boa fé alheia!
passando por advogado, engn-
nando, assim, a dezenas de pos*soas, de quem cobrava os cho-
norãrios» adiantadamente
NÃO QUIS MAIS VIVER

Depois de brigar com o na-
morado, Wilmà Correia, de 18
anos, solteira, moradora na rua
Pedro Rufino, 1193, quis deser-
tar da vida. Ingeriu formicidft,
falecendo ao fim de horas de
sofrimento. 0 corpo, após as
formalidades legais, foi removi-
do para o necrotério do lnsti-
tuto Médico Legal..

PORENVENENOU-SE
ENCrANO

Jacinto Monteiro Cardoso,
funcionário municipal, casado,
de 35 anos, morador na rua
Frei Leandro, 36, ontem, de
madrugada, deu entrada no
Hospital Miguel Couto. Apre

da. Em conseqüência o fun.
clonário da municipalidade, so-
freu violento cheque, que inoti-
vou o esfacelamento cia perna.
FERIDO NA CABEÇA

PELA TELHA ""
Na rua Bernardino de Cam-

pos, 104, onde eslão sendo rea-
lizadas obras de construção,
.sofreu üm acidento o constru-
lor Antônio Nunes de Almeida,
casado., de 64 unos, morador
na rua Adalgisa Aleixo, 56. An-
tonio vistoriava os trabalhos,
quando parte do telhado caiu,
vindo uma telha bater-lhe na
cabeça. Com fratura do crà-
nio, a vítima recebeu os primei-
ros socorros no Pcsto de As-
sistència do Meier, sendo dai
removida para o Hospital do
Pronto Socorro, onde ficou in-
ternada em estado grave.
TENTOU SUICIDAR-SE

Golpeando, com uma riiivá-
lha, por várias vezes, o pesco-
ço, quis dar cabo da existèn-

sentando sintomas de envene-1 c'"> -Arnaldo de Assis, de 28
namento, foi logo socorrido.
Interrogado pelos médicos, afir-
mou que, em sua residência,
sentira-se doente do fígado e,
para aliviar o mal, dirigiu-se à
farmácia de emergência de sua
casa, onde apanhou um frasco
que julgou ser de um remédio.
Entretanto, logo ao tomar o
liquido, sentiu um gosto ostra-
nho, verificando a seguir queingerira arsênico. Por isso,
procurou os socorros do Hos-
pitai Miguel Couto. Todavia,
não resistiu aos padecimentos,vindo a falecer ontem, às pri-rneiras lioras da manhã, sendo
o corpo, após as formalidades
de praxe, removido para o ne-
crotério do Instituto Médico
Legal.

IMPRENSADO PELO
ÔNIBUS

Apresentando esmagamento
da perna esquerda, foi medica-
do e a seguir internado no Hos-
pitla do Pornto Socorro, o
funcionário da Prefeitura, Lou-
rival da Silva Teixeira, casado,
de 31 anos, residente na rua
João Pinheiro, 310, Lourival
viajava como pingonte em um
bonde, quando no cruzamento
da avenida Presidente Vargas
eoin a av, Paulo de Frontim, o
elétrico foi abalroado por um
Ônibus de chapa não identifica-

.mos casado, residente na Vi-
Ia' São Luis, em Caxias. Os
motivos do gesto desesperado,
não quis revelar, sendo inter-
nado no H.P.S., depois de re-
cebor curativos ile emergência
no Hospital Getulio Vargas.

ATROPELADO PELO
MOTOCICLISTA

Uma motocicleta, dc chapa
e condutor não identificados!
atropelou no cruzamento das
ruas Francisco Eugênio e
Francisco Bicalho, um homem
do identidade ignorada, A vi-
tinia , sofreu fratura do crânio,
além de contusões o escoria-
ções generalizadas e foi reino-
vida paru o Hospital do Pronto
Socorro, onde ficou internada
em estado grave,

AGREDIU O COLEGA,
QUANDO DORMIA

Constando de tal, ontem, às
primeiras horas dà manhã,
uwindo uma garrafa vazia, a-
grediu o trabalhador José Mar
chado, casado, de 32 anos. 0
f:to verificou-se na pedreira
do Evaristo, na Estrada Mo-
senhor Félix, em Vaz Lobo,
onde trabalham e residem, tan-
to o agressor como a vítima.
Esta, foi transportada uo Hos-
pit.il Getulio Vargas, onde fi-
cou internada em estado gra-
ve, pois apresentava fratura
do crânio.,

da manhã, os bombeiros do
Posto Central foram chama-
dos para intervir num incên-
dio irrompido no 6.° pavi-mento do Edifício Dèlamare,
situado na Avenida Presiden-
te Vargas, 446. Quem deu o
aviso foi um funcionário dafirma Otto Martinetti, estabe-
lecicla naquele local, que Ci-
cou alarmado quando viu
grosos rolos de fumaça dos-
prenderem-se das salas CÜ3
o 601 do edifício.
PÂNICO

Nesa ocasião, estabeleceu-
so o pânico, em virtude de
terem sido interditados rs ele-vadores, sendo grande a con-
fusão, pois todos queriamdescer ao mesmo tempo pe-Ias escadas estreitas. En-
quanto isso, os funcionários
de várias firmas estabeleci-
das naquele pavimento o em
outros superiores faziam de-
sesperados apelos aos solda-
dos do f:go, chegados há pÓu-co, tendo mesmo uma pessoa,identificada mais tardo como
sendo a senhorita Carmer
Dias Lima, tentado so atira
em desespero, do 6." andar
solo.
FUGA PELA ESCADA
«MAGYRUS»

A intervenção dos bombei-
ros, que imediatamente al-
saram as escadas «magyrus»
até o local do incêndio, im-
pediu fossem praticados atos
de desatino, principalmente
pelas senhoras e senhoritas
que estavam lá em cima, to-
madas de pavor. Verificaram-
se, então, cenas de nervosis-
mo, quando os fugitivos do

Ia escada dos bombeiros. E
com razão, pois o 6.° pavi-
mento tica a mais do 20 me-
tros do solo...
MUITO FUMO,
POUCO FOGO...

Depois de passados os Ins-
tantos de pânico, coisa que
durou mais ou menos 10 mi-
nulos, veriíicoü-se quo . in-
cèndio era de reduzidas pro-
porções, tanlo assim que foi
debelado ao fim dc: poucos
esforços dos soldados do Pôs-
to Central. Entretanto sofre-
ram destruição parcial, em
virtude de conterem mataria!
de fácil combustão, os escri-
tórios das seguintes
«Organização Figueiredos.,
«Depósito da Globo Filme» e
«Impcx», Importação e Sxpor-
tação Ltda,

viu antes e «confirmar?,
«planos extremistas» dos
que jamais teve noticia e
que só existem na cabeça
de fascistas em descsuèro.
NOVAMENTE
NO RIO

O policial Wolffi regres-
sou ao Rio em dia que não
podemos precisar, tendo sur-
gido, como de costume, na
audiência do ontem.
REBATENDO
UMA INTRIGA
DO PROMOTOR

O dr. Francisco Cher-
mònt, em veemente discur-
so, rebateu, com o apoio de
todos os seus colegas da de-
lesa. a intriga com que o
promotor Leonam. numa
aütude própria de beleguim,
quis incompatibilizar os ad-
vogados. Havia declarado
o sr. Leonam que os vários
causídicos estavam pondo
em dúvida a dignidade de
cheles militares, ao mesmo
tempo em que. por conve-
niência, retardavam. com
sua ausência, a marcha do
processo.

Disse o dr. Chermont que
essa tática não surtia mais
efeito. Nenhum advogado
ali presente — frizou — ti-
nha em mira hostilizar a.i
forças armadas, que são
parte das tradições demo-
cráticas de nosso povo, co-

r
IMPRENSA POPULAR — Rua Gustavo Lacerda, -19 sob.ç, Rio

Remeto a quantia de Cr? correspondente
a uma assinatura (anual, semestral, trimestral) para
Nome  Estado

Rua ..-.  Cidade 

Data

CAMBUCÍ ESTÁ
A Prefeitura está matando

Canibiici. As ruas chagadas
de valas pútridas, sem cs-
gotus. Um verdadeiro in-
ferno para os moradores.
Em meio a este calor não
há uma unica gota dc água
cm lodo o bairro. Dc volta
do trabalho, operários, pe-
quenos funcionários piibli-
cos, não podem sequer to-
mar um banho. E ha dias
que nem para lavar os den-
les exisle água. Para com-
pletar, as obras do grande
túnel que li.ita a zona Sul ao
centro foram paralisadas,
servindo atualmente dc rc-
fugio a assaltantes e -s
gnuifinos da zona sul que
lá vão, aos casais, praticar
atos que atentam contra a
moral desrespeitando os lio-
nestos habitantes cio outro-
ra saudável Cambuci. Leia
reportagem detalhada na
4.a página desta edição.

MORRENDO

A Prefeitura gasta o dinheiro do
depois jbga ao abandono.

¦povo com materiais que

mo o atestam os exemplos
de Benjamin Cqristant, pre-
gando a República em pie-
na Monarquia, de Floria-
no Peixoto, afirmando que
receberia à bala qualquer
intromissão do imperialis-
mo inglesem nossa terra, e
de tantas outras figuras
imortalizadas em nossa His-
tória. É verdade — acen-
tuou o orador — que há
nessas forças armadas al-
guns que são indignos de
vestir a farda que ostentam,
porem constituem exceções,

,A legítima tradição de nos-
sas forças armadas foi
sempre a de sua fidelidade
à democracia.

Com respeito â acusação
feita aos advogados, se-
gundo a qual estes estariam
dificultando os trabalhos
do Conselho, o dr, Chermont
demonstrou que isto não
passava de uma torpe in-
sinuaçáo. Ninguém mais
que eles se acha interessa-
do no andamento rápido das
audiência a fim de que a
verdade venha logo à to-
na.
AINDA O PROMOTOR

O sr. Leonam asseverou
também que eram os pró-
prios réus que impediam o
aceleramento do processo,
uma vez que, não raro, pe-
Io menos um deles deixava
de comparecer às reuniões
porque assim entendia. A
resposta foi uma gargulha-
da geral.

Esta é muito boa: um ho-
rr/."vi preso deixa de apa-
recer numa sessão porque
quer...

OS ADVOGADOS
Além do dr. Francisco

Chermont, falaram na au-
diência de ontem*•os advo?
gados Bruzzi Mendonça,
Wilson Lopes dos Santos,
Heitor do Nascimento e Sil-
va, Agnaldo Veloso Freire,
Evandro Cartaxo de Sá e
outros,, ¦ ¦
PARA O 5.T.F,

O Conselho marcou 'nova
reunião para a próxima
quinta-feira. Há, 

"todavia,

a possibilidade ds que a
mesma rião venha a £e rea-
llzar, porquanto" o 'Supremo
Tribunal Federal requisitou
os autos para efeito de
apreciação de um pedido de
«habeas-corpus» em favor
do maior Leandro Figuejre-
do Júnioí...

Assembléia
De
Mangueira
Pela Paz

JEí/ mim

A Comissão Promotora da Assem-
bléia do Povo Carioca Pela Pau,
em Mangueira, realizará amanhã
uma grandiosa festu. A tradlcío-
nn! Escola de Samba de Manguei-
ra comparecera com suas pastunia
e seus sambistas para abrilhantar
as festividades. Na ocasião sorilo
eleitos os delegados do Mangueira
A Assembléia do Povo de Vila Isa-
bel Pelo. Paz. O ato se realizara
às lü lis. h. Av. 28 de Setembro. Sli.

Nesle Ti«.-e, a iTustte edcisadcra tsr*
silsiro, condensou as suo* Imc.reseé*"
SÔbl-9 Q U, R. S, S,

Pógir.a; vftjraníejj em qu* iaüüsfô*
palpitai- ure povo, lodo ei-.ltsgu? d
construção pacifica.!

Um testemunho houssto « snlusíaslt! i

muwum
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Inicia-se Hoje o Sulse
mencano r

JOGARÃO OS BRASILEIROS A Ia PARTIDA
Tci-ii Inicio hoje. às L'0,30 lioras,

na sede da Sociedade Kiogramk-ii-
se, à Av. Rio Branco, 183, -l.o un-
dar, o Campeonato Sul Americano
de Bilhar Livre, quo pela primei-ia vez se realiza m. Brasil. A
ccinipetlijâu reunirá os mais cies-
tacado:.< anes do Continente, locio*.
em ueiíeita forma o com serias
pretensões ao titulo, atualmente :ni
podei- dos argentinos.

Do acordo com o regulaineiiio
internacional, caberá aos brasllei-

ros jogarem a primeira partida.
Süu eles os amadores Francisco
Del Vecchiò, jogador de qualida-

excepclou I., qvíe por diversas
vezes tem representado o Brasil
ein campeonatos lnternaclò»'ais, in-
cluslvo no último campeonato do
mundo onde ..-.-.ibln aprimorada
técnica, fi o eng.jiihelro Sylvio
Leão Toixeini, campeão cartoc*,

1 b'laniens , Igualíi.iétití jogador
do» avük XuriM do a-Mio »«j4alu'


